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De  7".  a  4  de  fevereiro, 
realizou-se  ,  em  Avaré,  SP,  a 
Assembleia  Geral  da  IPI  do 
Brasil.  Foi  uma  reunião  pela 
qual  temos  de  render  graças 

a  Deus.  As  comissões 
trabalharam  com  dedicação. 
As  sessões  plenárias  tiveram 
debates  acalorados,  num 
clima  de  respeito,  união  e 
amor  Os  cultos  e 
devocionais  foram 
extremamente  edificantes 
{páginas  16,  17  e  18). 

Congresso  de  Diaconia 

Está  na  hora  de  efetuar  as  ins- 
crições! O  congresso  será  de  14 
a  17  de  junho,  em  Sumaré.  SP. 
Leia  com  atenção  todas  as  infor- 
mações sobre  esse  importante 
evento  {página  4). 
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Voltemos  aos  hinos! 


Nossas  igrejas  estão  deixando  de  lado 
antigos  hinos,  substituindo-os  por 
cânticos  mais  informais.  Será  que  os 
hinos  tradicionais  estão  ultrapassados? 
O  Rev.  João  Wilson  Faustini  escreve 
sobre  essa  questão  para  nossa  refle- 
xão e  orientação  (página  22). 

Missão  via  Internet 

A  IPI  de  Árvore  Grande,  em  Sorocaba. 
SP.  está  realizando  um  trabalho  missi- 
onário através  da  Internet.  Mais  de  2 
milhões  de  pessoas  já  foram 
alcançadas.  Essa  é  uma  experiência 
que  muitas  igrejas  podem  desenvolver 
(página  10). 

Pouco  é  muito 

O  Projeto  Pequenas  Igrejas,  Grandes 
Ministérios  demonstra  que  poucos  re- 
cursos fazem  verdadeiros  milagres.  Foi 
o  que  sucedeu  na  IPI  de  Coroado,  em 
Manaus.  AM.  Precisamos  ser  uma 
igreja  solidária  (página  12). 


A  IPI  em  expansão 

Notícias  procedentes  de  nossas  igre- 
jas divulgam  duas  vitórias.  Em  Casca- 
vel, PR,  uma  2'  IPI  está  sendo  orga- 
nizada. Em  Atibaia,  SP,  a  IPI  do  Alto 
de  Vila  Maria  abriu  ponto  de  pregação 
(páginas  9  e  10). 

A  imigração  nos  Estados 
Unidos 

Temos  muitos  brasileiros  e  brasileiras 
vivendo  nos  Estados  Unidos.  Vários 
estão  lá  em  situação  ilegal.  O  Rev. 
Cláudio  Carvalhaes  analisa  profetica- 
mente a  lei  de  imigração  norte-ameri- 
cana  (página  24). 

Seminaristas  e  missionários 

Três  seminanstas  de  São  Paulo  dedi- 
caram suas  férias  ao  trabalho  missio- 
nário. Dois  viajaram  para  o  Amazo- 
nas e  um  para  o  Rio  Grande  do  Sul. 
Voltaram  com  um  entusiasmo 
contagiante  (página  13  e  14). 


Nosso  passado  e  nosso 
futuro 

O  Estandurtc  divulga  a  palavra 
da  diictt)ria  da  As.senibléia  Geral 
sobre  o  que  foi  realizado  no  ano 
2000  e  tis  desafios  que  estão  diante 
de  nós,  O  que  foi  feito  inspira  grati- 
dão a  Deus  e  entusiasmo.O  que  há 
para  ser  feito  desperta  motivação  e 
muita  união  (páginas  3  c  4). 

Davos,  Porto  Alegre  e 
nós 

Será  que  a  fé  cristã  tem  algo  a  ver 
com  o  fenómeno  da  globalização? 
Temos  algo  a  di/er  sobre  o  que  su- 
cedeu em  Davos  e  Porto  Alegre? 
Artigo  do  Rev.  Eduardo  Galasso 
Faria  aborda  esse  assunto  extre- 
mamente aluai  (página  21). 


Piracicaba  recebe 
prémio  de  direitos 
humanos 


A  IPI  de  Piracicaba  desenvolve 
magnífico  trabalho  com  crianças 
portadoras  do  vírus  HIV.  através 
do  Projelo  Aconchego.  A  Câma- 
ra Municipal 
da  cidade  ou- 
torgou-Ihe 
premio  de  di- 
reitos huma- 
nos, mani- 
festando re- 
conhecimen- 
to da  socie- 
dade pelas 
suasalivida- 
des  (pági- 
na 9). 
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Alegria  e  ânimo 


De  1".  a  4  de  fevereiro,  na  cidade 
de  Avaré.  SR  aconteceu  mais  uma 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil. 
Nesta  edição  de  O  Estandarte, 
estamos  destacando  este  evento  que 
tem  uma  importância  fundamental  na 
vida  de  nossa  denominação. 

Ao  lembrarmos  tudo  o  que  acon- 
teceu na  reunião,  queremos  estabele- 
cer alguns  paralelos  com  o  texto  de 
Atos  15.  Há  muitas  semelhanças  en- 
tre a  reunião  da  Igreja  Apostólica  em 
Jerusalém  e  a  última  Assembléia  Ge- 
ral da  IPI  do  Brasil. 

Em  primeiro  lugar,  temos  de  reco- 
nhecer que  passamos  por  momentos 
difíceis  tal  como  a  igreja  primitiva. 
Naquela  época,  havia  divergências 
acirradas  na  comunidade  dos  fiéis  a 
respeito  de  doutrinas  e  posiciona- 
mentos a  serem  tomados.  O  texto  de 
Atos  1 5  afirma  que  Paulo  e  Barnabé 
"tiveram  uma  discussão  muito  forte" 
com  cristãos  judeus  a  respeito  da  cir- 
cuncisão (v.  2). 

Hoje,  as  coisas  não  são  diferentes 
em  nossa  amada  Igreja.  Não  estamos 
numa  época  isenta  de  problemas  ou 
sem  divergências  de  opiniões.  Ao  con- 
trário, são  muitos  os  questionamentos 
e  os  desacordos. 

Em  segundo  lugar,  é  preciso  per- 
ceber que,  tal  como  a  igreja  primitiva, 
temos  tido  a  oportunidade  de  realizar 
reuniões  para  debater  nossos  proble- 
mas. O  texto  de  Atos  diz  que  "os  após- 
tolos e  os  presbíteros  se  reuniram  para 
estudarem  o  assunto",  tendo  havido 
muita  discussão  (v.6  e  7). 

O  mesmo  vem  acontecendo  entre 
nós.  A  IPI  do  Brasil  tem  promovido 
reuniões  em  que  assuntos  polémicos 
estão  sendo  tratados.  E  lógico  que, 
nessas  ocasiões,  os  debates  são  aca- 
lorados. E  claro  que  nem  sempre  se 
chega  a  uma  conclusão  com  facilida- 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


de.  Seria  mais  fácil  fingir  que  os  pro- 
blemas não  existem. 

Porém,  é  inegável  que,  como  igre- 
ja, temos  tido,  pela  graça  de  Deus.  a 
coragem  de  encarar  nossas  dificulda- 
des e  de  buscar  soluções.  E  isso  é  um 
bom  sinal.  Nisso  temos  uma  indicação 
do  nível  de  maturidade  da  nossa  igre- 
ja- 

Em  terceiro  lugar,  destacamos  que, 
em  meio  aos  debates,  a  IPI  do  Brasil 
vai  descobrindo  novos  caminhos,  se- 
guindo o  exemplo  da  igreja  primitiva. 
O  livro  de  Atos  conta,  resumidamen- 
te, o  que  sucedeu  no  Concilio  de  Jeru- 
salém. Não  foi  fácil,  mas  uma  solução 
foi  encontrada.  Não  foi  simples,  con- 
tudo um  encaminhamento  foi  dado.  E 
o  resultado  foi  muito  positivo.  O  texto 
bíblico  afuma  que  foi  enviada  uma  car- 
ta à  Igreja  de  Antioquia.  Quando  a 
carta  foi  lida,  os  cristãos  "ficaram  mui- 
tos alegres  com  as  palavras  de  ânimo 
que  havia  nela"  (v.31 ). 

O  mesmo  deve  acontecer  na  IPI 
do  Brasil.  Com  esta  edição  de  O  Es- 
tandarte, estamos  divulgando  algumas 
informações  a  respeito  da  Assembléia 
Geral  de  nossa  igreja.  Esperamos  que 
tais  notícias  promovam  "alegria  e  âni- 
mo". 

Não  estamos  pretendendo  dizer  que 
todos  os  nossos  problemas  foram  re- 
solvidos. Não  estamos  propalando  que 
uma  solução  miraculosa  foi  encontra- 
da para  todas  as  nossas  dificuldades. 
Mas  estamos  proclamando  que  a  IPI 
do  Brasil,  com  a  graça  de  Deus,  está 
aprendendo  a  discutir  questões  sérias 
e  difíceis,  sem  se  dilacerar.  Isso  deve 
nos  encher  de  alegria  e  bom  ânimo, 
motivando  a  nossa  gratidão  ao  Senhor 
da  Igreja. 

O  texto  de  Atos  sobre  a  reunião  em 
Jemsalém  termina  dizendo  que  "a  men- 
sagem do  Senhor  se  espalhava  e  era 
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Rev.  Gerson;  "Pela  graça  de  Deus,  temos  lido 
a  coragem  de  encarar  nossas  dificuldades  e  de 
buscar  soluções". 


anunciada  cada  vez  mais". 

A  mesma  coisa  deve  se  repetir  na 
vida  de  nossa  igreja.  Deus  nos  aben- 
çoe para  que,  nos  dias  conmrbados  em 
que  vivemos,  sejamos  instrumentos 
para  espalhar  e  anunciar  a  mensagem 
do  Senhor. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 


o  Rev.  Gerson  é  o  diretor  de  O  Estandarte, 
presidente  do  Seminário  de  São  Paulo  e 
pastor  da  1"  IPI  de  Osasco 


Leia  e  assine 
O  Estandarte 


(015)  3212-1010 
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O  Estandarte  -  Março  de  2001 


O  que  foi  o  ano  2000 


Observações  gerais 

o  ano  de  2000  não  foi  um  tempo 
de  facilidades.  A  Igreja  encarou  as 
grandes  dificuldades  financeiras  que 
alcançaram  (e  ainda  alcançam)  todo  o 
país. 

Apesar  de  tudo,  os  números  apon- 
tam para  um  crescimento  nas  receitas 
provenientes  das  igrejas  locais.  Os 
novos  desafios  aceitos  marcharam 
avante.  Citem-se  também  as  propíci- 
as medidas  implementadas  pela  Co- 
missão Executiva  para  enxugar  des- 
pesas e  cortar  gastos. 

Mais  aguda  e  sofrida  do  que  a  difi- 
culdade financeira  é  a  luta  no  campo 
das  relações  humanas.  A  Igreja  sofreu 
em  2000  com  a  falta  de  fidelidade. 
Como  resultado,  colheu  o  amargo  fru- 
to de  algumas  divisões  de  igrejas  lo- 
cais. Toda  divisão  é  lamentável  e  in- 
desejável. O  corpo  de  Cristo  retalha- 
do e  ferido  é  uma  imagem  que  não  nos 
ajuda  em  nada.  No  entanto,  revela  cer- 
tas fraquezas  e  doenças  que  precisa- 
mos tratar  com  urgência.  Em  nosso 
caso,  é  preciso  que  verifiquemos  se 
nossa  lealdade  a  Cristo  e  sua  Igreja 
estão  vigentes  como  no  dia  em  que  fi- 
zemos nossa  profissão  de  fé  ou.  no 
caso  de  ministros  e  oficiais,  quando  de- 
claramos aceitar  a  autoridade  e  a  dou- 
trina da  Igreja  no  dia  da  ordenação. 

Assuntos  polémicos  também  empa- 
naram nosso  horizonte.  Diferentes  opi- 
niões e  entendimentos  sobre  as  "Or- 
denações Litúrgicas",  a  Lei  de  Convi- 
vência Marital,  a  Campanha  da 
Fratemidade  2000,  o  Movimento  "Uni- 
dos no  31  de  Julho",  o  programa 
intitulado  "Igreja  em  Células"  e  outras 
questões  trouxeram  certo  desconforto 
à  Igreja.  Certamente  não  é  possível  que 
a  Igreja  pense  igual,  e  nem  é  desejá- 
vel. Mas  é  preciso  um  pouco  mais  de 
paciência,  tolerância,  amor  e  boa  von- 
tade em  nosso  meio,  e  isso  em  todos 
os  m'veis.  Partamos  do  princípio  de  que 
todos  querem  o  bem  da  Igreja,  ouça- 
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mos  mais  uns  aos  outros,  e  obteremos 
uma  Igreja  mais  saudável  e  madura. 


Bênçãos  do  ano 


2000 


Há  muita  coisa  digna  de  nota  nes- 
sa caminhada!  Foram  muitas  as  bên- 
çãos da  parte  do  Senhor  Deus,  que  não 
nos  desampara  jamais! 

2000  foi  o  ano: 

-da  organização  em  igreja,  pela 
Secretaria  de  Missões,  das  congrega- 
ções de  Palmas  (Tocantins)  e  Maceió 
(Alagoas); 

-da  aquisição  da  sede.  se  Deus  qui- 
ser, definitiva,  do  Seminário  de  São 
Paulo; 

-da  instalação  da  Secretaria  Regi- 
onal para  a  Amazónia,  no  coração  da 
capital  amazonense; 

-da  instalação  da  extensão  do  Se- 
minário de  São  Paulo  no  Rio  de  Janei- 
ro, nas  dependências  de  nossa  5".  IPI 
já  cinquentenária; 

-do  início  das  obras  das  casas-lares 
de  Betei,  que  abrigarão  as  crianças  com 
mais  conforto  e  segurança  (as  obras 
serão  concluídas  em  abril  próximo); 

-do  início  da  centralização  dos  de- 
partamentos da  Igreja  nas  antigas  de- 
pendências de  Betei  (lá  estão  a  Pendão 
Real,  a  administração  da  Associação 
Betei,  "Pequenas  Igrejas,  Grandes  Mi- 
nistérios", a  Secretaria  de  Diaconia,  a 
Secretaria  de  Missões; 

-do  desenvolvimento  do  Projeto 
Natanael  e  o  do  início  da  implantação 
de  "Pequenas  Igrejas,  Grandes  Minis- 
térios"; 

-dos  grandes  eventos  na  vida  da  IPI 
do  Brasil:  os  Congressos  Nacionais  de 
Adultos  (Luziânia),  Jovens 
(Votorantim).  Adolescentes  (Campo 
Limpo  Paulista),  e  os  Encontros  de 
Pastores  e  Líderes  (Natal  e  Serra 
Negra); 

-da  retomada  do  levantamento  da 
Oferta  Nacional  de  31  de  Julho,  em 
resgate  dos  valores  mais  expressivos 
da    experiência    eclesiástica  e 


denominacional; 

-do  reconhecimento  nacional  do 
Ambulatório  Evangélico  de  Palmas. 
TO  (Secretaria  de  Missões  e  Associ- 
ação Betei); 

-da  afirmação  do  Projeto  Senão 
(Nordeste  do  Brasil,  SMI)  como  um 
dos  mais  desafiadores  e  relevantes 
projetos  de  evangelização  e  ação  so- 
cial que  a  IPI  do  Brasil  já  encetou; 

-do  surgimento  de  novos  projetos 
sociais  patrocinados  por  nossas  igrejas 
locais,  como  o  Projeto  Aconchego,  da 
IPI  de  Piracicaba.  São  Paulo,  que  aten- 
de crianças  portadoras  do  vírus  HIV; 

-do  enxugamento  administrativo  da 
Igreja  e  da  adequação  financeira  da 
denominação; 

-da  realização  da  Consulta  "IPI  do 
Brasil  e  Igreja  Presbiteriana  (EUA), 
juntas,  a  caminho  do  terceiro  Milénio", 
em  Sorocaba,  SP; 

-do  recebimento,  por  doação,  de 
uma  bela  propriedade  no  município  de 
Cesário  Lange.  São  Paulo; 

-dos  primeiros  estudos  no  bojo  do 
Projeto  Universidade  Presbiteriana 
Independente; 

-da  ordenação  ao  sagrado  mi- 
nistério da  primeira  pastora  da  IPI 
do  Brasil,  a  Reva.  Lucilêde  Perei- 
ra, por  ato  do  Presbitério  do  Distri- 
to Federal; 

-da  formatura  da  primeira  turma  de 
missionários  e  missionárias  do  Centro 
de  Treinamento  Missionário  de  Natal, 
RN; 

-de  visita  a  setenta  IPIs,  por  parte 
do  Departamento  de  Crescimento  In- 
tegral de  Igrejas  da  SMI,  ministrando 
cursos  de  treinamento,  evangelização 
ediscipulado; 

-da  reafirmação  da  IPI  do  Brasil 
como  "uma  Igreja  Brasileira",  no  con- 
texto das  comemorações  e  reflexões  em 
tomo  dos  quinhentos  anos  do  Brasil; 

Tal  elenco  de  bênçãos  é  apenas 
parte  de  todo  o  conjunto  de  "grandes 
coisas"  que  o  Senhor  tem  feito  por  nós. 

Os  bons  e  preciosos  frutos  colhi- 
dos pela  nossa  Igreja  são  resultantes, 
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em  p;irte,  da  semeadura,  das  iniciati- 
vas, dos  empreendimentos  realizados 
por  innãos  e  irmãs  que.  em  legislaturas 
anteriores,  deram  muito  de  si  pela  IPI 
do  Brasil.  Sãt)  também  o  cumprimento 
da  pauta  de  trabalho  da  atual 
legislatura,  em  especial  da  observân- 
cia dti  Plant>  de  (lestão  aprovado  pela 
Assembleia  Geral  Ordinária  de  Cam- 
pinas (fevereiro  de  1999). 

Não  tenhamos  tais  destaques  como 
triunfalismo.  A  rigor,  nada  fizemos.  O 
que  foi  feito,  recebemos  do  Senhor. 

Há  muito  ainda  por  realizar,  diver- 
sas áreas  não  contempladas,  erros  a 
serem  reparados,  sonhos  por  concre- 
tizar. No  entanto,  aprendamos  a  con- 
tar as  bênçãos.  Muitas  outras  estarão 
chegando  para  nossa  Igreja.  E,  assim, 
o  Senhor  irá  nu>strando  a  cada  dia  que 
vale  a  pena  essa  luta  renhida,  pois  as- 
sim estaremt)s  cumprindo  a  missão  que 
Ele  nos  confiou. 

As  vitórias  que  Deus  concedeu  são 
de  TODA  a  Igreja.  Alegremo-nos  e 
cantemos  um  hino  de  louvor  ao  Deus 
Trino,  Pai.  Filho  e  Espírito  Santo! 

Quais  são  nossas  perspectivas? 


p^I^pêctiws  para 


o  futuro 


Como  podemos  enxergar  nosso  hori- 
zonte para  o  próximo  biénio? 

Em  2001,  a  Secretaria  de  Missões 
estará  empenhada  em  organizar  a  pri- 
meira IPI  em  solo  riograndense:  Pas- 
so Fundo  deixará  de  ser  congregação, 
tomando-se  igreja  plena.  Nossa  IPI  do 
Brasil  estará  concretizando  o  sonho  dos 
fundadores,  estendendo-se  em  defini- 
tivo ao  extremo  sul  do  país. 

Serão,  também,  organizadas,  pela 
SMI  e  presbitérios  parceiros,  as  con- 
gregações missionárias  de  São  Mateus 
e  Guarapari  (Espírito  Santo),  Sinop  e 
Juara  (Mato  Grosso). 

Estaremos  reconhecendo  nossos 
cursos  de  teologia  junto  ao  Ministério 
continua  na  próxima  página 


o  F^tíinríarfe  -  Marco  de  2001 


Associação  Bethel 


cótttíhudfi0Mfií^Mttflterior 

da  EMiaçãof 

Instalaremos  o  segundo  programa 
de  extensão  de  cursos  de  Teologia  da 
denominação,  em  Manaus.  AM.  bem 
como  formaremos  a  primeira  turma  de 
missionários  do  CTM  de  Florianópolis, 
SC. 

Publicaremos  uma  revista  especial 
sobre  a  história  da  IPI  do  Brasil,  piloto 
do  livro  sobre  o  mesmo  assunto,  dando 
à  Igreja  uma  referência  escrita  e  atua- 
lizada  de  sua  própria  trajelória. 

Estaremos  instalando  um  centro  de 
recuperação  e  atendimento  de  depen- 
dentes químicos  e  alcoólicos,  na  pro- 
priedade de  Cesário  Lange,  bem  como 
marcharemos  para  a  utilização  da  pro- 
priedade em  Cananéia,  litoral  paulista, 
instalando  uma  casa  de  repouso  para 
ministros  jubilados. 

Receberemos  um  edifício  de  três 
andares  no  centro  de  Ibiúna,  SP.  onde 
desenvolver-se-á  um  projeto  de  aten- 
dimento a  adolescentes  e  crianças  em 
situação  de  risco,  por  intermédio  da 
Associação  Betei. 

No  mês  de  abril,  as  crianças  de 
Betei  estarão  usufruindo  de  sua  nova 
casa! 

Na  propriedade  da  Igreja  em 
Sorocaba  outras  secretarias  e  depar- 
tamentos da  IPI  do  Brasil  estarão  se 
instalando. 

No  próximo  biénio  (oremos  por 
isso!),  haveremos  de  instalar  os  primei- 
ros cursos  da  universidade,  talvez  utili- 
zando a  estrutura  de  nossos  semi- 
nários... 

Unamo-nos  na  busca  e  concre- 
tização desses  maravilhosos  marcos  de 
fé  e  de  vida  da  Igreja,  orando  e  traba- 
lhando por  isso  com  toda  a  diligência  e 
entusiasmo! 

PEIA  COROA  REAL  DO 
SALVADOR! 
Avaré,  1".  de  fevereiro  de  2001 

A  Direloria:  Rev.  Leontino  Farias  dos 
Sanlos;  Rev.  Othoniel  Gonçalves;  Presb. 
Roberto  da  Freiria  Estevão;  Rev.  Edival 
Ferreira  Brandão;  Rev.  Hircio  de  Oliveira 
Guimarães;  Rev.  Celso  Cézfír  Machado; 

Presb.  Rui  de  Araujo  Lobo; 
A  Secretaria  Executiva;  Rev.  Éber  Ferreira 
Silveira  Lima; 
A  Tesouraria;  Presb.  Alcy  Thoméda  Silva 


A  construção  das  casas  lares 


A  construção  das  duas  casas  lares 
de  Bethel.  na  cidadede  Sorocaba,  SP. 
dirigida  pela  comissão  especial  nome- 
ada pela  Comissão  Executiva  da  As- 
sembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  tendo 
como  relator  o  Rev.  João  Luiz  Furta- 
do, comunica  que  o  estágio  das  obras 
já  está  na  conclusão  da  primeira  laje, 
com  bom  andamento,  sendo  que  a  con- 
clusão das  obras  está  prevista  para  o 
próximo  mês  de  abril. 

O  Projeto  Bethel  Casas  Lares  é 
uma  das  mais  destacadas  e  qualifica- 
das ações  para  crianças  em  estado  de 
abandono.  Atende  atualmenie  22  cri- 
anças e  adolescentes,  com  pai  e  mãe 
social,  orientação  psico-pedagógica  e 


Datas  e  Eventos 


Rev.  Luís  Alberto  Sabanay 

profissional,  educação  cristã,  lazer.  etc. 

As  casas,  que  estào  sendo 
construídas  em  Sorocaba,  são  aconche- 
gantes. Com  elas.  buscamos  oferecer 
melhor  atendimento  e  cuidado,  fazendo 
com  que  as  crianças  usufruam  de  to- 
dos os  benefícios  da  vida  em  família  e 
da  convivência  na  sociedade. 

A  Associação  Bethel  está 
contatanto  todos  os  seiores  da  socie- 
dade, em  busca  de  apoio  e  colabora- 
ção na  execução  desse  projeto.  Ele  está 
sendo  financiado,  basicamente,  com 
recursos  próprios  da  IPI  do  Brasil. 

Estamos  oferecendo  a  oportunida- 
de de  colaboração  a  pessoas  físicas, 
empresas  e  entidades.  Todos  podem 


colaborar  através  de  doação  de  mate- 
rial de  construção  diretamente  na  nos- 
sa sede:  Av.  Comendador  Pereira 
Inácio,  445,  Sorocaba,  SP.  Também 
pode  ser  feito  depósito  em  nome  de 
Associação  Bethel,  agência  152.  con- 
ta corrente  1 74. 174-9,  Banco 
Bradesco,  Sorocaba,  SP. 

Vamos  continuar  construindo 
Bethel,  testemunhando  a  graça  de 
Deus  e  a  fidelidade  de  seu  povo,  como 
o  fazemos  há  quase  80  anos. 

O  Rev.  Luís  Alberto  é o  secretário  executivo 
da  Associação  Bethel 
fone  e  fax:  {15)  224-3667 
E-mail:  luis.sabanay@ipib.org 


Jubileu  de  Prata        l"*  Congresso  da  3'  Idade    Congresso  de  Diaconia 


A  IMPI  de  Cruzeiro,  SP,  convida 
a  todos  para  um  culto  de  ação  de  gra- 
ças pelo  Jubileu  de  Prata  de  ordena- 
ção ao  Ministério  da  Palavra  e  dos  Sa- 
cramentos do  Rev.  Mitchell 
Rosemberg  Galdino,  a  realiza-se  no  dia 
17  de  março  de  2001.  às  18hOO,  em 
seu  templo,  sito  à  Rua  Cap.  Avelino 
Bastos.  951.  Centro,  Cruzeiro. 


Promovido  pela  Secretaria  Geral  da 
Terceira  Idade  da  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil,  será  realizado  de  22  a  25  de  mar- 
ço, no  templo  da  Igreja  Presbiteriana  de 
Curitiba.  O  tema  do  congresso  é  :  Enve- 
lhecendo feliz  para  ser  bênção  (Pv  20.29). 

Maiores  informações;  Secretaria 
Geral  da  Terceira  Idade  -  IPB  -  Rev. 
Adail  Carvalho  Sandoval  -  Telefax: 
(61)  245-5719. 

E-mail:  ipbsb@cd-graf.com.br 


Rev.  Adiel  faz  80  anos 


Em  novembro  do  ano  passado,  o 
Rev.  Adiel  Tilo  Figueiredo  e  D.  Enilde 
fizeram  Bodas  de  Ouro.  E.  no  último 
dia  1".  de  fevereiro,  o  Rev.  Adiel 
competou  80  anos  de  vida.  Residindo 
em  São  Luís  do  Maranhão,  ele  é  um 
dos  mais  denodados  obreiros  da  IPI  do 
Brasil.  Com  14  netos,  autor  de  livros, 
foi  talvez  o  pastor  que  pregou  em  mai- 
or número  de  igrejas  presbiterianas  in- 
dependentes. 

Ele  sempre  vinha  ao  sul  para  as  reu- 
niões do  antigo  Sínodo  e.  posteriormen- 
te, do  Supremo  Concílio, 

Ultimamente,  não  tem  podido  ler, 
pois  está  apenas  com  20%  de  sua  vi- 
são. Tendo  sofrido  um  derrame,  só  se 


locomove  em  cadeira  de  rodas. 

Emociona-se  ao  ouvir  da  esposa  a  lei- 
tura do  nosso  O  Estandarte,  no  qual  man- 
teve, por  muito  tempo,  a  coluna  "De  ba- 
liza em  baliza".  Fica  igualmente  emocio- 
nado quando  recebe  cartas  de  amigos  e 
irmãos  que  tem  em  toda  a  nossa  pátria. 

Ao  registrarmos  a  passagem  de  seu 
80^.  aniversário,  damos  graças  a  Deus 
por  sua  preciosa  vida  e  oramos  para  que 
o  Senhor,  a  quem  ele  sempre  serviu  com 
alegria,  continue  a  inspirar  e  alegrar  a 
sua  existência. 

Endereço  do  Rev.  Adiel:  Rua  dos 
Abacateiros,  17  -  Quadra  5  -  Bairro  São 
Francisco  -  São  Luís  -  Maranhão  - 
CEP  65.756-010 


Promoção  da  Secretaria  Nacional 
de  Ação  Social  e  Diaconia  da  IPI  do 
Brasil. 

Data:  de  14  a  17  de  junho  de  2001. 

Local:  Estância  Árvore  da  Vida.  em 
Sumaré.  SP  (próximo  a  Campinas) 

Tema:  Revendo  a  espiritualidade  e 
a  ação  diaconal  da  igreja 

Prelelor:  Rev.  Carlos  Queirós,  pro- 
fessor do  Seminário  Teológico  de  For- 
taleza, assessor  da  Visão  Mundial  e 
mestrando  em  missiologia. 

Oficinas: 

a)  Fundamentos  bíblicos  da  ação 
diaconal,  com  o  Prof.  Dr.  José  Adriano 
Filho: 

b)  Análise  de  conjuntura,  com  o 
Rev.  Prof.  Valdinei  Aparecido 
Ferreira: 

cjConsolação  e  misericórdia,  com 
o  Rev.  Dr  Marcos  Roberto  Inhauser: 

d)  Terceiro  setor  ~  ação  social  e 
intervenção  cidadã,  com  o  Rev.  Luís 
Alberro  Sabanay 

Período  de  inscrições:  de  15/03  a 
24/05 

Valor:  R$  100.00 

Informações:  Escritório  da  Secre- 
taria Nacional  de  Ação  Social  e 
Diaconia  -  Telefone:  (15)  224-1239; 
E-mail:  sad@ipib.org 


As  Igrejas  no  Mundo,  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


O  Estandarte  -  Março  de  2001 


.1 

Rev,  Richard  William  Invin 


Presença  Reformada  no  Sul  da  África 


Foto*  divulgnçA» 


Em  novembro  último,  o  Rev.  John 
Sinclair,  ex-secretário  regional  da  Igre- 
ja Presbiteriana  (IPEUA)  para  a 
América  Latina,  integrou  um  grupo  de 
16  presbiterianos,  que  visitou  igrejas- 
membro  da  Aliança  Mundial  de  Igre- 
jas Reformadas  em  três  países  do  sul 
da  Africa:  Moçambique.  Zimbabué  e 
Africa  do  Sul. 

O  Rev.  John  Sinclair,  nosso  colega 
de  seminário  e  companheiro  na  obra 
missionária,  enviou-nos  seu  relato  des- 
ta viagem,  o  qual  traz  observações  e 
reflexões  pessoais  a  respeito  das  igre- 
jas e  do  povo  daquela  parte  do  mundo 
geralmente  ignorada  pela  mídia.  Pas- 
samos a  apresentar  um  resumo  do 
relato  de  John  Sinclair,  especialmente 
no  que  se  refere  a  Moçambique,  país 
de  língua  portuguesa. 

Há  uma  forte  presença  reformada 
em  cada  uma  dessas  três  nações  vizi- 
nhas, graças  ao  trabalho  pioneiro  de 
missionários  escoceses,  franceses  e 
suíços,  iniciado  há  cerca  de  1 50  anos. 
Hoje,  a  população  cristã  do  Zimbábue 
é  de  54%;  a  de  Moçambique,  40%;  e 
a  da  Africa  do  Sul,  78%.  Atualmente. 
as  igrejas  reformadas  daqueles  países, 
juntamente  com  as  de  Zâmbia  e 
Malauí,  estão  criando  uma  nova  igre- 
ja, chamada  "Igreja  Presbiteriana  em 
Processo  de  União  do  Sul  da  África", 
que  já  realizou  sua  segunda  assembléia 
geral  em  setembro  passado.  Essa  nova 
realidade  eclesial  necessita  das  ora- 
ções de  cristãos  reformados  no  mun- 
do inteiro,  inclusive  das  nossas. 

A  respeito  de  Moçambique,  escre- 
veu o  Rev.  John  Sinclair:  "Ficamos  três 


Os  então  seminaristas  Alonso.  Obede  e  Arlindo,  quando 
eram  alunos  do  Seminário  de  São  Paulo.  Hoje.  exercem  seu 
ministério  na  Igreja  Presbiteriana  de  Moçambique 


O  Re\  .  John  Smclair.  tu>  Cabo  da 
Boa  Esperança.  Africa  doSul 

dias  na  Província  de  Tete.  no  noroeste 
do  país.  visitando  1 1  das  25  igrejas  na- 
quela região  devastada  pela  guerra  da 
independência  de  Portugal  nos  anos  70 
e  por  guerra  civil  na  década  de  80.  A 
limpeza  dos  campos  minados  só  recen- 
temente foi  terminada,  permitindo  o 
retomo  de  refugiados,  que  haviam  pro- 
curado asilo  em  Malauí  durante  os  hos- 
tilidades. Trata-se  de  refugiados  pau- 
pérrimos, com  escassos  recursos  para 
recomeçar  a  vida  na  sua  terra 
moçambicana.  A  Igreja  Presbiteriana 
(EUA)  realiza  uma  obra  extensiva  em 
Tete  na  reabilitação  das  igrejas  e  co- 
munidades em  geral.  Isto  envolve  aju- 
da para  construir  capelas  e  escolas 
primárias  e  para  perfurar  poços  para 
fornecimento  de  água  pura  à  popula- 
ção. Tivemos  a  oportunidade  de  cultuar 
a  Deus  com  aquelas  congregações,  po- 
dendo observar  de  perto  sua  vitalida- 
de e  esperança  no  futuro". 

Afirmou  ainda  o  Rev.  John  Sinclair: 
■'Em  toda  a  minha  carreira  missionária 
desde  1948,  nunca  vi 
uma  utilização  tão  efe- 
tiva  e  eficiente  de 
ofertas  missionárias 
como  na  Província  de 
Tete.  Há  pouco  tem- 
po, um  dos  pastores 
moçambicanos,  o  Rev. 
Nelson  Zulu,  levou  42 
líderes,  entre  homens, 
mulheres  e  jovens, 
para  o  país  vizinho  de 
Zâmbia,  a  fim  de  to- 
marem parte  num  en- 
contro para  o  treina- 


mento de  lideranças  leigas  na 
evangelização  e  na  formação  de  no- 
vos discípulos. 

Além  do  trabalho  enire  congrega- 
ções rurais,  a  Igreja  Presbiteriana  de 
Moçambique  adquiriu  um  terreno  para 
construir  uma  igreja  cm  Chimad/i,  pró- 
ximo à  capital  da  Província  de  Tete. 

Com  o  auxilio  de  uni  inlérprete.  tive 
o  privilégio  de  pregar  para  uma  con- 
gregação de  língua  Chichewa.  na  al- 
deia de  Mwesu.  Havia  bancos  para 
apenas  100  pessoas.  As  demais  tive- 
ram de  acomodar-sc.  sentadas  no  chão 
de  terra  batida.  Quando  perguntados 
a  respeito  de  como  a  IPEUA  poderia 
colaborar  com  eles.  os  membros  res- 
ponderam que  queriam  um  traçador  a 
fim  de  serrar  tábuas  para  fazer  mais 
bancos.  Dança  e  batida  rítmica  de 
mãos  animaram  os  cânticos  do  culto. 
Entretanto,  os  idosos  eram  poucos,  pois 
a  expectativa  de  vida  em  Moçatnbique 
é  de  apenas  47  anos.  Foi  com  orgulht) 
que  um  homem  me  contou  ter  chega- 
do aos  64  anos.  tomando-se  a  pessoa 
mais  velha  da  aldeia!  Moçambique 
apresenta  o  mais  alto  grau  de  sofrimen- 
to humano  do  mundo,  confonne  o  índi- 
ce de  sofrimento  humano  publicado 
peia  ONU.  Moçambique  também  pos- 
sui a  maior  concentração  de  pessoas 
ainda  não  alcançadas  pelo  evangelho 
na  África  ao  sul  do  equador". 

O  Rev.  John  Sinclair  citou  o  Rev. 
Amós  Baltazar  Zita.  moderador  da 
Igreja  Presbiteriana  de  Moçambique 
(que,  aliás,  já  esteve  no  Brasil).  De- 
clarou o  Rev.  Zita:  "Pela  segunda  vez. 
em  mais  de  14  anos,  o  país  inteiro  ce- 
lebrou o  Natal  em  paz.  Isto  é  muití) 
significativo  para  uma  população  na 
qual  cinco  em  cada  oito  famílias  so- 
freram a  dor  da  perda  de  entes  queri- 
dos, mortos  por  causa  da  guerra! 
Estamos  deixando  os  maus  tempos 
para  trás  e  trabalhando  para  construir 
uma  nova  nação,  onde  iodos  possam 
viver  em  harmonia,  tolerância,  recon- 
ciliação, irmandade  e  solidariedade". 

No  seu  relato  dessa  viagem,  o  Rev. 
John  Sinclair  incluiu  esta  oração:  "Deus 
abençoe  a  África,  guarde  seus  filhos, 
guie  seus  líderes  e  conceda-Ihes  a  paz. 
Amém". 


Revista  evangélica 
brasileira  alcança 
33  anos 


Em  janeiro  de  1%8.  nasceu 
ULTIMATO.  Naquele  tempo, 
era  um  jornal  de  oito  folhas.  Em 
menos  de  10  anos,  virou  revista 
em  preto  e  branco.  Desde  1995. 
passou  a  ser  publicado  em  co- 
res. Em  janeiro  de  2001.  UUTI- 
MATO  alcançou  a  idade  de  Je- 
sus quando  morreu:  33  anos. 

Continua  crescendo,  bem 
acatada  por  evangélicos  de  to- 
das as  tradições  protestantes. 

O  fundador,  diretor  e  redator 
é  Elben  M.  Lenz  César,  descen- 
dente dí)  ilustre  pioneiro  do 
presbiterianismo  no  Nordeste,  o 
Rev.  Belmiro  Aravíjo  César. 

Publicada  nos  meses  ímpa- 
res, a  revista  tem  por  propósito 
ser  um  "órgão  de  imprensa  des- 
tinado à  evangelização  e 
edificação.  sem  cor 
denominacional.  ULTIMATO 
relaciona  Escritura  com  Escri- 
tura e  Escritura  com  a  prãtica.  a 
fé  com  as  obras,  o  estudo  com  a 
simplicidade,  a  evangelização 
com  a  ação  social,  a  oração  com 
a  ação,  a  conversão  com  a  san- 
tidade de  vida.  o  suor  de  hoje 
com  a  glória  por  vir" 


Atendimento  ao  assinante: 
Caixa  Postal  43  -  36570-000 
Viçosa  -  MC: 
E-mail:  ultimalo@homenet.com.br 

htlp:  //www.uUimalo.com.hr 


^^^^     Fontes:  Ultimato 

O  Rev.  Richard  é  obreiro  fraterno 
(missionário)  aposentado  da  Igreja 
Presbiteriana  nos  EUA  e  membro  da\ 

equipe  pastoral  da  t"  IPÍ  de  São 
Paulo  e  da  Congregação  do  Seminá- 
rio Teológico  de  São  Paulo.  Reside  no 
Brasil  desde  1947.  Escreve  a  pedido^ 
de  O  Estatuiarte  desde  1981. 


<eaiao^ 


o  Estandarte  -  Marçode2001_ 

Nossas  Igrejas 


Com  uma  oração  nasce  uma  igreja 


Presb.  Luiz  R.  Silva 


"Pavi  cor\voco\}  em 
Jerusalém  todos  os 
chefes  de  \ôrae\.  os  chefes 
das  tribos  e  chefes  das 
divisões  a  serviço  do  rei, 
comandantes  de  esc^uadrÕes 
de  mil  e  de  cem,  chefes 
encarregados  de  todos  os 
bens  e  rebanhos  do  rei  e  de 
seus  filhos,  como  também  oe 
eunucos  e  heróis,  todos  os 
homens  valentes" 
(1  Cr  28.1). 


Com  uma  oração  proferida  pelo 
Rev.  José  Coelho  Ferraz,  de  saudosa 
memória,  rogando  as  benesses  do  Se- 
nhor e  clamando  para  que  os  sonhos 
daquela  congregação  fossem  transfor- 
mados em  realidade,  nasceu,  às  1 4h25 
do  dia  I".  de  fevereiro  de  1981  a 
'igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Jardim  São  Fernando",  na  cidade  de 
Campinas.  SP. 

Dois  anos  depois,  em  20/02/1983, 
passaria  a  ser  chamada  Igreja 
Presbiteriana  Independente  Canaã  que 
quer  dizer:  "Princesa  do  Vale  do 
Jordão,  Terra  do  Senhor,  Terra  Frutí- 
fera. Terra  da  Promissão  ou  Terra  da 


Prosperidade." 

Um  dos  primeiros  atos  da  nova 
igreja,  cuja  comissão  organizadora  foi 
composta  pelos  Revs.  José  Coelho 
Ferraz.  Luiz  Aparecido  de  Souza  e 
Alcides  Carlos  de  Oliveira,  e  os 
Presbíteros  Eduardo  Carlos  Pereira 
Nogueira  e  Urbano  Eduardo  de 
Camargo,  foi  receber  como  membros, 
por  pública  profissão  de  fé.  as  irmãs 
Maria  Aparecida  Brandão  Domingues 
e  Maria  Amélia  de  Castro  Benedito,  e 
o  menor  Ozéias  Pedro  Rodrigues  que 
declararam  perante  cinqiienta  e  um 
membros  arrolados  na  igreja  nascen- 
te, mais  a  presença  dos  Revs.  Manoel 
Alves  Guerra  e  João  Batista  Nunes 
Neto,  os  seminaristas  Silas  Paulo  de 
Souza  Costa  e  Jadir  Cândido  Goulart 
e  os  Presbíteros  Enjolrás  José  de  Cas- 
tro Camargo,  Lindenberg  da  Silva  Pe- 
reira, Wilber  Volpini  e  Luiz  Antonio 
Monteiro  da  Cruz,  da  T  IPI  de  Cam- 
pinas, e  Jorge  Barboza,  da  IPI  Maria 
Eugênia,  reconhecer  que  "  Jesus  Cris- 
to é  o  Salvador". 

O  texto  no  preâmbulo  foi  usado 
como  base  para  a  palavra  profética  do 
sermão  pregado  pelo  Rev.  Luiz  Apa- 
recido de  Souza,  o  qual  proclamou  que 
a  igreja  naquele  momento  organizada 
tinha  nascido  do  coração  de  Deus  para 


Fachada  do  templo  da 

fazer  diferença  no  local  onde  estava 
sendo  plantada. 

A  doutrina  contida  em  1  Coríntios 
12.1-27  diz  que  a  Igreja  é  o  Corpo  de 
Cristo,  ou  seja,  que  todos  os  membros 
são  necessários  para  que  o  corpo  cres- 
ça e  se  tome  eficiente.  O  novo  crente 
toma-se  parte  do  Corpo  no  momento 
em  que  recebe  a  Cristo. 

Vinte  anos  são  passados.  Muitas 
lutas  foram  travadas,  mas  muitas  vitó- 
rias foram  conquistadas,  não  por  nós. 
mas  pela  graça  do  Deus  Pai.  o  Deus 
criador. 


IPl  t  .mad-  cdi  Campinas.  SP 

Seria  desnecessário  dizer  "Ebe- 
nézer: até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor"  , 
porque  a  Igreja  é  dele  e  para  Ele,  que 
é  justo  e  fiel.  Por  esse  motivo,  pelas 
vitórias  tremendas,  pelas  bênçãos 
incontáveis  e  pelas  graças  recebidas 
pela  graciosidade  do  Deus  Pai,  Filho  e 
Espírito  Santo,  nosso  coração  só  pode 
dizer:  "Aleluia!  Cantai  ao  Senhor  um 
novo  cântico  e  o  seu  louvor,  na  assem- 
bleia dos  santos'*  {S\  149.1) 

O  Presb.  Luiz  é  vice-presidente  do  Conselho 
da  IPI  Canaã,  em  Campinas,  SP 


Joinville  alegra-se  com  novo  pastor 


No  dia  7  de  janeiro  último,  no 
templo  da  1"  iPI  de  Joinville.  SC, 
às  19h00.  foi  realizado  o  culto  de 
posse  do  Rev.  William  Freire,  em 
clima  de  festa  e  gratidão.  Foi  um 
culto  muito  abençoado  e  cheio  de 
fé.  Havia  muitos  visitantes  e  auto- 
ridades da  cidade  de  Joinville  (pas- 
tores de  outras  igrejas,  advogados 
e  vereadores). 

O  Rev.  William  é  pastor  há  14 


Anna  Maria  do  Lago  Freire 


anos.  Formado  pelo  Seminário  Teoló- 
gico de  São  Paulo,  em  1986.  ele  cum- 
priu seu  período  de  licenciatura,  em 
1987.  na  1'  IPI  de  Cuiabá.  MT.  No  ano 
seguinte,  pastoreou  a  IPI  de 
Manaus,  AM.  e.  depois,  a  V  IPI  de 
Diadema.  SP.  Além  disso,  durante  7 
anos,  foi  missionário  da  Secretaria  de 
Missões  da  IPI  do  Brasil,  sendo  3  em 
Manaus  e  4  anos  em  Maceió,  AL. 
Em  Joinville,  há  três  IPIs.  No  pró- 


ximo dia  15  de  junho,  a  IPI  de 
Joinville  estará  completando  60  anos 
de  serviços  prestados  a  Deus. 

Por  ocasião  do  aniversário,  estará 
presente  na  igreja  o  Rev.  Jaziel  Botelho, 
acompanhado  de  sua  esposa,  Profa. 
Ivone  Botelho.  Com  certeza,  será  uma 
bênção  para  a  nossa  comunidades. 

Temos  vários  motivos  de  grande 
alegria  e  gratidão  ao  Senhor  pela  sua 
imensa  misericórdia  e  amor  para 


conosco.  derramando  copiosas 
bênçãos  sobre  a  sua  igreja. 

A  nossa  oração  é  para  que,  em 
Joinville  e  em  todo  o  Brasil,  o  evan- 
gelho de  nosso  Senhor  Jesus  Cristo, 
através  de  nossos  pastores  e  igre- 
jas, possa  alcançar  muitas  vidas. 


A  Anna  Maria  é  esposa  do  Rev. 
William  Freire,  pastor  da  l"  IPI  de 
Jovinville,  SC 


Nossas  Igrejas 


O  Estandarte  -  Marco  de  2001 


Uma  vida  de  vitórias 


Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião 


r-olm.  Divulgafdu 


fste  foi  O  tema  do  culto  de  ação 
de  graças  que  o  Conselho  da  IPI  Cen- 
tral e  o  Presbitério  de  Presidente  Pru- 
dente, SP,  promoveram  no  dia  03/10/ 
2000,  quando  o  Presbítero  Dauto 
Camargo  completou  30  anos  de  apo- 
sentadoria. 

Nasceu  no  município  de  Óleo,  SP, 
aos  24/03/1922.  filho  de  José  Justino 
Camargo  e  Firmina  Marquez 
Camargo,  cristãos  de  coração  e 
presbiterianos  por  convicção. 

Emjulhode  1938, com  lóanos.foi 
para  Botucatu.  SP,  aprender  a  função 
de  telegrafista,  tendo  sido  nomeado  na 
antiga  "Estrada  de  Ferra  Sorocabana", 
no  dia  19  de  janeiro  de  1939.  De 
telegrafista,  ao  longo  dos  anos,  atingiu 
a  função  de  Chefe  de  Estação. 

Casou-se  com  D.  Olga  no  dia  13/ 
05/1943.  O  casal  teve  três  filhos,  sen- 
do uma  natural  (Diná)  e  dois  adotivos 
(Manoel  e  Benedito). 

Em  1959,  Dauto  assumiu  a  estação 
de  Assis,  onde  tomou-se  presbiteriano 
independente,  depois  de  uma  conver- 
sa franca  sobre  maçonaria  e  fé  cristã 


com  o  inesquecível  Rev.  Azor  E. 
Rodrigues. 

Em  1959,  o  garoto  Manoel  Messi- 
as de  Oliveira,  mais  conhecido  como 
"Carlão",  foi  adotado  pelo  casal,  com 
4  anos  de  idade. 

O  terceiro  "filho"  foi  o  sr.  Benedito 
Inácio,  com  85  anos,  em  1965.  Tudo 
começou  assim:  um  colega  de  traba- 
lho ficou  muito  doente  e  sr.  Dauto  foi 
visitá-lo.  Pressentindo  a  morte,  o  cole- 
ga pediu  um  último  favor  ao  chefe:  que 
cuidasse  do  seu  pai,  se  viesse  a  fale- 
cer. Para  deixar  o  rapaz  tranquilo, 
Dauto  concordou.  Dias  depois  o  cole- 
ga faleceu  e  o  casal  adotou  o  sr.  Be- 
nedito, que  viveu  até  os  105  anos.  A 
família  honrou  o  compromisso  assumi- 
do até  o  final,  tendo  o  sr.  Benedito  se 
convertido  e  se  tornado  membro  da 
nossa  Igreja. 

Em  1970.  o  sr.  Dauto  se  aposentou 
e.  em  1978.  a  família  se  transferiu  para 
Presidente  Prudente,  tendo  encontra- 
do um  extraordinário  ambiente  e  gran- 
des amizades  na  Igreja,  especialmen- 
te, por  parte  pastor  da  época.  Rev. 
Luthero  Cintra  Damião,  de  saudosa 


memória.  A  amizade  dos  dois  era  algo 
muito  especial. 

Na  época,  a  igreja  mantinha  uma 
parceria  com  a  Prefeitura,  administran- 
do uma  das  creches  da  cidade.  Ha- 
vendo necessidade  que  alguém  assu- 
misse a  direção,  o  casal  aceitou  o  de- 
safio, que  deveria  durar  um  ano,  mas, 
durou  nove.  cuidando  de  1 20  crianças. 

Dauto  foi  eleito  diácono  e.  depois, 
presbítero  e  tesoureiro  da  igreja,  íun- 
ção  que  desempenha  com  carinho  e 
esmero,  dando  expediente  diário  na 
igreja,  voluntariamente. 

Por  muitt)s  anos,  tem  sido  o  repre- 
sentante da  igreja  junto  ao  Presbitério 
e  deste  junto  à  Assembléia  Geral.  Tam- 
bém, é  o  Secretário  Permanente  do 
Presbitério,  carinhosamente  chamado 
de  "Secretário  Perpétuo",  bem  como. 
um  dos  tutores  dos  seminaristas.  E  um 
dos  mais  ativos  "Gideões"  do  campo 
de  Prudente,  distribuindo  Novos  Tes- 
tamentos em  vários  locais  c  cidades. 

Por  ocasião  do  cullo.  o  Conselho 
conferiu-lhe  o  título  de  "Presbítero 
Emérito"e  à  D.Olga,  o  de  "Membro 


Emérito",  pelos  relevantes  serviços 
prestados  á  Igreja  de  Deus.  O  Presi- 
dente óo  Presbitério.  Presb,  Walter 
Signorini.  ofereceu-lhe  um  lindo  car- 
tão de  prata. 

Muitos  di)s  seus  colegas  de  ferro- 
via se  fi/cram  presentes  no  culto.  Vá- 
rios objetos  antigos  da  "Sorocabana" 
e  "Fepasa"  nos  foram  cedidos,  com  os 


D.  Olga  recebendo  o  diploma  de  Membro 
Emérito  das  mãos  do  Presb.  Cláudio 
Brambilla 


Dauiu  c  Olga,  assentados  no  banco  da 
Estação,  lendo  ao  fundo  o  quadro  com  os 
horários  dos  ircns 


Presb,  Francisco  (Ncn/o).  secretiíno  do 
Conselho.  Presb, Daulo  e  Kev.  Paulo 
(da  csq.p/dir) 


quais  foi  montada  uma  exposição,  que 
foi  surpresa  para  o  homenageado.  Ao 
entrar  no  salão  de  exposição,  foi  rece- 
bido com  o  badalar  do  antigo  sino  da 
estação  da  cidade, 

Por  uma  vida  cheia  de  tantas  vitó- 
rias, especialmente  esta,  de  completar 
30  anos  como  aposentado,  fazia-se 
necessário  este  culto  de  ação  de  gra- 
ças. 

A  Deus  a  nossa  gratidão,  pelo  gran- 
de privilégio  que  nos  dá  de  ter  o 
Presb.Dauto  e  família  entre  nós! 


O  Rev.  Paulo  é  o  pastor  da  /PI  Central  de 
Presidente  Prudente,  SP 


OEstandajie^Jarçode20^ 

Nossas  Igrejas 


Prémio  de  Direitos  Humanos 
"Madre  Tereza  de  Calcutá" 


"Assim  também  a  luz  de  vocês  deve 
brilhar  pum  que  os  outros  vejam  as  coi- 
sas boas  que  vocês  fazem  e  louvem  o 
Pai  que  está  no  céu  "  (Mt  5, 1 6). 

No  dia  8  de  dezembro  de  2000,  a 
IPI  de  Piracicaba,  SP,  foi  homenagea- 
da com  o  prémio  de  Direitos  Humanos 
"Madre  Tereza  de  Calcula",  conferido 
pela  Câmara  Municipal  de  Piracicaba. 
Esse  prémio  é  o  reconhecimento  pelo  tra- 
balho que  a  igreja  vem  realizando  junto  a 
crianças  portadoras  do  vírus  HIV,  através 
do  projeto  Aconchego. 

Foi  pensando  em  criar  um  espaço 
onde  as  crianças,  as  maiores  vítimas  da 
AIDS,  pudessem  ter  apoio  espiritual, 
pedagógico  e  psicológico,  sem  medo  do 
preconceito,  que  nasceu  o  projeto  de 
uma  casa  de  apoio  a  crianças 
soropositivas. 

O  Aconchego  iniciou  seus  trabalho  no 
dia  8  de  selembm  de  1 999,  com  4  crianças 
e  atendendo  2  dias  da  semana  (quartas  e 
quintas-feiras).  das  14h00às  17h00, 

Após  um  ano  de  atividades,  estamos 
atendendo  13  crianças.  3  dias  por  se- 
mana (quartas,  quintas  e  sextas-feiras). 
No  próximo  ano.  passaremos  a  atender 


Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva 


Rev.  Marcos 
(centro)  com 

o  prémio 
recebido  em 
nome  da  IPI 
de  Piracicaba 


lodos  os  dias  da  semana. 

A  casa  oferece  atendimento  qualifi- 
cado (sem  discriminação)  nas  áreas  es- 
piritual, de  higiene  e  saúde  (incluindo 
odontológica),  psicopedagógica,  de  re- 
creação e  lazer,  terapia  ocupacional  e 
corporal,  de  assistência  social  e 
nutricional  às  crianças  e  suas  respecti- 
vas famílias. 

A  entrega  do  premio  aconteceu  no 
salão  nobre  da  Câmara  Municipal  e  con- 
tou com  a  participação  de  várias  autori- 
dades da  cidade,  do  Coral  da  Igreja  e  tam- 
bém da  jovem  Sálen  Nascimento  Silva. 

Não  tem  sido  uma  tarefa  fácil  de- 


senvolver tal  projeto.  Trabalhamos  com 
a  promoção  da  vida,  mas  infelizmente  a 
possibilidade  da  morte  sempre  está  pre- 
sente. Foi  o  que  aconteceu  com  a 
Naiane.  uma  menina  de  3  anos  de  idade, 
deficiente  visual  por  causa  da  doença,  que 
não  resistiu  às  investidas  do  HIV.  Fica- 
mos sem  o  sorriso,  os  abraços  e  os  bei- 
jos da  Naiane.  Mas  devemos  ter  em  nos- 
so coração  a  palavra  do  apóstolo  Paulo: 
"...  posso  todas  as  coisas  naquele  que 
me  fortalece"  (Fp  4.13). 

O  Rev.  Marcos  é  o  pastor  da  IPI  de 
Piracicaba,  SP 


Estamos 
chegando 
em  Atibaia 


Rev.  Reginaldo  de  Almeida 
Ferro 

É  com  muita  alegria  que  infor- 
mamos que  a  IPI  do  Alto  de  Vila 
Maria,  em  São  Paulo,  SP.  abriu  um 
ponto  de  pregação  na  cidade  de 
Atibaia.  SP 

O  trabalho  é  realizado  na  resi- 
dência de  D.  Ester,  membro  que 
recentemente  se  mudou  para  aque- 
la cidade. 

As  reuniões  têm  lido  a  partici- 
pação de  cerca  de  20  pessoas. 

Todos  os  irmãos  e  irmãs  da  IPI 
do  Alto  de  Vila  Maria  estão  muito  oti- 
mistas  quanto  ao  fuUjro  desse  em- 
preendimento e  oferecendo  todo  su- 
porte para  o  seu  desenvolvimento. 

Com  a  graça  do  nosso  Deus, 
este  trabalho  haverá  de  alcançar 
amplo  êxito. 

O  endereço  dos  trabalho  é  o  se- 
guinte; Rua  Gonçalves  Dias,  1.623 
-  Jardim  Cerejeiras  -  Atibaia,  SP. 

O  Rev.  Reginaldo  é pastor  assistente 
da  IPI  do  Alto  de  Vila  Maria,  São 
Paulo,  SP 


Vila  Carrão  em  festa 


Presb.  Schubert  Custódio  Nascimento  e  Rev.  Luiz  Pereira  de  Souza 


Eliza  Xavier  Botão:  85  anos  de  vida 
servindo  ao  Senhor 


A  IPI  de  Vila  Carrão,  em  São  Paulo, 
SP.  está  em  festa.  Não  é  para  menos, 
pois  a  irmã  Eliza  Xavier  Botão  comemo- 
rou, em  24/02/2001,  85  anos  de  idade. 

Ela  nasceu  na  cidade  de  Torrinha. 
SP,  em  24/02/19 1 6.  Fez  sua  pública  pro- 
fissão de  fé,  em  1932,  com  16  anos  de 
idade,  na  Igreja  Presbiteriana  de  Boa  Vis- 
ta, na  cidade  de  São  Pedro,  SP,  perante 
o  Rev.  João  Garcia. 

Na  década  de  40  veio  para  São  Paulo 
e  lomou-se  membro  da  IPI  de  Quinta 
Parada  (hoje,  1"  IPI  do  Taluapé).  Em 
1950.  conheceu  a  Congregação  da  IPI 


em  Vila  Carrão,  que  passou  a  frequentar, 
tomando-se  aluna  da  escola  dominical. 
Com  seu  envolvimento  na  igreja  e  sendo 
uma  mulher  dedicada  ao  trabalho  de 
Deus.  foi  eleita  diaconisa,  cargo  que  exer- 
ceu durante  30  anos,  com  muito  carinho 
e  dedicação. 

Hoje.  aos  85  anos  de  idade,  ela  con- 
tinua sendo  fiel  colaboradora  na  igreja, 
aluna  ativa  da  escola  dominical  e  sem- 
pre conselheira  dos  integrantes  da  Mesa 
Diaconal. 

Ela  é  viiíva  de  Oséias  Gomes  Botão, 
que  era  também  um  homem  dedicado  a 


Deus. 

D.  Eliza  é  mãe  de  duas  filhas,  avó  de 
seis  netos  e  bisavó  de  cinco  bisnetos. 
Um  de  seus  netos  é  o  ilustre  pastor  da 
IPI  de  Piracicaba,  SP.  o  Rev.  Marcos 
Nunes  da  Silva. 

Damos  os  nossos  parabéns  à  queri- 
da irmã  Eliza  e  desejamos  que  Deus  con- 
tinue abençoando  e  inspirando  sua  exis- 
tência. 


O  Schubert  é presbítero  e  o  Rev.  Luiz  é  o  pastor 
da  IPI  de  Vila  Carrão,  em  São  Paulo.  SP 


Nossas  Igrejas 


O  Estandarte  -  Marco  de  2001 


Culto  de  louvor  e 
gratidão  pela  Vó  Noria 


Rev.  Othoníel  Gonçalves 


A  IPI  do  Brasil  tem  sua 
história  feita  por  verdadeiros 
exemplos  de  fé.  que  sempre 
balizaram  a  trajetória  da 
igreja,  cujos  nomes  se  en- 
contram no  Livro  da  Vida  e 
hoje  participam  da  multidão 
que  canta  em  honra  ao  Cor- 
deiro. 

A  história  da  IPI  do 
Brasil  tem  dado  provas  de 
sua  fidelidade  ao  Senhor  e 
Cabeça:  Jesus  Cristo! 

Temos  muitos  exem- 
plos de  heróis  da  fé,  que 
já  partiram.  Mas.  com 
alegria,  podemos  afirmar 
que  temos  outros  tantos 
entre  nós,  como  é  o  caso 
da  "Vó  Nória". 

Nossa  irmã  Florinda 
Lapietra  (Vó  Nória).  nasceu  em  20 
de  setembro  de  1902.  Tem,  portanto. 
98  anos  de  idade  e  50  anos  de  púbhca 
profissão  de  fé.  Essa  vibrante  serva 
do  Senhor  cantou,  com  entusiasmo,  o 
hino  "Um  Pendão  Real",  por  ocasião 
do  culto  em  ação  de  graças  pelo  seu 
aniversário,  realizado  em  Cambira,  PR. 

Foi  um  lindo  dia  de  festa  com  re- 
presentantes da  IPI  de  Jandaia  do  Sul. 
da  qual  ela  é  membro,  e  da  IPI  de 
Apucarana,  da  qual  já  foi  membro. 

Nascida  na  cidade  de  Dois 
Córregos,  SP,  possuidora  do  dom  da 
hospitalidade,  hospedou  muitos  pasto- 
res, entre  os  quais  os  Revs.  Sherlock 
Nogueira,  JoãoTrotti,  Lauresto  Rufmo 
e  muitos  outros. 

Casada  com  Nicola  Lapietra  (sau- 
doso), que  foi  também  um  exemplo  de 
fé,  tendo  desempenhado  com  amor  o 
ofício  de  presbítero,  teve  filhos  e  filhas 
legítimos  e  de  criação. 

O  culto  realizado  em  casa  de  sua 
filha,  Celena,  e  de  seu  genro,  Luiz.  com 


-H  EgitcD  H-  Israel 
-H  Atenas  -\-  Tessalônica 
H-  Filifoos 


Vó  Nória:  50  anos  de 
amor  e  oração  em  favor 
da  IPI  do  Brasil 


os  quais  Vó  Nória  reside,  foi  dirigido 
pelo  Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis  e  pelo 
subscritor  destas  linhas,  que  a  home- 
nageou em  nome  de  toda  a  IPI  do  Bra- 
sil, igreja  que  ela  ama  e  pela  qual  ora 
diariamente. 

A  Vó  Nória  nos  incentiva  na  cami- 
nhada e  nos  orgulha  em  lê-la  como  irmã. 
Deus  a  ajude  a  prosseguir  em  seu  mi- 
nistério de  oração  pela  IPI  do  Brasil. 

O  Rev.  Othoniel  é  vice-presidente  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 
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Nossas  Igrejas 


Missão  Via  Internet 

Rev.  Luiz  Cândido  Martins 


Cristo  Jesus  transmitiu  a  todos  os 
seus  discípulos  a  graça  e  a  vocação 
de  evangelizar.  Essa  missão  é  una  e 
única  em  sua  essência,  mas  passa  a 
ser  múltipla  e  variada  no  desenvolvi- 
mento prático.  Neste  ponto  encontra- 
mos o  toque  fundamental  para  nosso 
empenho  na  IPI  de  Arvore  Grande, 
em  Sorocaba,  SP,  em  utilizara  Internet 
para  executar  a  obra  de  evangelização. 

Na  atualidade.  a  Igreja  dispõe  de 
recursos  tecnológicos  muito  avançados 
e  com  alcance  muito  maior  do  que 
aqueles  do  passado.  O  acesso  à  rede 
mundial  de  computadores  revela  gran- 
de poder  de  divulgação  e  aproximação 
entre  as  pessoas. 

Nossa  comunidade  em  Sorocaba 
percebeu  que  essa  é  uma  porta  para  a 
proclamação  do  Evangelho.  Em  1 997. 
criamos  um  site,  que  passou  a  ser  visi- 
tado por  pessoas  de  vários  lugares  do 
Brasil  e  do  mundo.  Atualmente.  temos 
a  alegria  de  dizer  que  mais  de  2  mi- 
lhões e  200  mil  pessoas  já  o 
acessaram.  A  população  de  Sorocaba 
gira  em  torno  de  700  mil  habitantes. 
Isso  quer  dizer  que  a  quantidade  de 
pessoas  que  já  acessaram  nossa  pági- 
na virtual  representa  algo  em  tomo  de 
três  vezes  a  população  dessa  cidade. 


Orgulhamo- 
nos  em  dizer  que. 
desde  que  nosso 
site  foi  criado,  já 
ganhamos  os  se- 
guintes prémios: 
janeiro  de  1998- 
Prêmio  Authentic 
Cristian;  abril  de 
1998  -  Prémio 
Unición;  outubro 
de  2000 -Prémio 
TopSite  Gospel 
BR;  novembro  de 
2000  -  Prémio 
TopSite  Gospel 
BR;  dezembro  de 
2000  -  Prémio 
TopSite  Gospel  BR;  dezembro 
de  2000-  Prémio  MIBE  WEB;  janei- 
ro de  2001  -  Prémio  TopSite  Gospel 
BR;  janeiro  de  2001  -  Prémio 
TopSite  Gospel  BR. 

Nosso  Presente 

Somos  um  dos  sites  evangélicos 
mais  visitados  no  momento.  Em  de- 
zembro último,  criamos  um  processo 
de  música  on-line.  no  formato  Windows 
Media  Player.  no  qual,  o  visitante  pode 
navegar  ou  até  mesmo  visitar  outros 


Presb,  Elizeu  Álvares  de  Paula.  Presb.  Hemias  de  Campos  Filho  (da 
esq.  p/dir)  e  o  Rev.  Luiz  Cândido  Martins,  pastor  da  Igreja  (sentado) 


sites,  ouvindo  músicas  gospels  atuais 
e  leituras  bíblicas  intercaladas  e 
ininterruptamente,  com  pouca  propa- 
ganda do  detentor  dos  direitos  de  uso. 


Pretendemos  criar  também,  em  nossa 
página,  uma  versão  para  a  língua  in- 
glesa e  atingirmos  outros  povos,  que 
falam  este  idioma. 

Colocaremos  no  ar  ainda  este  ano 
um  fórum  que  criamos  para  que  os  vi- 
sitantes comentem,  perguntem,  discu- 
tam e  respondam.  Nossa  proposta  fi- 
nal é  a  de  tomar  nossa  página  cada 
vez  mais  dinâmica. 

Em  nossa  igreja,  aqui  em  Sorocaba, 
temos  uma  Secretaria  de  Missões  que 
se  responsabiliza  pelo  site  na  internei. 
Todo  trabalho  é  feito  de  uma  forma 
muito  participativa.  Como  pastor,  sou 
responsável  pelos  editoriais  enviados 
semanalmente  para  mais  de  700  pes- 
soas e  pelas  respostas  a  lodos  os  e- 
mails  que  nos  chegam. 

Nossa  experiência  missionária  via 
Internet  tem  sido  altamente  eficaz  e 
empolgante.  Sugerimos  que  outras 
igrejas  desenvolvam  seus  sites.  Cum- 
priremos assim  a  missão  de  anunciar 
a  alegre  notícia  do  Evangelho  à  huma- 
nidade. 


Nosso  Futuro 

De  dois  em  dois  anos,  pretendemos 
mudar  radicalmente  a  apresentação  da 
página.  Neste  ano  de  2001.  apresen- 
taremos uma  nova  aparência  para  o 
site.  Pretendemos  criar  espaços 

para  divulgação  da  nossa  Esco-  |  visite  o  site  -  http://ÍDÍagnet.cjh.net 
la  Infantil  "Arvore  Grande". 


O  Rev.  Luiz  é  o  pastor  da  IPI  de  Árvore 
Grande,  em  Sorocaba,  SP. 


\ 


Mais  uma  IPI  em  Cascavel 


Presb.  Hananí  Lara 


No  último  dia  9  de  dezembro  de 
2000.  o  Presbitério  Oeste  do  Paraná 
aprovou  a  organização  em  igreja  de  sua 
congregação  presbiterial  na  cidade  de 
Cascavel.  PR. 

Ficou  estabelecido  que  no  dia  1 1  de 
março  de  2001,  às  9h00.  com  a  pre- 
sença da  Comissão  Executiva  do  Pres- 
bitério, a  referida  congregação  será 
transformada  na  2"  IPI  de  Cascavel. 


Rendemos  graças  a  Deus  pelo  pro- 
gresso do  trabalho  da  IPI  na  cidade  de 
Cascavel. 

O  Hanani  épresbúero  dal' IPI  de  Cascavel,  PR 


O 


Endereço  da 
2*  IPI  de  Cascavel  -  Rua  14  de 
Novembro,  519  -  Telefone  (45) 
223-3997 


PRESBITERIANA  iNDEPtIN 


Vi 


Nossas  Igrejas 


O  Estandarte  -  Marco  de  2001 


Vianópolis  realiza  assembléia  histórica 


Presb.  Jair  Alonso  de  Carvalho 


A IPI  de  Vianópolis.  GO.  organiza- 
da em  1934  pelo  Rev.  Eduardo  Perei- 
ra de  Magalhães  (Eduardinho.  neto 
mais  velho  do  Rev.  Eduardo  Carlos 
Pereira),  elegeu,  em  sua  assembléia 
extraordinária  de  26/03/2000.  suas  pri- 
meiras presbíteras,  as  irmãs  Maria  Pas- 
sos do  Nascimento  e  Gisele  Rezende 
Fermínio  Casimiro  de  Oliveira. 

A  Presba.  Maria  é  uma  verdadeira 
embaixadora  de  Cristo  em  Vianópolis. 
sempre  envolvida  com  a  vida  do  muni- 
cípio na  área  da  educação,  o  que  já  lhe 
rendeu  o  título  de  Cidadã  Vianopolina, 
juntamente  com  seu  esposo,  o  Presb. 
Otacílio.  Na  igreja,  atuou  como 
diaconisa,  professora  da  escola  domi- 
nical, presidente  e  secretária  da  Fede- 
ração da  antiga  Sociedade  Auxiliadora 
de  Senhoras. 

A  Presba.  Gisele  pertence  à  quar- 
ta geração  de  presbiterianos  indepen- 
dentes e  envolve-se  com  o  trabalho  do 
Senhor  desde  a  sua  infância,  assumin- 


do várias  funções  na  igreja:  líder  de 
adolescentes  e  de  jovens,  professora 
da  escola  dominical,  líder  de  estudos, 
seminarista  e.  hoje.  secretária  regional 
de  adolescentes  e  crianças.  Ela  é  es- 
posa do  pastor  da  IPI  de  Vianópolis.  o 
Rev.  Valdeilson  Casimiro  de  Oliveira. 
(Pelo  que  sabemos,  é  a  primeira  espo- 
sa de  pastor  a  ser  eleita  como 
presbítera  na  IPI  do  Brasi 


Nossa  igreja  scntc-sc  responsável 
pela  implantação  do  Reino  de  Deus. 
Deus  tem  feito  muito  e  continuará  a 
fazer,  através  destas  servas  obedien- 
tes e  fiéis. 

O  l*resb.  Jair  é  o  vice-presideiile  do  conselho 
da  IPI  de  Vianópolis,  (iO 


Amazonas  -  novo  alento  e  novas 

esperanças 

Revs.  Luiz  Carlos  Silva  Quirino  e  Raimundo  Nonato  Damasceno 


Reunida  em  10  e  1 1/1 1/2000,  a  Co- 
missão Executiva  da  Assembléia  Ge- 
ral da  IPI  do  Brasil  recebeu  e  regis- 
trou carta  procedente  do  Presbitério  do 
Amazonas,  encaminhando-a  para  pu- 
blicação em  O  Estandarte.  A  carta 
diz  o  seguinte: 

"Em  fevereiro  de  2000.  tivemos  a 
grata  alegria  de  ter  recebido  em  nossa 
região  o  Escritório  Regional  para  a 
Amazónia  da  IPI  do  Brasil,  o  qual  veio 
atender  a  um  antigo  anseio  do  nosso 
Presbitério. 


Queremos  externar  os  nossos  agra- 
decimentos à  Igreja  Nacional  por  tão 
acertada  iniciativa,  pois  o  referido  es- 
critório veio  trazer  novo  alento  para  as 
igrejas  da  região,  que.  por  razões  geo- 
gráficas e  pela  falta  de  visão  das  dire- 
torias  anteriores,  sentiam-se  à  margem 
do  processo  dos  acontecimentos  da 
igreja  nas  outras  regiões  do  país. 

Alegramo-nos.  sobremaneira,  com 
a  doação  do  barco  Pendão  Real  11.  que. 
em  oportuníssima  hora.  veio  como  pre- 
sente de  Deus  para  dar  continuidade 


ao  trabalho  desbravador  do  saudoso  e 
destemido  pastor  e  missionário  Rev. 
Mário  de  Abreu  Alvarenga,  que  plan- 
tou a  semente  do  evangelho  ao  longo 
do  Rio  Amazonas  há  meio  século  e  que 
ainda  hoje  continua  com  seus  frutos. 

Assim,  esperamos  que  se  consoli- 
de a  presença  c  a  atuação  do  referido 
escritório  em  nossa  região  c  que.  atra- 
vés dele.  possamos  não  somente  for- 
talecer o  ministério  presbiteriano  inde- 
pendente jã  existente  nesta  região  des- 
de meado.s  da  década  de  50,  mas  tam- 


bém abrir,  com  o  apoit)  espiritual  e  fi- 
nanceiro da  Igreja  Nacional,  novas 
fronteiras  missionárias  que  se  nos  apre- 
sentam desafiadoras  c  promissoras. 

Que  o  Senhor  da  seara  abençoe  ri- 
camente a  direção  de  nossa  amada 
igreja,  que  tem  colocado  em  prática  esta 
nova  visão  de  fortalecimento  e  expan- 
são da  IPI  do  Brasil  na  Ama/ônia. 

O  Rev.  Luiz  Carlos  é  o  presidente  e  o  Rev. 
Raimundo  Nonato  é  o  secretário  executivo 
do  Presbitério  do  Amazonas 
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Foios:  Divulgarão 


MINISTPRIOS 


Solidariedade  possibilita  a  reforma 
de  mais  uma  pequena  igreja  em  Manaus 


Rev.  Nenrod  Douglas  de  Oliveira  Santos 


"A  abundância  de  un.s  supriu  a 
necessidade  de  outros. ..para  que 
houvesse  igualdade,  pois  ao  que 
muito  colheu  não  sobrou  e  ao  que 
pouco  colheu  não  faltou"  (  2  Co 
8.14-15). 

O  Projeto  Pequenas  Igrejas.  Gran- 
des Ministérios  encaminhou  para  a  IPI 
Coroado,  em  Manaus.  AM.  a  impor- 
tância de  R$  1.500.00.  Essa  pequena 
quantia  transformou-se  num  grande 
milagre,  possibilitando  obras  fantásti- 
cas naquela  igreja.  É  o  que  percebe- 
mos através  da  carta  que  recebemos 
do  Rev.  Sérgio  Francisco  dos  Santos, 
secretário  regional  para  a  Amazónia: 


"Somos  gratos  a  Deus  pela  ajuda  valiosa 
que  recebemos  do  PIGM  (Projeto  Pequenas 
Igrejas.  Grandes  Ministérios)  no  começo  de 
novembro  de  2000,  no  valor  de  R$  1.500,00. 

Com  essa  quantia  demos  continuidade  às 
reformas  no  salão  de  culto  aos  fundos  do  an- 
tigo templo  de  madeira,  que  em  breve  será  de- 
molido. Com  o  recurso  recebido  e  outros,  que 
a  igreja  motivada  conseguiu  levantar,  conse- 
guimos: confeccionar  um  letreiro  de  identifi- 
cação da  Igreja,  em  alumínio  fundido  e  fazer 
o  reboque  (rebuço,  na  linguagem  do  Amazo- 
nas), bem  como  o  acabamento  e  a  pintura  da 
parede  frontal  do  salão,  a  colocação  de 
aduelas  (batentes)  na  porta  principal  e  jane- 
las, e  feitura  de  grades  de  segurança  para  a 
porta  principal  e  janelas.  Com  a  presente  foto 
dá  para  se  ter  uma  ideia  do  que  foi  feito  e 
como  está  no  presente. 

Ainda  vamos  terminar  um  banheiro,  o  inte- 
rior de  duas  salas  de  escola  dominical,  forro, 
pintura  interna  e  piso.  Esperamos  poder  con- 
tar com  a  continuação  do  apoio  do  PIGM  e 
damos  graças  a  Deus  pelo  que  já  foi  feito  até 
agora. 

Rev.  Sérgio  Francisco  dos  Santos 
Secretário  Regional  para  a  Amazónia" 


A  IPI  Coroado, 
em  Manaus, 
AM,  antes  e 
depois  da 
reforma 
promovida  com 
o  apoio  do 

Projeto 
Pequenas 
Igrejas,  Grandes 
Ministérios 


Esse  mesmo  tipo  de  testemunho  poderá 
se  multiplicar.  Há  várias  pequenas  igrejas  que 
esperam  o  nosso  apoio. 

Sejamos  solidários! 

Podemos  contribuir,  orando,  oferecendo 
nosso  ministério  ou  trabalho  a  uma  pequena 
igreja,  doando  equipamentos  (em  condição 
de  uso),  e  enviando  ofertas. 

Façamos  a  solidariedade  se  ampliar  em 
nossa  região.  Pequenas  igrejas  aguardam 
nossa  ajuda!  Precisamos  nos  envolver  neste 
desafio! 


O  Rev.  Nenrod  Douglas  é  o  coordenador  do 
Projeto  Pequenas  Igrejas,  Grandes 
Ministérios 
telefone  (15)  32I2-I010 
e-mail:  pequenasigrejas@ipib.org 


•  Conta  para  contribuições: 

Banco  Bradesco  -  Agência-  095-7 
(Nova  Central)  -  Conta  Corrente: 
236.399-2  -  Em  nome  de:  IPÍB-PIGM 


IPI  Abreu  e  Lima  faz  reforma  com  ajuda  do  Projeto 


Nossos  Seminaristas 


O  Estandarte  -  Marco  de  2001  L 


Fulos:  Divulgacâu 


Uma  aventura  na  Amazónia 


Jefferson  Midei  e  Leandro  Proença 


No  ano  passado,  recebemos  a  visi- 
ta do  Rev.  Sérgio  Francisco  dos  San- 
tos, secretário  regional  da  IPI  do  Bra- 
sil na  Amazónia,  no  Seminário  em  São 
Paulo.  Ele  nos  falou  do  trabalho  que 
realiza  na  região  amazônica  e  convi- 
dou os  seminaristas  para  participarem 
nesse  projeto. 

Decidimos  encarar  o  desafio  e  co- 
meçamos a  nos  preparar. 

No  início  de  janeiro,  desembarca- 
mos em  Manaus.  A  aventura  estava 
começando. 

A  princípio,  tivemos  a  oportunidade 
de  conhecer  as  nossas  igrejas  da  região. 

Depois,  viajamos  no  Pendão  Real 
II.  uma  embarcação  muito  bem  cuida- 
da, recentemente  pintada,  com  acomo- 
dações adequadas,  de  propriedade  da 
nossa  igreja. 

Nosso  objeti  vo  foi  trabalhar  com  co- 
munidades ribeirinhas  ao  longo  do  Rio 
Negro  (fazer  contato,  evangelizar,  levar 
medicamentos,  dar  assistência,  etc). 

Tivemos  a  oportunidade  de  convi- 
ver com  uma  cultura  completamente 


diferente  da  nossa.  Conhecemos  co- 
munidades com  uma  certa  estrutura, 
como  postos  de  saúde,  escolas,  igre- 
jas. Mas  também  conhecemos  comu- 
nidades completamente  isoladas,  sem 
atenção  das  autoridades,  sem  estrutu- 


ra, sem  condições  mínimas  de  saúde. 

Todavia,  visitando  as  comunidades 
ribeirinhas,  pudemos  sentir  que  sua 
grande  carência  não  é  somente  a  falta 
de  estrutura  mas.  também,  a  falta  de 
atenção. 

As  pessoas  querem  ser  visitadas  e 


abraçadas.  Elas  sentem  falta  de  al- 
guém que  ore  com  elas  e  por  elas.  Pre- 
cisam de  irmãos  e  irmãs  que  continu- 
em a  obra  que  o  falecido  Rev.  Mário 
de  Abreu  Alvarenga  desenvolveu  anos 
atrás,  com  o  barco  Pendão  Real. 


Sem  dúvida  alguma,  foi  comovcnle 
ver  a  felicidade  dos  ribeirinhos  com  a 
nossa  visita  e  a  atenção  com  que  nos 
receberam. 

Desenvolvemos  muitas  atividades. 
Tínhamos  duas  médicas,  que  atende- 
ram aos  ribeirinhos  e  distribuíram  me- 
dicamentos. Conseguimos,  com  mutlo 
esforço,  projetar  um  filme  evangelís- 
tico.  baseado  no  Evangelho  de  Lucas, 
numa  pequena  escola.  Realizamos 
devocionais,  com  cânticos  e  leituras 
bíblicas,  em  espaços  comunitários.  Vi- 
sitamos a  população  cm  suas  casas. 
Enfmi.  pudemos  participar  um  pouco 
do  muilo  trabalho  que  deve  .ser  reali- 
zado naquela  região. 

Além  disso,  pudemos  ajudar  tam- 
bém nas  tarefas  básicas  da  embarca- 
ção. Operamos  como  "imediatos"  do 
comandante  na  manutenção  dos  moto- 
res e  nas  atracações  nas  praias.  Cola- 
boramos na  limpeza  externa  da  embar- 
cação e  em  muitas  outras  tarefas. 

Trabalhamos  arduamente,  mas 
nada  se  compara  à  alegria  de  partici- 
par de  um  projeto  missionário  da  nos- 
sa igreja,  vendo  que  a  IPI  do  Brasil  se 
estende  às  mais  distantes  regiões  do 
país.  levando  a  Palavra  de  Deus.  con- 


forto, atenção  e  dignidade  a  todos  os 
brasileiros. 

Além  dc  tudo  isso,  pudemos  tam- 
bém apreciar  uma  das  mais  belas  re- 
giões do  mundo.  Dificilmente  nos  es- 
queceremos das  pescarias,  dos  mer- 
gulhos no  rio.  das  praias  fantásticas, 
de  cruzarmos  o  Rio  Negro  de  canoa 
no  meio  da  noite,  do  maravilhoso  en- 
contro das  águas  do  Rio  Negro  e  do 
Rio  Solimões.  dos  incontáveis  amigos 
e  amigas  que  fi/emos  nessa  aventura. 

A  experiência  foi  extraordinária! 

Ficamos  ainda  mais  apaixonados 
pela  IPI  do  Brasil  e  seus  projetos  mis- 
sionários. E  agradecemos  a  Deus  pelo 
privilégio  de  participar  desse  trabalho. 

Agora,  já  estamos  pensando  em 
nossas  próximas  férias.  Quem  sabe 
participar  do  Projeto  Sertão? 

E  você?  Onde  passará  as  suas  pró- 
ximas férias? 

Uma  coisa  é  certa;  os  projetos  mis- 
sionários da  nossa  igreja  estão  espe- 
rando por  você! 

O  Jefferson  e  o  Ijsandro  são  alunos  do 
Seminário  de  São  Pauto  da       do  Hrasít 
(Enire  em  contacto  com  eles:  Jefferson 
(jmideiífseminarislas.com.brt:  l^andro 
( lproeni;a(fPseminaristas.  com.br) 


Leandro  e  Jefferson:  dois  senunanstas  de  São  Paulo  irahalhundt» 
como  missionários  na  Amazónia 


^  g^f  artwgrftf  -  Marco  de  2001 


Nossos  Seminaristas 


Um  trabalho  a  ser  realizado 


Robson  de  Carvalho 


J{à  95  anos,  o  Uieo. 
\^5?e/7/o  Jerraz  ia  de 
Jrein  para  a  es/ação 
do  Jucfueri/  (aluai 
jlranco  da  J?ocAa,_ 
SJ^J  e,  chegando  aíi, 
caua/gaua  mais  ou 
menos  20  hms.  olé 
checar  ao  bairro  da 
Gaceia  para  pregar  e 
evangelizar. 


Desse  trabalho,  duas  famílias  acei- 
taram a  Jesus  e  foram  recebidas  como 
membros  da  V  IPl  de  São  Paulo.  Eu 
faço  parte  da  quarta  geração  de  uma 
dessas  famílias. 

Essa  história  mostra  que  a  IPI  do 
Brasil  sempre  teve  uma  visão 
missionária.  Foi  com  essa  visão  que, 
no  mês  de  janeiro,  visitei  Porto  Ale- 
gre. Gravataí  e  Passo  Fundo,  no  Rio 
Grande  do  Sul. 

Tive  a  oportunidade  de  ver  diver- 
sos tipos  de  macumbas  e  candomblés. 
Vi  também  muitas  seitas  crescendo 
com  ensinamentos  contrários  à  Pala- 
vra de  Deus.  Vi  ainda  jovens  e  adultos 
"morrendo"  nas  drogas  e  na  idolatria. 
Por  outro  lado,  vi  também  um  grupo 


que  está  crescendo,  uma  igreja  que  Deus 
está  abençoando,  tanto  em  Passo  Fundo 
como  em  Porto  Alegre.  Crianças,  jo- 
vens, adultos  e  idosos  estão  sendo  trans- 
formados. Em  Gravataí,  o  campo  está 
sendo  aberto  este  ano  e  creio  que  os  re- 
sultados serão  os  mesmos. 

Jesus  disse:  "Erguei  os  vossos  olhos 
e  vede  os  campos,  pois  já  branquejam 
para  a  ceifa"  (Jo  4.35). 

O  Rio  Grande  do  Sul  é  um  campo 
aberto.  Há  necessidade  de  trabalha- 
dores para  a  seara.  Precisamos  de 
homens  e  mulheres  dispostos  a  "pro- 
clamar as  virtudes  daquele  que  nos 
chamou  das  trevas  para  a  sua  maravi- 
lhosa luz"  (1  Pd  2.9). 

Será  que  a  nossa  igreja,  a  "igreji- 


Legislação  Eclesiástica 


nha  dos  milagres"  perdeu  o  seu  vigor 
missionário?  Quantos  de  nossos  pas- 
tores enviam  seus  jovens  ao  campo? 
Quantas  igrejas  sustentam  missionári- 
os? Quanto  investimos  em  missões? 

O  Rio  Grande  do  Sul  está  aberto 
para  a  ceifa.  A  nossa  igreja  está  co- 
meçando a  se  desenvolver  ali.  Mas 
precisamos  de  trabalhadores  e  de  pes- 
soas que  os  sustentem,  para  que  a  obra 
de  Deus  se  tome  realidade. 

Todos  necessitam  de  você,  contri- 
buindo ou  indo.  Eu  já  tomei  a  minha 
decisão.  À  semelhança  do  profeta 
Isaías,  estou  respondendo  ao  chama- 
do do  Senhor,  dizendo:  "Eis-me  aqui. 
envia-me  a  mim". 

O  Robson  é  aluno  do  Seminário  de  São 
Paulo  da  IPI  do  Brasil 


Contradições  no  texto  constitucional 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


Na  última  reforma  da  Constituição, 
apesar  de  alertado,  o  Supremo  Concí- 
lio aprovou  um  artigo  que  contradiz  o 
que  ele  mesmo  estabeleceu  como  prin- 
cípio. Ao  definir  suas  bases  (Título  I 
-  cap.  I),  a  Constituição  afirma  que  a 
IPI  do  Brasil  adota  o  Sistema 
Presbiteriano  e.  neste,  a  autoridade  de 
jurisdição  é  exercida  pelos  concílios, 
formados  por  representantes. 

Ora.  o  poder  de  representatividade 
se  realiza  pela  palavra  e  pelo  voto. 
Uma  vez  membro  de  um  concílio,  o 
oficial  tem  direito  de  votar  e  de  ser 
votado,  de  manifestar  suas  idéias  pu- 
blicamente, respeitado  o  Regimento 
Interno,  pelo  uso  da  palavra  e  de  de- 
cidir pelo  voto. 


A  Assembléia  Geral  (antigo  Supre- 
mo Concílio)  é  composta  por  represen- 
tantes de  concílios.  E  o  poder  de 
representatividade  precisa  ser  respei- 
tado porque  a  própria  Constituição  o 
estabelece  e  determina. 

Nessa  última  reforma,  foi  introdu- 
zido o  §  2"  do  Artigo  127  ("Os  mem- 
bros eleitos  para  comporem  a  Direto- 
ria,  independentemente  de  serem  ou 
não  representantes  de  seus  concílios, 
terão  assento  no  concílio  com  voz  sem 
direito  a  voto").  Aí  estão  duas  con- 
tradições: 

1.  Ninguém  pode  ser  eleito  para 
qualquer  cargo  na  Diretoria  da  Assem- 
bléia Geral  ou  de  outro  concílio  sem 
que  seja  membro  dele,  uma  vez  que  o 


concílio  é  o  conjunto  de  oficiais  que 
representam  o  povo  de  Deus  -  nos 
Conselhos,  presbíteros  e  ministros 
(membros  por  mandatos);  nos  Presbi- 
térios, ministros  (membros  natos)  e 
presbíteros  (representantes  dos  Con- 
selhos das  igrejas);  nos  Sínodos, 
presbíteros  e  ministros  (representan- 
tes de  seus  presbitérios);  e  na  Assem- 
bléia Geral,  ministros  e  presbíteros  (re- 
presentantes de  seus  Sínodos  e  Pres- 
bitérios). Portanto,  somente  represen- 
tantes oficiais  compõem  a  Assembléia 
Geral  e  não  há  como  escolher  mem- 
bros da  Diretoria  desta  sem  que  seja 
dentre  eles. 

2.  Mesmo  a  Assembléia  Geral  não 
pode  tirar  do  seu  membro  que  tenha  sido 


eleito  para  compor  a  Diretoria  o  seu  di- 
reito de  representatividade.  Impedi-lo  de 
votar  é  uma  agressão  ao  direito  do  con- 
cílio que  ele  representa  e  uma  punição 
pelo  fato  de  ter  sido  eleito. 

Não  entro  no  mérito  de  como  esse 
parágrafo  foi  aprovado,  mas  nunca 
podemos  excluir  a  idéia  dos  casuísmos 
tão  comuns  nos  meios  políticos  e  que, 
às  vezes,  são  levados  a  efeito  nos  con- 
cílios, fazendo-os  laborar  em  erros 
como  este.  O  fato  é  que  isso  precisa 
ser  consertado  o  quanto  antes. 

O  Rev.  Mário  Ademar  Fava  é  pastor  da  /". 
IPI  do  Tatuapé,  em  São  Paulo,  SP 
(Encaminhe  a  ele  suas  questões  sobre  a 
legislação  eclesiástica  da  IPI  do  Brasil  - 
Fone:  (II)  376-8540  -  E-mail: 
adermaf@uoLcom.br) 
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Sermões 


Um  sinal  vindo  do  céu  (Mc  8,11-13) 


Rev.  Valdineí  Aparecido  Ferreira 


J  esus  demonstrou  certa  resistência 
em  apresentar  os  sinais  como  credenci- 
ais de  sua  messianidade.  É  certo  que  fez 
muitos  sinais  e  maravilhas,  mas  diante 
da  exigência  dos  fariseus  indagou;  "Por 
que  esta  geração  procura  um  sinal?"  . 

Ao  questionar  porque  aquela  gera- 
ção procurava  sinais,  Jesus  chamou 
aquela  geração  de  má  e  adúltera.  Em 
nosso  tempo  de  religiosidade  eferves- 
cente, os  sinais  não  são  pedidos,  mas 
ordenados. 

Mas  como  esperar  algum 
sinal.quando  o  próprio  Cristo  afirmou: 
"Em  verdade  vos  digo  que  a  esta  gera- 
ção não  se  lhe  dará  sinal  algum"? 

Nos  evangelhos  de  Lucas  e  Mateus 
um  sinal  é  prometido.  Trata-se  do  "si- 
nal de  Jonas"  .  Isso  quer  dizer  que  Je- 
sus era  o  grande  sinal  vindo  do  céu. 
Diante  disso,  podemos  afirmar  que: 
l.Em  Jesus,  temos  um 
sinal  vindo  do  céu 

O  falar  de  Deus  à  humanidade  atin- 
ge seu  chmax  em  Jesus.  Os  sinais  atin- 
gem o  auge  no  sinal  Jesus. 


Este  sinal  vindo  céu  falou-nos  de 
forma  contundente  sobre  os  seres  hu- 
manos e  seus  relacionamentos.  No  ser- 
mão do  monte  falou  dos  que  choram, 
dos  pacificadores,  dos  mansos  e  dos  per- 
seguidos. 

Este  sina!  vindo  do  céu,  chamado 
Jesus,  devolve-nos  a  capacidade  de  so- 
nhar e  trabalhar  em  favor  de  um  outro 
mundo,  de  uma  outra  sociedade  e  de  uma 
outra  igreja. 

2.Na  cruz  de  Jesus, 
temos  um  sinal  vindo  do  céu 
No  lugar  chamado  Calvário,  ergueu-se 
o  grande  sinal  do  céu  -  o  Cristo  cmcificado. 

Aquilo  que  era  sinal  de  fracasso  e 
derrota  tomou-se  sinal  de  solidariedade 
e  amor.  Aquilo  que  era  sinal  de  morte 
tomou-se  sinal  de  vida.  Aquilo  que  era 
um  sinal  da  terra  transforma-se  em  um 
contundente  sinal  do  céu.  A  cruz  de 
Cristo  é  o  sinal  do  céu  que  a  morte  foi 
vencida. 

3.Na  conversão  a  Jesus, 
temos  um  sinal  vindo  do  céu 
Um  dos  sentidos  da  conversão  é  a 


mudança  de  nossas  idéias  e  sentimen- 
tos a  respeito  de  Deus.  Ao  nos  conver- 
termos a  Jesus  encontramos  o  Deus  da 
graça  e  não  da  Lei.  Estamos  livres  para 
amá-lo  e  para  sermos  por  Ele  amados. 

A  conversão  a  Jesus  é  um  sinal  vindo 
do  céu  porque  aponta  para  a  possibilida- 
de de  transformação  dos  seres  humanos. 
Conclusão 
Cada  vez  mais  acho  que  o  sinal  pro- 
duzido pela  religião  e  pelos  especialistas 
da  religião  pouco  tem  a  ver  com  os  si- 
nais vindos  do  céu.  Para  ser  franco,  não 
sou  eu  quem  pensa  isto.  Foi  Jesus  que 
afirmou  que  "muitos,  naquele  dia.  hão 
de    dizer-me:    Senhor.  Senhor! 
Porventura,  não  temos  profetizado  em 
teu  nome.  e  em  teu  nome  não  expeli- 
mos demónios,  e  em  teu  nome  não  fize- 
mos muitos  milagres?  Então  lhes  direi 
explicitamente:  nunca  vos  conheci". 

Porém,  no  final  do  evangelho  de 
Mateus  o  mesmo  Senhor  nos  ensina; 
"Então  dirá  o  Rei  aos  que  estiverem  à 
sua  direita:  Vinde,  benditos  de  meu  Pai. 
Possuí  por  herança  o  reino  que  vos  está 


preparado  desde  a  fundação  do  mundo; 
porque  tive  fome.  e  me  destes  de  co- 
mer; tive  sede.  e  me  destes  de  beber; 
era  forasteiro,  e  me  acolhestes;  eslava 
nu.  e  me  vestistes;  adoeci,  e  me 
visitastes;  estava  na  prisão  e  fostes  ver- 
me,  Então  os  justos  lhe  perguntarão: 
Senhor,  quando  te  vinu>s  com  fome.  e 
te  demos  de  comer?  ou  com  sede,  e  te 
demos  de  beber'.'  QihiihIo  te  vimos  fo- 
rasteiro, e  te  acolhemos?  ou  lui.  e  te  ves- 
timos? Quando  te  vimos  enfermo,  ou 
na  prisão,  e  fomos  visitar-te?  \i  res- 
ponder-lhes-á  o  Rei:  Em  verdade  vos 
digo  que.  sempre  que  o  fizestes  a  um 
destes  meus  irmãos,  mesmo  dos  mais 
pequeninos,  a  mim  o  fizestes." 

Este  é  o  sinal  vindo  do  céu  pitra  o  qual 
apontamos  -  Jesus,  o  Cristo!  listamos 
certos  que  ao  seguinnos  este  sinal  ire- 
mos ao  enconm)  da  vida.  abundante  c 
eterna.  Que  Deus  m>s  ajude.  Amém! 

O  Rev.  Valdinei  é  pastor  da  IPl  do 
Jabaqnara,  São  Pmih,  SI',  e  professor  do 
Seminário  Teoláaico  de  São  /'auh  da  IPIfí 


Bênçãos  do  evangelho  (At  16.6-34) 

Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


O 


evangelho  é  algo  muito  especi- 
al! É  graça  de  Deus! 

O  texto  lido  fala  do  ministério  de 
Paulo  e  Silas.  Nele  aprendemos  que  os 
salvos  em  Cristo  têm  o  prazer  de  se 
relacionar  com  o  evangelho.  Muitas  são 
as  bênçãos  do  evangelho.  denU-e  as  quais 
veremos  a  bênção  de  desfrutar,  de  di- 
vulgar e  de  disseminar  o  evangelho  de 
Cristo. 

1")  Desfrutar  (v.  24-26) 

Os  filhos  de  Deus  têm  o  privilégio 
de  desfrutar  da  comunhão  com  Ele,  na 
certeza  de  que  isto  alimenta  e  fortalece 
a  vida  espiritual. 

Paulo  e  Silas  desfrutavam  desta  co- 
munhão com  Deus.  mesmo  em  meio  às 
dificuldades  da  vida  e  do  ministério.  Do 
interior  da  prisão,  o  louvor  deles  sobe 
aos  céus:  "por  volta  da  meia  noite,  eles 
oravam  e  cantavam  louvores  a  Deus 
Seus  corações  foram  tocados  por  Deus, 
e  transbordavam  da  bênção  do 
evangelho. 


Deus  também  nos  dá  este  privilégio 
de  desfrutarmos  de  sua  presença.  É 
grande  bênção  ir  a  um  culto  onde  o  nome 
do  Senhor  é  verdadeiramente  adorado 
com  reverência  e  fé. 

Mas  o  desfrutar  desta  conxunhão  não 
se  resume  ao  templo.  Onde  estiverem, 
todos  os  dias.  os  filhos  de  Deus  desfru- 
tam da  bênção  de  terem  sido  tocados 
pelo  evangelho. 

2»)  Divulgar  (v.  10,  14,  18,  31) 
Outra  bênção  do  evangelho  é  o  pri- 
vilégio de  divulgá-lo  a  outras  pessoas. 

Paulo  e  Silas  o  divulgavam  com  con- 
vicção. Sabiam  que  tinham  o  dever  de 
não  se  calarem,  mas  de  abrirem  os  lábi- 
os falando  a  respeito  deste  presente  in- 
comparável de  Deus  aos  seres  huma- 
nos, que  é  o  evangelho. 

Conforme  os  versículos  13- 15,  eles 
pregaram  em  "  um  lugar  de  oração",  e  o 
Senhor  abriu  o  coração  de  Lídia,  que 
foi  balizada  com  todos  os  seus.  Na  pn- 
são.  eles  pregaram  o  evangelho  e  um 


soldado,  tomado  pelo  desespero  e  à  bei- 
ra do  suicídio,  veio  a  crer  no  Senhor 
Jesus,  experimentando  a  bênção  do  evan- 
gelho tocar  toda  a  sua  família  (27-.14). 
Os  que  desfrutam  do  evangelho  não 
podem  deixar  de  divulgá-lo. Você  tem 
divulgado  o  evangelho  àqueles  que  não 
conhecem  a  salvação  em  Jesus? 

Lembre-se:  "  como  ouvirão,  se  não 
houver  quem  pregue?"  (Rm  10.  14)  . 
Quem  desfruta  do  evangelho  deve 
divulgá-lo  com  amor. 
3".)  Disseminar  (v.  9,  14,  15,  27-34) 

Disseminar  é  tomar  alguma  coisa 
muito  conhecida.  Paulo  e  Silas  deseja- 
vam fazer  o  evangelho  conhecido.  Suas 
vidas  contribuíram  para  a  disseminação 
da  mensagem  da  salvação.  Em  Filipos. 
muitos  foram  os  alcançados.  O  impac- 
to do  evangelho  mudou  vidas  e  famíli- 
as. O  evangelho  tomou-se  conhecido,  a 
igreja  se  fortaleceu  e  o  nome  do  Senhor 
foi  glorificado. 

Temos  divulgado  o  evangelho  em 


nossa  cidade  ou  bairro,  em  nossa  famí- 
lia ou  vizinhança?  Ct)mo  tem  sido  a  sua 
participação  na  evangelização? 
Conclusão» 

Olhemos  para  estes  .servos  de  Deus 
do  passado, 

Procuremos.  com  toda 
sinceridade, relacionarmo-nos  com  o 
evangelht)  de  Jesus  desfrutando  de  co- 
munhão com  Deus  a  cada  dia.  Divul- 
guemos, com  coragem  profética,  em 
toda  oportunidade,  a  mensagem  da  sal- 
vação, com  fé  e  amor,  até  vennos  vidas 
desgan-adas  dos  braços  de  Deus  encon- 
trarem descanso  na  salvação  em  Cristo, 
Estaremos  assim  disseminando  as  bên- 
çãos do  evangelho. 

O  Rev.  Valdir  é  ministro  da  IPl  do  Brasil 
(Comunique-se  com  ele  no  seguinte 
endereço:  Rua  Marechal  Deodoro,  1.317, 
apt.  32  -  Maringá  -  PR  -  Cí-P  87030-020  - 
Telefone:  (44)  226-0580  -  E-mad: 
valvere  @boLcom.br 


AssembléiaGeral 


Novas  perspectivas  com  muita  esperança 


Gerson  Correia  de  Lacerda 


D 


e  l'\  a  4  de  fevereiro,  reu- 
niu-se  ordinariamente  a  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil,  na  cidade  de 
Avaré,  SP.  O  calor  das  discussões  foi 
tão  intenso  quanto  o  do  clima.  Igualmen 
te  calorosos  foram  os  cultos  de  abertu- 
ra e  de  encerramento,  bem  como  as 
devocionais  realizadas  todas  as  manhãs. 

O  culto  solene  de  abertura  teve  iní- 
cio às  20hOO  do  dia  1".  de  fevereiro.  O 
salão  do  Hotel  Villa  Verde,  com  capa- 
cidade para  cerca  de  350  pessoas,  es- 
tava totalmente  lotado.  O  pregador  foi 
o  Rev.  Guilhermino  Cunha,  presidente 
do  Supremo  Concílio  da  Igreja 
Presbiteriana  no  Brasil.  Antes  de  utili- 
zar o  púlpito,  ele  colocou  na  lapela  do 
paletó  do  Rev.  Leontino  Farias  dos 
Santos,  presidente  da  Assembléia  Ge- 
ral da  IPl  do  Brasil,  um  distintivo  com 
o  símbolo  da  IPB,  gesto  que 
foi  retribuído  pelo  Rev. 
Leontino  que  lhe  ofereceu  o 
seu  distintivo  com  o  símbolo 
da  IPl. 

Em  sua  mensagem,  base- 
ada no  texto  de  Efésios  4.1- 
1 6,  o  Rev.  Guilhermino  chamou 
a  atenção  para  o  fato  de  que 
"em   Cristo   somos  um". 
Enfatizou  ele  que,  quando  nos 
elevamos  nos  aproximamos  de 
Deus,  nós  caminhamos  para  a 
unidade. 

Após  a  proclamação,  foi  ce- 
lebrada a  Ceia  do  Senhor.  Diversas 
presbíteras  estavam  presentes,  parti- 
cipando como  representantes  de  seus 
presbitérios.  Elas  foram  convidadas  a 
distribuir  o  pão.  ministrado  pelo  Rev. 
Leontino,  numa  cena  que  ficará  para 
a  história  da  IPI  do  Brasil.  A  seguir,  o 
vinho  foi  distribuído  por  presbíteros, 
tendo  sido  ministrado  pelo  Rev. 
Guilhemino. 

Autoridades  do  município  de  Avaré 
estiveram  presentes.  Elas  foram  apre- 
sentadas peio  Rev.  Levi  Franco  de 
Alvarenga,  pastor  da  1'  IPI  de  Avaré, 


Direloria  da  Assembléia  Geral  da  IPl  do  Brasil  à  frente  dos  trabalhos  e  dos  cultos 


encaminhados  às  diversas 
comissões  designadas  para 
estudá-los. 

Os  trabalhos  do  dia  2  de 
fevereiro  começaram  às 
8hOO,  com  uma  devocional 
realizada  na  bela  capela 
do  hotel.  O  pregador  foi  o 
Rev.  Abival  Pires  da 
Silveira,  ex-presidente  do 
Supremo  Concílio  da  IPI 
do  Brasil  e  pastor  da  1 ' 
IPI  de  São  Paulo,  SR  Seu 
tema  foi:  "Uma  Igreja  EquiUbrada".  Em 
sua  palavra,  o  Rev.  Abival  fez  uma 
análise  abordando  as  diversas  tensões 
que  geram  o  desequilíbrio,  oferecendo 
uma  orientação  para  sermos  uma  igreja 
equilibrada. 

Após  a  devocional.  o  presidente  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  o 
Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos,  fez 
um  pronunciamento  a  respeito  dos  dois 
últimos  anos  da  IPI  do  Brasil,  mostran- 
do qual  a  situação  atual  da  igreja  e  as- 
sinalando as  novas  perspectivas  que  te- 
mos pela  frente. 

No  dia  3  de  fevereiro,  a  devocional 


Vísta  geral  do  plenário 


da  Asse 


mblé 


e  tiveram  a  oportunidade  de  dirigir  uma 
palavra  de  saudação  a  todos  os  conci- 
liares. 

O  Grupo  Viva  Voz.  um  conjunto  de 
vozes  masculinas  da  IPI  Central  de 
Botucatu,  participou  do  alo  de  adora- 
ção a  Deus. 

Ao  final  do  culto,  com  vibração  e 
muito  entusiasmo,  todos  cantaram  o 
Hino  Oficial  da  IPI  do  Brasil. 

Depois  do  culto,  foram  apresenta- 
dos os  documentos  a  serem  examina- 
dos pela  Assembléia,  sendo,  a  seguir. 


foi  dirigida  pelo  Rev.  Mathias  Quintela 
de  Souza,  ex-presidente  do  Supremo 
Concilio  da  IPI  do  Brasil  e  pastor  da 
V  IPI  de  Londrina.  PR.  Seu  tema  foi: 
"Uma  Igreja  Pastorar\  O  Rev. 
Mathias  afirmou  que  a  IPl  do  Brasil  é 
uma  igreja  pastoral,  destacando  que 
Deus  nos  capacita  a  todos  para  uma 
ação  pastoral  mútua  e  para  uma  ação 
pastoral  no  mundo  em  que  vivemos. 

No  dia  4  de  fevereiro,  a  devocional 
teve  início  às  7hOO,  sendo  pregador  o 
Rev.  Assir  Pereira,  ex-presidente  do 
Supremo  Concílio  da  IPI  do  Brasil  e 
pastor  da  IPI  do  Cambuci,  em  São 
Paulo.  SP  Trabalhando  o  tema:  "Uma 
Igreja  Profética",  o  Rev.  Assir 
enfazitou  que  a  igreja  exerce  seu  mi- 
nistério profético  quando  proclama  que 
só  Deus  é  Deus,  com  soberania  única 
e  exclusiva,  denunciando  os  falsos  deu- 
ses existentes  no  mundo. 

Ainda  no  dia  4  de  fevereiro,  foi  re- 
alizado o  culto  de  encerramento,  sen- 
do pregador  o  Rev.  Leontino  Farias  dos 
Santos.  Participou  do  ato  de  adoração 
a  Deus  o  Coro  da  IPI  de  Paraguaçu 
Paulista.  SP.  Em  sua  mensagem,  ba- 
seada em  Isaías  60. 15.  o  Rev.  Leontino 
conclamou  a  IPI  do  Brasil  a  "levan- 
tar-se  e  a  resplandecer  como  luz  nas 
trevas  do  nosso  mundo". 

É  claro  que  a  reunião  da  Assembléia 
Geral  não  realizou  somente  cultos  e 
celebrações  litúrgicas.  Na  verdade,  o 
ritmo  de  trabalhos  foi  intenso.  Até  altas 
horas  da  noite,  as  comissões  trabalha- 
ram para  apresentação  de  seus  relató- 
rios a  serem  discutidos  e  aprovados  em 
sessão  plenária.  Sobre  as  decisões  to- 
madas, O  Estandarte  publicará,  opor- 
tunamente, o  resumo  de  atas. 

Destacamos,  a  seguir,  uma  palavra 
do  Rev.  Levi  Franco  de  Alvarenga,  pas- 
tor da  1'  IPI  de  Avaré,  trechos  de  re- 
portagem publicada  no  jornal  "Sudoes- 
te do  Estado",  do  dia  l  O  de  fevereiro  de 
2001,  e  texto  do  Rev.  Jonas  Gonçalves 
sobre  a  nossa  Assembléia  Geral. 


IPI  de  Avaré  deu  apoio  à  Assembléia  Geral 


Rev.  Levi  Franco  de  Alvarenga 


Antes,  durante  e  após  a  Assembléia 
Geral,  a  IPI  de  Avaré  participou  de 
forma  efetiva  e  importante,  dando  apoio 
para  que  os  conciliares  estivessem  sen- 
do atendidos  e  para  que  o  evento  trans- 
corresse da  melhor  forma  possível. 

Dois  dias  antes  do  início  dos  traba- 
lhos, uma  equipe  de  jovens  e  adoles- 
centes auxiliou  os  funcionários  da  IPI 
do  Brasil  a  descarregar  os  equipamen- 
tos e  materiais  vindos  do  Escritório 
Central,  em  São  Paulo,  a  reproduzir  os 
documentos,  a  montar  as  apostilas  e 
pastas,  bem  como  a  preparar  o  salão 
de  reuniões  do  Hotel  Villa  Verde.  Essa 
mesma  equipe  auxiliou  também  os  con- 
ciliares em  emergências  e  em  todos  os 
trabalhos  até  o  final  da  reunião,  com  a 
desmontagem  de  lodo  o  equipamento. 

A  equipe  de  apoio  foi  composta  por 
membros  da  P  e  a  2'^  IPIs  de  Avaré, 
sob  a  liderança  de  seus  pastores,  Revs. 
Levi  Franco  de  Alvarenga  e  João  Luiz 
Furtado,  além  de  diáconos  e  diaconisas 
que  estiveram  de  plantão  nos  cultos  de 
abertura  e  encerramento,  tendo  pre- 
parado a  Santa  Ceia  para  mais  de  350 
pessoas. 

Um  painel  de  fotos,  com  as  ativi- 
dades  das  igrejas,  foi  montado  no  sa- 
lão principal,  bem  como  um  boletim  es- 
pecial da  IPI  de  Avaré  foi  cuidadosa- 
mente preparado  e  distribuído  aos  con- 
ciliares, com  informações  sobre  a  ci- 
dade e  a  igreja  hospedeira.  Muitos  con- 


ciliares tiveram  a  oportunidade  de  vi- 
sitar a  construção  do  novo  templo  da 
1'  IPI  de  Avaré,  no  centro  da  cidade. 

O  local  do  evento,  um  hotel  novo  e 
bonito,  em  meio  a  muitas  árvores  e 
muito  verde,  com  quartos  confortáveis, 
certamente  agradou  à  grande  maioria 
dos  conciliiires.  Destacou-se  o  jantar 
de  sábado,  "uma  noite  italiana",  quan- 
do foram  servidos  pratos  especiais  com 
deliciosas  massas. 

Durante  a  Assembléia  Ge- 
ral, membros  das  IPIs  de 
Avaré  participaram,  em  gran- 
de número,  nos  cultos  e 
devocionais.  A  irmã  Selma 
Toledo  e  o  Conjunto  Káris  can- 
taram em  louvor  a  Deus. 

Como  representantes  do 
Presbitério  de  Botucatu,  o 
Rev.  João  Luiz  Furtado  e  o 
Presb.  Renato  Cavallini,  am- 


Capcl;!  lio 
Holcl  Villa 
Vealc.  cm 
Avaré,  onde 

fonun 
realizadas  as 
dcvt>cionai\da 
Assembléia 
Geral  du  IPI 
do  Brasil 


bos  de  Avaré,  participaram  dos  traba- 
lhos da  Assembléia. 

A  reunião  foi  muito  divulgada  na 
cidade  e  região,  por  meio  de  faixas  na 
estação  rodoviária  e  na  entrada  do  ho- 
tel, através  das  emissoras  de  rádio  lo- 
cais (inclusive  com  uma  entrevista  do 
Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos  na 
Rádio  Evangélica  ena  Rádio  10]  FM) 
e  da  imprensa  escrita,  com  diversos 
artigos  nos  jornais  que  fizeram  a  co- 


bertura do  evento  (O  Avaré.  Sudoeste 
do  Lstado  e  Diário  da  Tena). 

Destacou-se  a  presença  de  autori- 
dades municipais  no  culto  de  abertura 
(vicc-prefeito  do  Avaré.  Dr.  Nilson 
Calamila;  prcsidcnlc  da  Câmara  Mu- 
nicipal. Marialva  Araújo  de  Souza 
Biazon;  vereador  Rogelio  Barchalti 
Urrea).  O  Dr.  Calamita  esteve  repre- 
sentando o  prelcito  c  fez  uma  sauda- 
ção aos  conciliares,  por  ocasião  do 
culto  de  abertura. 

A  Assembleia  Geral  repercutiu 
muilo  bem  na  cidade  ein  todos  os  sen- 
tidos. Também  as  IPIs  da  região  fo- 
ram inspiradas  pela  participação  nos 
seus  trabalhos. 

Certamente,  a  cidade  "do  verde,  da 
água  e  do  sol"  estará  de  braços  aber- 
tos para  acolher  oulros  eventos  da  ÍPÍ 
do  Brasil,  por  certo  com  o  apoio  das 
igrejas  locais. 

O  Rev.  l^vi  V  pastor  da  I"      de  Avaré 
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Centenas  de  fiéis  no  encerramento  da 
Assembléia  Geral  da  IP!  em  Avaré 

Jornal  Sudoeste  do  Kstado,  10/02/2001,  p.  15 


"No  último  dia  04/02,  domingo, 
encerrou-se  a  Assembléia  Geral  du 
IPI  do  Brasil,  depois  de  quatro  dias 
de  muito  trabalho... 

Os  resultados  da  reunião  foram 
muito  positivos  para  a  igreja,  que  per- 
maneceu unida  em  tomo  dos  objeti- 
vos  de  pregar  o  evangelho,  ensinar  a 
Bíblia  aos  seus  fiéis,  preparar  pasto- 
res e  missionários  com  estudo  sério 
de  teologia  e  atender  aos  empobre- 
cidos do  nosso  país.  O  lema  desta 
denominação  é  :  "Por  uma  Igreja 
Brasileira",  mostrando  a  identidade 
forte  que  lem  com  o  Brasil. 


A  IPI  do  Brasil  tem  presença  forte 
em  Avaré  desde  1927,  Hoje  possui 
duas  igrejas:  na  rua  Mato  Grosso, 
1 . 1 33.  centro,  e  na  rua  Luiz  Zanella, 
86,  Parque  Santa  Eli/abelh.  além  de 
uma  congregação  na  Barra  Grande. 
Também  atende  aos  necessitados  pt)r 
mcio  de  uma  entidade  social.  Esta  de- 
nominação protestantes  também  pos- 
sui o  Acampamento  Cristo  é  Vida. 
às  margens  da  represa  Jurumirim 
(para  retiro  espirituais  e  eventos.  São 
pastores  da  IPI  em  Avaré  os  Revs. 
Levi  Franco  de  Alvarenga  e  João 
Luiz  Furtado." 


ASSEMBLEIAWERAL 


"Honrai  a  homens 
como  esses" 


Rev.  Jonas  Gonçalves 


Estamos  saindo  de  uma  reunião  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil. 

Excelente  hospedagem,  local 
aprazível  e  indispensável  apoio  ofere- 
cido pelos  dedicados  irmãos  e  irmãs 
da  IPI  de  Avaré. 

Muitas  propostas,  todas  amplamen- 
te debatidas  em  clima  de  respeito  e 
cordialidade.  Valeu! 

Nas  celebrações  matinais,  minis- 
traram a  Palavra  os  ex-presidentes  do 
Supremo  Concílio.  Lá  estiveram  e  nos 
inspiraram  os  Revs.  Abival  Pires  da 
Silveira.  Mathias  Quintela  de  Souza  e 
Assir  Pereira.  Eles,  conforme  os  te- 
mas que  lhes  foram  propostos,  encar- 
regaram-se  de  apontar  rumos  a  se- 
rem seguidos  pela  IPI  do  Brasil:  uma 
igreja  equilibrada,  uma  igreja  pastoral 
e  uma  igreja  profética. 

O  Rev.  Adiel  Tito  de  Figueiredo, 
que  foi  homenageado  pelo  concílio, 
pois  naqueles  dias  completou  80  anos 
de  vida.  sempre  defendeu  a  proximi- 
dade da  direção  da  Igreja  dos  seus  ex- 
presidentes.  Num  documento,  que  ele 
publicou  em  1974.  propôs  uma  refor- 
ma administrativa  para  a  nossa  igreja, 
criando  um  conselho  de  ex-presiden- 
tes. No  seu  entender,  isso  evitaria  que 
a  igreja  fosse  fracionada  em  grupos  e 
em  legislaturas  a  cada  quatro  anos 
que.  por  vezes,  se  opõem.  E  algo  para 
se  pensar.  O  velho  Adiel  tem  a  sua 
saúde  debilitada  por  conta  de  um  aci- 
dente vascular  e  deve  ser  objeto  das 
nossas  orações  intercessoras. 

As  celebrações  também  tinham  o 
propósito  de  prestar  uma  homenagem 
póstuma  a  inesquecíveis  pastores 
presbiterianos  independentes,  que  dig- 
nificaram o  protestantismo  brasileiro 
e  que  estão  completando,  neste  ano, 
o  primeiro  centenário  de  ordenação 
ministerial.  São  eles:  Rev.  Othoniel 
Motta,  Rev.  Vicente  Themudo  Lessa 
e  Rev.  Ernesto  Luiz  de  Oliveira.  Es- 


O  melhor  em  Educação 
Cristã  e  Teologica^ 
você  encontra  aqui! 


tes  homens  contribuíram  para  o  desen- 
volvimento da  IPI  do  Brasil  e  a  me- 
mória desses  servos  de  Deus  não  pode 
se  apagar  na  história  da  nossa  igreja. 

Do  plenário  surgiu  ajusta  e  oportu- 
na homenagem  póstuma  prestada  ao 
Rev.  Elizeu  Vieira  Gonçalves,  falecido 
no  dia  28  de  Janeiro  último,  aos  77  anos. 
O  Rev,  Elizeu  foi  lembrado  quando  se 
discutia  uma  proposta  do  Presbitério 
de  Osasco.  Naquele  concilio,  ele  pres- 
tou seu  último  serviço  à  denominação. 
O  Rev.  Elizeu  é  lembrado  com  grati- 
dão pelos  seminaristas  dos  anos  60/70, 
pois  se  esforçava  e  arrumava  empre- 
go na  instituição  bancária  em  que  tra- 
balhava para  esses  moços  que  vinham 
do  interior.  O  pastor  homenageado  foi 
o  idealizador  do  Fundo  de  Sustento,  que 
serviu  à  IPI  do  Brasil  até  a  reunião  de 
Londrina,  em  1984.  Era  um  tipo  de 
consórcio  que,  por  muitos  anos,  ajudou 
pastores  e  igrejas,  especialmente  na 
construção  de  templos.  Uma  ideia  que 
hoje.  em  tempo  de  estabilidade  econó- 
mica, pode  e  deve  ser  retomada. 

A  paixão  desses  ministros  indepen- 
dentes pelo  ministério  da  Palavra  e  peia 
igreja  é  inspiradora  e  merece  ser  lem- 
brada, Afmal,  é  da  Palavra  do  Senhor 
o  ensino:  "...honrai  a  homens  como 
esses"  (Fp  2.29). 

O  tempo  reservado  para  a  reunião 
foi  insuficiente  para  vencer  todas  as 
matérias.  Por  decisão  conciliar,  have- 
rá uma  reunião  extraordinária  que.  es- 
peramos, seja  tão  tranquila  quanto  a 
reunião  ordinária. 

Para  isso.  todos  nós  precisamos  orar 
e  interceder,  suplicando  a  graça  e  a  ilu- 
minação divinas,  submetendo-nos  à  von- 
tade do  altíssimo  Senhor  da  Igreja. 

Que  Deus  nos  abençoe  e  abençoe 
a  nossa  igreja. 

O  Rev.  Jonas  Gonçalves  é  o  pastor  da  IPI  de 
Pilar  do  Sul,  SP 
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Capelania 


O  Estandarte  -  Marco  de  2001 


Solidariedade 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


"Ele  nos  auxilia  em  todas  a 
dificuldades  para  podermos  a  uda 
os  aue  têm  as  mesmas  dificuldades 
':er.Ss  temos.  En^  da^^^^^^^^^ 


Refletindo  em  como  ajudar  aquele 
que  sofre  percebemos  que  é  fundamen- 
tal o  conhecimento  de  quatro  aspectos 
do  comportamento  cristão:  solidarieda- 
de, esperança,  espiritualidade  e  huma- 
nidade. 

Na  presente  reflexão,  vamos  abor- 
dar a  solidariedade. 

A  pessoa  em  sofrimento  sente-se, 
geralmente,  solitária,  isolada  e  esque- 
cida. É  nesse  momento  que  a  solidari- 
edade se  faz  necessária. 

Como  ser  solidário  em  situações 
extremas  e  com  pessoas  difíceis? 

Vamos  examinar  três  atitudes:  ou- 
vir, confortar  e  orientar. 

Ouvir 

Não  falar  inicialmente,  mas  ouvir. 
Precisamos  recuperar  a  capacidade  de 
ouvir.  Dietrich  Bonhoeffer  escreveu: 
"São  muitas  as  pessoas  à  procura  de 
um  ouvido  que  as  ouça.  Elas  não  os 
encontram  entre  os  cristãos,  porque 
eles  falam,  quando  deveriam  ouvir. 
Quem  não  mais  ouve  a  seu  irmão  ou 
irmã,  em  breve  também  não  mais  ou- 
virá a  Deus". 

Estávamos,  outro  dia.  para  iniciar 
uma  refeição,  quando  tocou  o  telefone 
e  ouvimos  uma  pessoa  que  precisava 
falar.  Aquele  irmão  confiou-nos  seu 
problema  durante  uma  hora  e  meia. 
Pronunciamos  apenas  expressões  de 
apoio  como:  "Sim".  "É  verdade",  "Con- 
tinue", "Prossiga",  "Não  é  incómodo 
algum"  e  "Que  Deus  o  abençoe".  Do 
choro  inicial,  o  aconselhando  passou  a 


um  suspiro  de  alívio,  finalizando  com 
um  leve  sorriso. 

É  um  grande  privilégio  ouvir!  Quan- 
do alguém  nos  confia  um  problema,  está 
nos  confiando  também  a  essência  de 
sua  vida  naquele  momento. 

Confortar 

Durante  o  desabafo,  começa  a  sen- 
sação de  conforto.  Se  alguém  nos  pro- 
cura tomado  de  grave  preocupação, 
angústia  ou  dor,  certamente  nos  ele- 
geu para  confortá-lo.  Portanto,  as  por- 
tas para  a  efetivação  do  conforto  es- 
tão abertas  diante  de  nós.  Não  pode- 
mos deixar  de  adentrar  pelos  umbrais 
dessas  passagens.  Isso  não  significa 
resolver  o  problema.  Cremos  que  con- 
fortar, em  muitas  ocasiões,  é  mais  sig- 
nificativo do  que  ter  o  poder  para  re- 
solver o  problema.  Confortar  é  criar 
um  clima  em  que  as  pessoas  sintam- 
se  à  vontade  para  partilhar  seus  me- 
dos, esperanças,  dores,  desapontamen- 
tos e  alegrias. 

Orientar 

Depois  de  conseguirmos  cumprir  as 
difíceis  tarefas  de  ouvir  e  confortar, 
temos  a  oportunidade  para  orientar. 

Por  um  lado,  não  se  pode  confun- 
dir orientação  com  imposição  das 
nossas  verdades.  Por  outro,  não  signi- 
fica aceitar  mazelas,  superstições  e 
informações  equivocadas. 

Orientar  é  propor  e  não  impor.  O 
gesto  de  orientar  solidariamente  não  é 
o  de  oferecer  respostas.  É.  antes  de 
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tudo,  ser  irmão  daquele  que  se  encon- 
tra no  calvário  do  sofrimento. 

No  desempenho  desse  papel,  não 
devem  aparecer  expressões 
reducionistas  e  fora  do  contexto,  como: 
"Ê  a  vontade  de  Deus";  "Deus  dá  o 
frio  confonne  o  cobertor";  "Existe  uma 
razão  para  tudo";  "Coragem,  você  tem 
de  ser  forte";  "Ninguém  morre  antes 
de  chegar  a  hora";  "Com  o  tempo  pas- 
sa, não  se  preocupe";  "E  preciso  so- 
frer para  ganhar  o  céu". 

Como  cristãos,  precisamos  defini- 
li  vãmente  descobrir  que  Deus  nos  con- 


forta e  nos  consola,  conforme  teste- 
munhou Paulo,  para  que  sejamos  ca- 
pazes de  gerar  vida  no  meio  da  morte, 
fé  onde  existe  dúvida,  esperaní^a  em 
situações  de  crise  c  amor  no  momento 
tenebroso  da  dor. 


O  Rev.  Imíz  Ih-nrique  é pastor  da  l"  IPI  de 
Limeira,  SI*,  c  capelão  da  liscola 
Evangélica  Ruth  domes  Figueira 

Escreva  para  o  Serviço  de  Capelania:  Praça 
l)r.  ÍMciano  Esteves,  .í.í  -  Centro  -  I34H0- 
04H  -  Umeira.  SP- Eone/l  ax:  (19)  4SI- 
HH65  -  E-mail:  capelão<íPwidesoft.com,br 


Q  Estandarte  -  Marco  de  2001 
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Do  Rev.  Audenir  Almeida  Cristófano,  da  IPI  de  Astorga,  PR 

temos  observadi)  que  nosso  órgão  otlciai  não  tem  primado  pela  pontualidade  nos 
últimos  meses.  Como  exemplo,  ciamos  a  edição  de  dezembro/20(H).  que  chegou  ãs  nos- 
sas mãos  somente  no  dia  04  de  janeiro  dc  2001.  tendo  ocorrido  o  mesmo  com  os  demais 
irmãos  da  nossa  igreja  local.... Nossa  crítica  lem  o  objetivo  de  contribuir  para  o  apnmora- 
mento  desse  jornal  tão  querido  e  apreciado  por  todos..." 

O  Estandarte  informa  que:  a)  temos  recebido  várias  reclamações  desse  mesmo 
tipo:  b)  o  jornal  tem  sido  produzido  rigorosamente  segundo  um  calendàno  previa- 
mente  estabelecido,  sendo  colocado  no  correio  para  chegar  aos  irmãos  e  às  irmas  por 
volta  do  dia  15  de  cada  mês:  O  atrasos  como  o  mencionado  pelo  irmão  são.  portanto, 
devidos  aos  nossos  serviços  postais. 

Do  Rev.  Jonas  Gonçalves, 
da  V  IPI  de  Pilar  do  Sul  e  da  2'  IPI  de  Turvinho  do  Pilar  do  Sul,  SP 

■•Quero  intormar-lhesqueoagenteí2001)da  1'1P1  de  Pilar  do  Sul  é  a  irmã  Heldirade 
Góes  Vieira  e  que  nu  2  '  IPI  de  Turvinho  de  Pilar  áo  Sul  permanece  como  agente  para  o 
ano  dc  2001  a  irmã  Deise.  Gostaria  que  resolvesse  duas  questões:  1 )  o  jornal  de  janeiro 
informa  que  o  preço  foi  reajustado  para  R$  1 8,00.  porém  o  encarte  informa  que  o  preço  é 
de  R$  15.00.  Qual  está  valendo  ';  2)  o  jornal  informa  que  "todos  deverão  renovar  suas 
assinaturas  somente  em  julho".  H  quem  não  é  assinante  e  deseja  assinar,  como  deve 
fazer?  Terá  que  esperar  até  julho?  Quando  efetua  o  pagamento? 

O  Estandarte  agradece  muito  a  colaboração  do  Rev.  Jonas  informando  quanto  às 
agentes  dessas  duas  igrejas.  Ao  publicarmos  a  relação  das  igrejas  e  agentes  (edição  de 
janeiro  de  2001 ).  esperávamos  exatanietite  esse  tipo  de  resposta  por  parle  de  todos  os 
nossos  pastores  e/ou  conselhos.  Infelivnente.  porém,  são  muito  poucos  os  cpie  tem  mani- 
festado tal  espírito  de  amor  e  de  colaboração  com  o  órgão  oficial  da  IPI  do  Brasil. 
Quanto  iis  í/uesiões.  esclarecemos  que:  a)  o  preço  do  jornal  é  de  R$  18.00  (dezoito 
reais),  sendo  aceita  com  satisjação  uma  oferta  de  RS  2.00  (dois  reais),  no  momento  de 
renovação  da  assinatura  em  julho.  Houve  um  erro  na  expedição  do  jornal  em  janeiro, 
pois  os  encartes  dc  renovação  de  assinatura  não  deveriam  ter  sido  encaminhados;  b) 
quem  desejar  fazer  assinatura  nova  deve  procurar  o  agente  da  igreja,  que  providenciará 
o  encaminhamento  dos  dados  para:  Editora  Pendão  Real.  Av.  Comendador  Pereira 
Inácio.  445.  CEP  IHOM-OOO  -  Sorocaba  SP  -  Eone/Fax:  (15)  32I2-I010.  A  partir  do 
momento  que  recebennos  os  dados,  providenciaremos  a  remessa  do  jornal.  O  pagamen- 
to da  assinatura,  porém,  será  feito  somente  no  mês  de  julho. 

Do  Presb.  Odair  Silveira  Campos,  de  Tatuí,  SP 

"Venho  pedir  uma  infurmaçãu.  Quero  saber  se  têm  na  redação  a  fotografia  da  orques- 
tra da  Banda  de  Música  da  1 '  IPI  de  Torre  de  Pedra.  SP.  Esta  foto  saiu  no  ano  mais  ou 
menos  de  1959a  1963. ..Quero  também  as  fotos  dos  pastores  do  3 1  de  Julho  de  1903..." 

O  Estandarte  possui  todas  as  edições  encadernadas  no  Escritório  Central  da  IPI 
do  Hrasil  (Rua  Amaral  Gurgel.  452.  sobreloja.  São  Paulo).  Infelizmente,  porém,  não 
dispomos  de  funcionários  para  realizar  a  pe.upusa  que  a  solicitação  requer.  Coloca- 
mos os  nossos  arquivos  à  disposição  para  serem  pesquisados  pelo  irmão. 

Do  Rev.Vatmir  Machado  Ribeiro, 
pastor  da  IPI  do  Jardim  Paulista,  Assis,  SP 

"Segue  anexo  uma  relação  de  pré-assinan(es,  com  iodas  as  famílias  da  nossa  igreja, 
a  fim  de  que  recebam  o  joniai  de  fevereiro  e  março.  A  idéia  é  entregar  estes  dois  números 
e  conquistar  o  maior  niimert)  possível  de  assinantes.  Posso  garantir,  no  mínimo.  100 
assinaturas,  que  serão  pagas  a  R$  20.00.  Recolheremos  o  dinheiro  em  quatro  parcelas 
{abril  a  iulho)  e  enviaremos  dc  uma  ve/  para  O  Rstandarte...Orem  por  este  projeto...Na 
etiqueta  de  endereçamento  dos  jornais,  que  devem  ser  despachados  lodi>s  juntos  para 
Márcio  Vieira  Leme  (agente)..." 

Agradecemos,  profundamente  emocionados,  a  carta  do  Rev.  Valmir  Era  esse  tipo 
de  reação  que  esperávamos  de  lodos  ao  publicar  a  relação  de  agentes,  na  edição  de 
janeiro  de  2001.  A  IPI  do  Jardim  Paulista,  em  Assis,  era  uma  das  que  não  dispúnhamos 
do  nome  do  agente.  Também  era  uma  igreja  com  poucos  assinante.<i.  Com  a  sugestão 
implementada  pelo  irmão,  que  poderá  ser  aproveitada  por  outras  igrejas,  haverá  um 
aumento  exirordinário  do  número  de  assinantes.  Esperamos  que.  com  iniciativas  como 
essa,  O  Estandarte  conquiste  espaço  no  coração  da  nossa  amada  IPI  do  Brasil. 


De  Ari  Silva,  da  IPI  de  Araraquara,  SP 

"Sou  agente  de  O  Estandarte  em  minha  igreja.  Favor  informar  como  ficam  as  possí- 
veis novas  assinaturas.  Estão  suspensas  até  julho  próximo  ou  receberão  até  julho  como 
cortesia?" 

O  Estandarte  esclarece  que  novas  assinaturas  são  sempre  bem-vindas.  O  irmão 
agente  deve  encaminhar  os  dados  de  novos  assinantes  para  a  Editora  Pendão  Real  - 
Av.  Comendador  Pereira  Inácio  445  -  CEP  18031-000  -  Sorocaba  -SP-  Fone/Fax 
(15)  3II2-10I0.  Os  jornais  serão  encaminhados  imediatamente.  O  pagamento  da 
assinatura,  porém,  será  feito  no  mês  de  julho. 

De  Walter  Ferreira  de  Oliveira  Filho,  da  r  IPI  de  Campo  Grande,  MS 

"Quero  expressar  minha  opinião  como  agente,  leitor,  administrador  e  amor  para  com 
as  decisões  que  envolvem  a  nossa  igreja.  Com  relação  à  valorização  dos  agentes:  a)  essa 
atitude  de  cima  para  baixo  mostra  bem  a  intenção  dessa  administração  de  não  ouvir  os 
agentes;  b)  quando  morei  em  São  Luiz  do  Maranhão,  entre  1 982  e  1 988.  foi  agente  deste 
jornal,  tomei  a  decisão  de  alterar  os  endereços  dos  assinantes  da  igreja  para  sua  residên- 
cia e  todos  aprovaram,  pois  a  entrega  é  mais  rápida,  permitindo  a  leitura  de  imediato...c) 
...está  faltando  comando,  administrador  com  interesse  para  estar  mantendo  contato  com 
os  agentes... Gostei  da  colocação  da  reportagem  e  espero  que  as  decisões  sejam  com 
muito  amor  e  após  ouvir  todos  que  estão  envolvidos  na  distribuição  do  mesmo..." 

A  atual  Assessoria  de  Imprensa  e  Comunicação,  responsável  pelo  O  Estandarte 
trabalhou  durante  dois  anos  seguindo  o  sistema  de  distribuição  direta  para  os  assi- 
nantes. Durante  esses  dois  anos.  recebeu  inúmeras  reclamações  de  assinantes  que 
não  têm  recebido  o  jornal  ou  que  o  recebem  com  muito  atraso.  Além  disso,  concluiu, 
após  e.studo  com  amor  e  carinho  da  situação,  que  afigura  do  agente  está  muito 
esvaziada.  Tanto  isso  é  verdade  que.  conforme  publicação  na  edição  de  janeiro  de 
2001.  percebe-se  que  a  maior  parte  de  no.ssas  igrejas  nem  sequer  possui  agente.  Foi 
analisando  e.'isa  realidade  que  a  Asses.soria  de  Imprensa  e  Comunicação,  resolveu, 
com  muito  interesse  e  amor.  mudar  a  forma  de  distribuição  e  de  cobrança  das  a.s.una- 
turas.  valorizando  a  figura  do  agente.  Uma  coi.sa  é  certa:  distribuindo  o  jornal  da 
Igreja,  o  agente  será  sempre  uma  figura  visível,  trabalhando  todos  os  domingos  na 
divulgação  do  nosso  órgão  oficial.  É  o  que  esperamos  que  ocorra  com  as  mudanças 
que  estamos  promovendo,  contando  com  a  colaboração  e  o  espírito  se  sen'iço  de 
lodos  os  nossos  agentes. 


Do  Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião, 
da  IPI  Central  de  Presidente  Prudente,  SP 

"Com  todo  respeito  ao  trabalho  que  vem  sendo  desenvolvido  no  nosso  jornal, 
permila-me  fazer  duas  observações:  1 )  achei  um  desperdício  de  espaço  e  dinheiro  a 
publicação  da  relação  dos  agentes.  Creio  que  é  matéria  que  não  interessa  a  ninguém;  2) 
acho  que  será  ura  retrocesso  o  fato  do  jornal  não  ser  mais  remetido  para  a  casa  do 
assinante,  de  julho  em  diante.  Ao  longo  da  minha  vida.  como  filho  de  pastor,  vi  muitos 
exemplares  do  jomal  ficarem  na  igreja,  na  casa  do  agente,  sem  chegar  ao  assinante. 
Receba  minhas  palavras  com  amor...  Abraços." 

A  intenção  da  Assessoria  de  Imprensa  e  Comunicação,  ao  divulgar  a  relação  dos 
agentes  foi  a  de  mostrar  a  nossa  triste  realidade,  fazendo  com  que  a  Igreja  toda 
percebesse  como  está  sendo  desprezada  a  figura  do  agente,  visto  que  muitos  de  no.s- 
sos  conselhos  não  se  preocupam  em  designar  alguém  para  realizar  essa  função.  Além 
disso,  leve  também  o  objetivo  de  estimular  conselhos  e  pastores  a  nos  ajudarem  a 
corrigir  e  completar  a  lista  de  agentes.  Desse  ponto  de  vista,  pelo  menos  a  Assessoria 
teve  interesse  profundo  na  publicação  da  matéria,  considerando-a  muito  importantc- 
Quanto  à  distribuição  através  dos  agentes,  a  partir  de  julho,  foi  uma  decisão  tomada 
na  tentativa  de  melhorar  a  distribuição  do  jornal,  pois  são  muitas  as  reclamações  de 
não  recebimento  do  mesmo.  E  claro  que  poderá  ocorrer  o  que  já  sucedeu  no  passado, 
com  exemplares  do  jomal  da  igreja  ou  na  casa  do  agente.  Para  evitar  isso,  esperamos 
contar  com  a  colaboração  de  pastores  e  conselhos,  nomeando  agentes  que  cumpram 
com  amor  e  eficiência  o  seu  ministério. 


Davos,  Porto  Alegre  e  Nós 


Rev.Eduardo  Galasso  Faria 


No  fina!  de  janeiro,  tivemos  o  en- 
cerramento de  duas  importantes  reu- 
niões, na  Suíça  e  no  Brasil,  que  procu- 
ravam tratar  de  questões  relacionadas 
com  a  economia  mundial,  seus  rumos 
e  consequências  para  a  vida  de  mi- 
lhões de  pessoas  em  nosso  mundo 
globalizado. 

Embora  polémica,  a  globalização 
tem  despertado  o  entusiasmo  de  mui- 
tos. Com  ela  os  mercados  foram  am- 
pliados, há  uma  enorme  circulação  de 
capitais  e  a  produção  de  riquezas  cres- 
ceu de  modo  surpreendente. 

Acontece  que  os  problemas  dela 
decorrentes  são  também  muitos  e  des- 
pertam grandes  preocupações.  As  de- 
sigualdades e  a  injustiça  social  atingem 
a  maior  parte  da  sociedade  mundial  e 
os  benefícios  da  globalização  não  são 
estendidos  a  milhões  de  pessoas.  No 
Brasil,  a  cada  três  trabalhadores,  um 
está  desempregado.  Nas  nossas  seis 
cidades  mais  importantes  são  900.000 
os  desempregados. 

Para  tratar  desses  sérios  problemas 
reuniram-se  os  dois  grupos  na  Suíça  e 
no  Brasil.  Em  Davos.  eram  mais  de 
3.000  pessoas  entre  banqueiros  e  em- 
presários, no  famoso  Fórum  Económi- 
co Mundial.  Em  Porto  Alegre,  eram 
mais  de  1 0.000  entre  sindicalistas,  jor- 
nalistas, políticos,  ecologistas,  membros 
de  organizações  não-govemamentais 
de  todo  o  mundo,  no  Fórum  Social 
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Mundial. 

E  bom  saber  que  muitos 
presbiterianos/reformados  estão  se  jun- 
tando a  outros  setores  da  sociedade 
que  se  sentem  inconformados  e  bus- 
cam um  mundo  melhor.  Em  1992.  a 
Aliança  Mundial  de  Igrejas  Reforma- 
das (AMIR)  se  reuniu  para  estudar  "A 
Fé  Reformada  e  a  Justiça  Económi- 
ca" com  o  propósito  de  favorecer  uma 
ação  contra  a  injustiça  económica  e  a 
destruição  do  planeta  Terra.  Resultou 
daí  um  documento  que  leva  o  nome  de 
Processus  Confessionis.  com  uma 
mensagem  evangélica  clara  para  o 
nosso  tempo,  propondo  uma  "mudan- 
ça em  nosso  estilo  de  vida",  bem  como 
a  adequação  do  ministério  da  igreja 
para  isso. 

Examinando  as  Escrituras,  vemos 
que  temos  muitos  motivos,  como  dis- 
cípulos de  Jesus  Cristo,  para  desejar  e 
lutar  por  um  mundo  diferente.  O  pro- 
pósito de  Deus  para  a  criação  nada  tem 
a  ver  com  o  mundo  de  exclusão  e  com 
a  destruição  ecológica  que  presencia- 
mos. Para  Jesus,  a  riqueza  só  para  al- 
guns e  de  forma  egoísta  é  coisa  de 
Mamon  (Mt  6.l9s).  Não  podemos 
aceitar  que  o  mercado  seja  sacralizado 
e  se  tome  um  ídolo  para  adoração.  Em 
Cristo  somos  chamados  a  viver  uma 
vida  em  comunhão,  que  não  seja  dita- 
da pelos  princípios  da  competição. 

No  início  de  2000.  uma  delegação. 


Do  Rev.  Sérgio  Francisco  dos  Santos, 
do  Escritório  Regional  para  a  Amazónia  da  IPI  do  Brasil 

"Comunicamos  que  estamos  mudando  o  endereço  do  nosso  escritóno  regional  e 
estaremos  com  o  nosso  e-mail  bloqueado  nos  próximos  dias.  Assim  que  normalizar  a 
situação  faremos  contalo.  O  conlalo  conosco  será  pelos  telefones  (92)  236-6995  ou 
(92)  9965-2121.  Ou  no  endereço  residencial:  Rua  Paraíba.  2.429,  Jardim  Califórnia, 
Bloco  Pelúnia.  apto.  1 02  -  Parque  Dez  -  CEP  69055-700  -  Manaus  -  AM." 

Esperamos,  em  breve,  comumcar  o  novo  endereço  de  nosso  Escritório  Regional 
para  a  Amazónia,  desejando  que  Deus  continue  a  abençoar  o  ministério  do  nosso 
irmão  no  norte  do  pais. 


formada  por  presbiterianos  brasileiros, 
coreanos  e  ntirte-amcricantis.  estudou 
a  nova  situação  criada  em  nosso  mun- 
do. Ao  fmal.  foi  elaborada  uma  De- 
claração, onde  se  lê:  "Entendemos  que 
nossa  fé  em  Jesus  Cristo  como  cria- 
dor exige  que  participemos  do  pacto 
de  Deus  para  que  o  mundt)  seja  habi- 
tado por  todas  as  crianças  c  que  todos 
possam  ter  vida  e  vida  em  abundân- 
cia' (Jo  10.10).  A  soberania  de  Deus 
nos  chama  a  ser  mordomos  responsá- 
veis por  todos  os  aspectos  da  vida  neste 
mundo...  Nossa  fé  Reformada  afirma 
que  o  propósito  da  ordem  económica 
é  sustentar  a  fé  em  comunidade...  La- 
mentamos as  formas  de  globalização 
existentes,  que  são  indiferentes  aos 
valores  da  comunidade 
humana... Recomendamos  que  o  FMI 
fortaleça  a  sua  própria  responsabilida- 


de para  com  as  políticas  económicas 
que  oferece  a  um  país." 

Para  os  participantes  do  Diálogo 
sobre  a  Fé  Reformada  e  a 
Globalização,  "existe  uma  relação  ine- 
rente entre  a  l-é  Reformada  e  a  preo- 
cupação com  a  economia  global",  de 
tal  forma  que  a  recomendação  ã  igre- 
ja é  "para  que  as  congregações  e  seus 
membros  se  envolvam  intencionalmen- 
te em  ministérios  de  fortalecimento  às 
vítimas  que  sofrem  os  efeitos  danosos 
da  globalização." 

Para  nós.  preocupados  com  a  mis- 
,são  e  a  evangelização,  aí  está  um  de- 
safio que  deve  estar  presente  em  nos- 
sa vida  e  orações.  Que  o  próprio  Deus 
nos  conduza  nessa  tarefa! 

O  Rev.  Eduardo  é professor  do  Seminário 
Teológico  de  São  Pauto  da  IPI  do  Brasil 
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Voltemos  aos  Hinos! 

Rev.  João  Wilson  Faustin! 


Temos  visto  uma  verdadeira 
avalanche  de  cânticos  informais  e 
corinhos  surgirem  lodos  os  recantos 
do  cristianismo  nas  últimas  décadas. 
Não  há  dúvida  de  que  há  lugar  para 
uma  grande  diversificação  de  expres- 
sões musicais  no  Reino  de  Deus.  Deus 
se  agrada  do  louvor  do  seu  povo  e  olha, 
acima  de  tudo.  para  o  nosso  coração. 

Existe  por  aí.  entretanto,  uma  idéia 
errada  de  que  só  o  corinho.  acompa- 
nhado com  ritmo  e  microfone  na  mão, 
é  o  verdadeiro  louvor.  O  que  seria, 
então,  o  que  se  canta  dos  hinários, 
mesmo  que  estes  estivessem,  para  al- 
guns mais  jovens,  totalmente  ultrapas- 
sados? Será  que  não  seria  louvor? 

O  livro  de  Hebreus  fala  que  o  lou- 
vor é  o  fruto  dos  lábios  que  confessam 
a  Cristo  ( Hb  1 3. 1 5).  Paulo  fala  clara- 
mente a  respeito  de  uma  diversifica- 
ção, quando  trata  do  louvor  e  mencio- 
na salmos,  hinos  e  cânticos  espirituais 
(C13.16;  Ef5.18). 

Os  salmos  são  de  origem  hebraica, 
como  os  salmos  do  Hallel.  cantados  por 
Cristo  e  seus  discípulos,  após  a  última 
ceia. 

Os  primeiros  hinos  metrificados  em 
poesia  foram  compostos  na  língua  gre- 
ga e  os  cânticos  espirituais  eram,  cer- 
tamente, cânticos  mais  informais,  que 
brotavam  espontaneamente  por  todos 
os  lugares  onde  o  evangelho  era  prega- 
do, como  acontece  ainda  hoje.  É  possí- 
vel que  Paulo  e  Silas  tenham  cantado 
cânticos  deste  último  tipo  na  prisão. 

Os  cânticos  religiosos  de  hoje.  em 
estilo  popular,  foram  grandemente  in- 
fluenciados pela  música  não  litúrgica 
ou  secular,  em  seu  estilo  e 
orquestração.  Não  há  dúvida  de  que 
eles  têm  o  seu  lugar,  porque  motivam 
uma  grande  participação  e  criatividade 
dos  jovens,  bem  como  uma  verdadeira 
revitalização  no  canto  congregacional. 


não  só  no  Brasil,  mas  em  todo  o  mun- 
do. 

Por  causa  do  uso  desta  música  po- 
pular, que  geralmente  chamamos  de 
música  jovem,  a  atmosfera  do  nosso 
culto  cristão  mudou  muito.  Canções 
escritas  para  acampamentos  e  cam- 
panhas de  evangelização  começaram 
a  ser  usadas  no  culto  de  adoração,  prin- 
cipalmente pelos  jovens  que  voltavam 
entusiasmados  depois  de  uma  experi- 
ência pessoal  com  Cristo  nos  acam- 
pamentos de  jovens.  Entretanto,  não 
devemos  nos  esquecer  de  que  o  Reino 
de  Deus  não  é  composto  só  de  jovens! 
Como  a  música  é  um  elemento  decisi- 
vo na  criação  do  ambiente  do  culto,  a 
liturgia  cristã  tem  perdido  muito  da  sua 
seriedade,  ou  até  mesmo  da  sua  aus- 
teridade, o  que  talvez  até  seja  bom.  O 
que  não  é  bom  é  perder  a  reverência  e 
a  dignidade.  Deus  exige  que  o  reve- 
renciemos, porque  Ele  é  digno!  O 
Antigo  Testamento  está  cheio  de  indi- 
cações a  respeito  do  caráter  de  Deus 
e  de  sua  exigência  pelo  respeito,  digni- 
dade e  reverência.  O  mesmo  encontra- 
mos nos  capítulos  finais  da  Bíbha.  na 
descrição  do  culto  e  do  louvor  que  todas 
as  criaOiras  hão  de  trazer  diante  daquele 
que  está  assentado  no  trono  e  ao  Cor- 
deiro, no  final  dos  tempos  ( Ap  5). 

E  evidente  que  será  totalmente  im- 
possível obter-se  uma  liturgia  que  de- 
monstre dignidade  e  reverência,  se  não 
encararmos  seriamente  o  tipo  de  mú- 
sica nela  usada. 

Sempre  houve  hinos  alegres  na 
hinódia  cristã,  porque  as  novas  do 
evangelho  são  novas  de  grande  alegria 
para  todo  o  povo.  A  música  sempre 
expressou  e  irá  expressar  não  só  ale- 
gria e  tristeza,  mas  todas  as  emoções 
do  ser  humano,  como  as  demais  artes! 
Nem  todas  as  pessoas  são  totalmente 
sensíveis  à  arte  musical,  e  muitos  pro- 


curam se  justificar  dizendo  que  as 
músicas  jovens  são  mais  alegres  e  as 
mais  eruditas  e  mais  artísticas  são  "tris- 
tes", o  que  é  absolutamente  falso.  Na 
realidade,  as  músicas  que  talvez  sejam 
menos  populares  são  mais  adequadas 
ao  culto  por  serem  mais  expressivas  e 
coerentes  com  as  emoções  humanas. 

Talvez  seja  a  hora  do  pêndulo  vol- 
tar para  o  meio,  para  uma  posição  mais 
equilibrada  e  reverente.  Para  os  cul- 
tos mais  solenes,  usemos  músicas  mais 
reverentes.  Deus  é  digno!  Para  os 
acampamentos,  escolas  dominicais,  os 
cânticos  mais  leves  e  informais!  Vol- 
temos aos  hinos  antigos,  com  toda  a 
sua  vitalidade  e  alegria,  que  são  ine- 
rentes aos  verdadeiros  cantos  cristãos 
e  menos  influenciados  pelo  mundo 
musical  secular! 

Sim,  precisamos  muito  de  atualizar 
os  nossos  hinários,  sem  nos  esquecer- 
mos de  que  o  hinário  é,  na  verdade  e 
acima  de  tudo.  uma  coleção  de  hinos. 
Devemos  ali  incluir  muitos  hinos  no- 
vos. Outros  cânticos  novos  também, 
expressões  do  povo  cristão  de  todo  o 
mundo  e  também  do  nosso  povo,  para 
que  não  percamos  a  vitalidade  e  o  en- 
tusiasmo que  deve  haver  no  louvor. 

Não  podemos,  de  modo  algum, 
abandonar  os  velhos  hinos,  só  porque 
os  corinhos  são  mais  atraentes  e  esti- 
mulam mais  os  nossos  corpos  e  nos 
dão  mais  prazer  físico  e  euforia.  A 
hinódia  tradicional  não  pode  ser  aban- 
donada nem  substituída  pelos  corinhos 
retropojetados  na  parede  nem  por 
cânticos  descartáveis.  Muitos  dos  gran- 
des hinos  do  hinário,  além  de  serem 
frutos  de  profundas  experiências  cris- 
tãs, são  verdadeiros  marcos  da  histó- 
ria cristã.  O  Pendão  Real  é  um  exem- 
plo típico  para  nós.  os  independentes. 
A  famosa  Doxologia,  para  todos  nós 
de  origem  presbiteriana,  tem  um  signi- 


ficado muito  especial,  e  não  pode  dei- 
xar de  ser  cantada.  Conhecida  com  o 
texto  de  "A  Deus  Supremo  Benfeitor", 
foi  escrita  originalmente  pai'a  um  tex- 
to metrificado  do  Salmo  1 00,  para  o 
qual  Bourgeois  compôs  a  melodia  a 
pedido  de  Calvino.  Tal  melodia,  que 
temos  cantado  por  centenas  de  anos. 
chamada  de  "Old  Hundredtli",  tomou- 
se  uma  espécie  de  distintivo  das  diver- 
sas denominações  presbiterianas  e 
calvinistas  e,  por  essa  razão  histórica, 
é  ainda  cantada  em  muitos  países  do 
mundo  e  em  muitas  línguas  diferentes, 
apesar  das  grandes  mudanças 
litúrgicas.  Abandoná-la  seria  insensi- 
bilidade à  preservação  da  nossa  histó- 
ria. 

O  mesmo  podemos  dizer  do  "Glo- 
ria Patri",  aquela  tremenda  afirmação 
de  fé  surgida  nos  primeiros  séculos  do 
cristianismo,  que  diz:  "Glória  ao  Pai 
seja  dada.  ao  Filho  e  ao  Santo  Deus 
Consolador;  como  era  no  princípio  é 
hoje  e  para  sempre.  Séculos  sem  fim. 
Amém!" 

Este  hino  foi  cantado  pelas  cristãos 
primitivos  para  refutar  a  teologia  dos 
arianos,  que  afirmavam  que  Deus  era 
um  Deus  só  e,  não.  um  Deus  trino. 
Cantá-la  significa  que  estamos  unidos 
em  comunhão  e  doutrina  com  os  nos- 
sos irmãos  da  igreja  primitiva,  já  per- 
tencentes à  igreja  triunfal,  que  deram 
suas  vidas  para  que  o  evangelho  fosse 
pregado  e  chegasse  até  os  nossos  dias! 

O  que  não  dizer  do  "Castelo  forte 
é  nosso  Deus",  marco  indestrutível  da 
Reforma? 

Voltemos  aos  nossos  hinos,  irmãos, 
e  louvemos  ao  Senhor.  Ele  é  digno! 

o  Rev.  João  Wilson  é  pastor  jubilado  da  St. 
PauVs  Presbyterían  Church,  de  Newark,  NJ, 
EUA,  ministro  de  música  e  coordenador  do 
ministério  em  português  da  Second 
Presbyterían  Church,  Elizabeth,  NJ,  EVA 
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O  que  é  ser  esposa  de 

pastor 


Anna  Maria  do  Lago  Freira 


O  que  é  ser  esposa  de  pastor? 

Durante  muito  tempo,  ouvi  pesso- 
as, de  minha  igreja  e  de  outras  tam- 
bém, comentarem  que  a  vida  de  espo- 
sa de  pastor  não  é  fácil. 

Para  falar  a  verdade,  nasci  na  igre- 
ja, porém  só  pude  entender  mesmo  o 
significado  desses  comentários  quan- 
do me  tomei  uma  esposa  de  pastor 

Senti  um  desejo  enorme  de  escrever 
sobre  esse  assunto,  porque  muito  se  fala 
e  quase  nada  se  faz  para  orientar,  con- 
solar e  edificar  as  esposas  de  pastor. 

É,  com  certeza,  um  presente  de 
Deus  casar-se  com  um  pastor  Acre- 
dito que  Deus  nos  seleciona  para  esse 
ministério,  porém  há  necessidade  de 
muita  coragem,  personalidade  e  fé. 
para  se  manter  um  casamento  equili- 
brado, duradouro  e  feliz. 

A  esposa  do  pastor  é  uma  pessoa 


visada  e  vigiada  na  igreja.  As  pessoas 
estão  sempre  observando  tudo  o  que 
fazemos,  dizemos  e  pensamos.  Em  al- 
guns momentos,  a  esposa  do  pastor  é 
a  pessoa  mais  elogiada,  querida  e  ad- 
mirada na  igreja.  Em  outros,  ela  é  a 
primeira  que  irá  ouvir  críticas  e  comen- 
tários maldosos  sobre  seu  marido.  Em 
tais  momentos,  precisamos  pedir  ori- 
entação e  sabedoria  ao  Senhor,  para 
continuarmos  no  convívio  com  irmãos 
que  nos  magoam. 

Não  é  fácil  essa  caminhada!  Po- 
rém, não  há  vida  sem  lutas.  Temos  de 
aprender  a  agradecer  ao  nosso  Deus 
pela  maravilhosa  graça  de  sermos 
companheiras  de  nossos  esposos,  bem 
como  de  contarmos  com  a  ajuda  e  so- 
berania do  Senhor. 

A  Anna  Mana  é  esposa  do  Rev.  William 
Freire,  pastor  da  l"  11*1  Joinville,  SC 


Somos  empresas  sediadas  no  Grande  ABC.  especializadas  nas  drca.s 
de  engenharia  e  medicina  do  trabalho  com  tradição  de  IO  anos  no 
ramo  realizando  os  seguintes  trabalhos: 

-  Assessoria  Técnica  Personalizada  -  ATP 

-  Programado  Prevenção  de  Riscos  Ambientais  -  PPRA  (NR9) 

-  Laudos  Técnicos  para  Ministério  tio  Trabalho 

-  Projetos  e  Obras  de  Sistema  dc  Prcv.  e  Combate  a  Incêndios 

-  Implantação  e  Assessoria  na  CIPA  (NR.S) 

-  Projetos.  Obras  e  Regularizações  nos  Órgãos: 
Vigilância  Sanitária,  PMSP/CETESB  e  Secretariado  ^ 
Meio  Ambiento 

-  Programa  dc  Controle  Médico  da  Saúde  Ocupacional  -  PCMí 

-  Perícias  nas  Areas  Trabalhistas  e  Medicina  Legal 

-  Palestras  de  CIPA.  Priniciros-Socorros.  Bombeiro  entre  outras 

-  Audiometria 


R.  Catequese,  1 1 1  -  Sto.  Andre  -  SP  - 
Fone/Fax.:  (Oxxl  1)6986-8644  -  4992-1506 


"Porque  o  Senhor  será  a  tua  segurança  e  guardará  os  teus  pés  de 
serem  presos."      Pnn  1:26 
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A  nova  lei  de  imigração  e  Jesus  Cristo 


Rev.  Cláudio  Carvalhaes 


A  nova  lei  de  imigração  dos  Esta- 
dos Unidos,  que  está  proporcionando 
a  um  grande  número  de  imigrantes  a 
possibilidade  de  se  tomarem  legais 
neste  país.  tem  ouriçado  o  interesse  e 
atenção  de  muita  gente.  Há  muito  mal- 
entendido,  aproveitadores  por  todos  os 
cantos,  falatórios  e  promessas  menti- 
rosas. Pouca  gente  sabe  como  agir 
de  acordo  com  a  nova  lei. 

Fico  pensando  como  Jesus  viveria, 
se  estivesse  hoje  em  nosso  meio.  Vi- 
veria legalizado?  Iria  se  aproveitar  dos 
novos  brasileiros  que  chegam?  Come- 
çaria a  achar  que  está  chegando  mui- 
ta gente  e  que  ele  teria  mais  "direitos" 
que  os  outros? 

Imagino  que  ele  seria  um  imigrante 
não  documentado,  assim  como  muitos. 
Seria  enganado,  trabalharia  por  salário 
menor,  passiiria  por  maus  bocados  e  te- 
ria todas  as  dificuldades  de  um  imigran- 
te não  documentado.  Além  disso,  sofre- 
ria imensamente  de  saudades,  teria  pro- 
blemas financeiros  e  ficaria  deprimido 
com  o  frio  tào  longo  da  Nova  Inglaterra. 

Não  dizemos  isso  para  fazer 
panfletagem.  Pelo  que  conhecemos 
acerca  da  situação  social,  política  e 


Faleceu,  no  último  dia  28  de  janeiro, 
em  Osasco.  SP,  aos  77  anos  de  idade. 

O  Rev.  Elizeu  nasceu  no  dia  6  de 
outubro  de  1923.  em  Água  do  Pavão, 
município  de  Sertanópolis,  no  norte  do 
Paraná.  Foi  o  quinto  dos  dez  filhos  do 
casal  João  Evangelista  Gonçalves  e 
Maria  Tereza  Vieira. 

Fez  sua  piíblica  profissão  de  fé  pe- 
rante o  Rev.  Sherlock  Nogueira,  no  dia 
25/12/1939.  Seniindo-se  vocacionado 
para  o  Ministério  da  Palavra  e  dos 
Sacramentos,  estudou  no  Instituto  José 
Manoel  da  Conceição,  em  Jandira,  e 
no  Seminário  de  São  Paulo. 

Casou-se  com  a  Profa.  Éster 
Ferreira  Gonçalves. 


económica  dos  tempos  do  Novo  Testa- 
mento, sabemos  que  Jesus  pertencia  a 
uma  das  classes  mais  pobres  e 
desfavorecidas  da  Galiléia.  e  vinha  de 
uma  cidade  sem  notoriedade  alguma, 
chamada  Nazaré.  Não  foi  à-toa  que  as 
pessoas  daquela  época  diziam:  "De 
Nazaré  pode  sair  alguma  coisa  boa?" 

Jesus  viveu  pobremente.  Seu  pai 
era  carpinteiro,  profissão  que  deve  ter 
seguido  na  idade  adulta.  Sua  classe 
social  era  parte  do  plano  de  Deus  em 
mostrar  ao  mundo  que  dos  pobres  é  o 
Reino  de  Deus.  Em  Lucas  4. 1 8.  Jesus 
toma  para  si  a  profecia  de  Isaías  ao 
dizer:  "O  Espírito  do  Senhor  está 
sobre  mim,  pelo  que  me  enviou  para 
evangelizar  os  pobres:  enviou-me 
para  proclamar  liberíat^ao  aos  ca- 
tivos e  restauração  da  vista  aos  ce- 
gos: para  pôr  em  liberdade  os  opri- 
midos". 

Essa  visão  de  Jesus  está  sendo 
comprometida  hoje  em  dia  por  causa 
de  uma  teologia  de  muitos  pregadores, 
que  diz  que  todos  devemos  ser  ricos  e 
que  não  podemos  ter  problemas  nem 
doenças  de  espécie  nenhuma. 

Na  verdade,  porém.  Jesus  viveu 


Ordenado  no  dia  30/03/1952. 
pastoreou  diversas  igrejas:  Ipiranga, 
Moinho  Velho,  Casa  Verde, 
Carapicuíba,  Vila  Carioca,  Vila  Pru- 
dente. Vila  das  Mercês,  Curitiba.  Bela 
Vista  e  Vila  São  José. 

Foi  professor  do  Seminário  de  São 
Paulo,  exerceu  várias  funções  em  di- 
versas comissões  administrativas  e  ju- 
rídicas da  IPI  do  Brasil.  Planejou,  im- 
plantou e  dirigiu  o  Fundo  de  Sustento 
da  IPl  do  Brasil,  que  beneficiou  cerca 
de  120  igrejas,  fazendo  empréstimos 
para  construção  de  templos,  casas  pas- 
torais e  reformas. 

Ao  lado  disso,  trabalhando  no  Ban- 
co da  Bahia,  conseguiu  emprego  para 


com  os  desfavorecidos  para  dar-lhes 
o  valor  e  a  dignidade  de  que  precisa- 
vam. Jesus  afirmou  a  plenitude  huma- 
na em  toda  situação,  mesmo  entre  as 
prostitutas,  os  parias  da  sociedade  e  os 
piores  pecadores.  A  cada  um  ele  doou 
seu  amor  e  sua  misericórdia.  Resgatou 
a  dignidade  perdida,  tirada  pela  socie- 
dade. Se  Jesus  vivesse  hoje.  com  cer- 
teza ele  estaria  na  fila  daqueles  que 
pediriam  sua  legalidade  neste  país  aU-a- 
vés  dessa  lei.  Entretanto,  se  ele  conse- 
guiria ou  não.  não  dá  para  saber. 

Jesus  sabe  de  nossas  expectativas 
e  desejos  mais  íntimos.  Jesus  sabe  o 
quanto  todos  sonham  com  uma  vida 
regularizada,  sem  medo  e  com  a  pos- 
sibilidade de  visitar  parentes  no  Brasil 
e  poder  voltar  em  paz. 

Jesus  jamais  trabalharia  na  imigra- 
ção e,  menos  ainda,  iria  chamar  a  imi- 
gração para  denunciar  pessoas  do  seu 
povo.  Ao  contrário,  ele  iria  tentar  abrir 
portas  para  que  esse  país,  que  se  be- 
neficia tanto  com  a  mão-de-obra  ba- 
rata dos  imigrantes,  fosse  mais  respei- 
toso com  essa  população  que  trabalha 
de  sol  a  sol  para  viver  em  paz,  que 
sustenta  famílias  inteiras  em  seu  país 


muitos  evangélicos,  principalmente  se- 
minaristas, a  ponto  de  fazer  com  que 
seu  setor  no  banco  passasse  a  ser  cha- 
mado de  "a  igrejinha". 

Jubilado  pelo  Presbitério  de  Osasco. 
no  dia  14de  janeiro  de  1990.  foi  home- 
nageado pelo  mesmo  no  dia  26  de 
março  de  2000.  quando  foi  promovido 
um  culto  especial  de  gratidão  pela  sua 
vida  no  templo  da  IPI  de  Bela  Vista, 
em  Osasco.  SP. 

O  ofício  fúnebre  foi  realizado  no 
templo  da  T'  IPl  de  Osasco,  no  dia  29 
de  janeiro,  com  a  presença  de  muitos 
ministros.  Representando  a  IPl  do  Bra- 
sil,  esteve  presente  o  Rev.  Éber 
Ferreira  Silveira  Lima.  secretário  exe- 


e  que  acaba  por  ajudar  imensamente 
a  economia  dos  Estados  Unidos  a  fun- 
cionar melhor. 

Assunto  polemico?  Acredito  que 
sim.  Mas  uma  olhada  mais  atenta  nos 
evangelhos  nos  capacita  a  ver  Jesus 
Cristo  como  alguém  próximo  dos  can- 
sados, dos  tristes,  dos  abatidos,  dos  que 
vivem  com  medo,  dos  que  gostariam 
de  visitar  o  Brasil,  dos  que  choram  a 
ausência  de  filhos,  maridos,  esposas, 
dos  que  sentem  o  corpo  doer  de  tanto 
trabalhar,  mas  que  não  têm  escolha... 
Jesus  seria,  sim,  o  salvador  de  todos, 
mas  daria  atenção  especial  aos  imi- 
grantes não  documentados. 

Meu  desejo  é  o  de  que  todos  os  imi- 
grantes que  vivem  nos  EUA.  especi- 
almente os  brasileiros  e  brasileiras, 
consigam  regularizar  sua  situação.  Que 
Deus  ajude  a  todos,  independentemen- 
te de  credo,  cor,  raça,  sexo  ou  região 
de  origem. 

O  Rev.  Cláudio  é  ministro  da  IPI  do  Brasil, 
trabalhando  como  missionário  nos  Estados 
Unidos,  na  Igreja  Presbiteriana  Cristo  é 
Vida,  em  Fali  River,  MA 


culivo  da  Assembléia  Geral. 

Damos  graças  a  Deus  pela  vida 
preciosa  do  Rev.  Elizeu.  pelo  seu  tes- 
temunho de  fidelidade  e  amor  à  IPl  do 
Brasil  revelado  durante  todo  o  seu  mi- 
nistério. 

Rogamos  as  consolações  do  Se- 
nhor sobre  a  sua  esposa,  Ester,  e  so- 
bre todos  os  seus  familiares. 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  presidente 
do  Presbitério  de  Osasco  da  IPI  do  Brasil 


Notas  de  Falecimento  

Rev.  Elizeu  Vieira  Gonçalves 


Caderno  de  Atas  da 

Comissão  hjxecutiva 


Ata  da  Reunião  da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil  de  25  de  Agosto  de  2000 


Primeira  Sessão 

Dia,  hora  e  local  -  Dia  25  de  Agosto  de  2000,  com  início  às  1 8:00  horas,  nas 
dependências  do  Seminário  Teológico  Presbiteriano  Independente  de  São  Pau- 
lo. Rua  Genebra.  1 80.  São  Paulo.  Capital.  Exercícios  devocionais  dirigidos  pelo 
Senhor  Presidente.  Presidente  -  Rev.  Leotino  Farias  dos  Santos;  Secretário  - 
Rev.  Hircio  de  Oliveira  Guimarães.  -  Diretoria  -  Rev.  Leontino  Farias  dos 
Santos,  presidente.  Presb.  Roberto  da  Freiria  Estêvão,  segundo  vice-presidente. 
Rev.  Hircio  de  Oliveira  Guimarães,  primeiro  secretário.  Rev.  Celso  Cezar  Ma- 
chado, segundo  secretário  e  Presb.  Rui  de  Araújo  Lobo.  terceiro  secretário. 
REPRESENTAÇÃO  SINODAL  -  Sínodos  -  Borda  do  Campo  -  Presb.  João 
Américo  dos  Santos;  Brasil  Central  -  Rev.  Onésimo  Eugênio  Barbosa;  Meridi- 
onal -  Rev.  Alceu  Roberto  Braga;  Ocidental  -  Presb.  Luiz  Ribeiro  da  Silva; 
Oeste  Paulista  -  Presb.  Walter  Signorini;  Oriental  -  Rev.  Fernando  Bortolleto 
Filho;  São  Paulo  -  Rev.  Carlos  Barbosa;  Sudoeste  Paulista  -  Rev.  Clayton  Leal 
a  Silva;  Sul  de  São  Paulo  -  Rev.  Jonas  de  Araújo;  Vale  do  Rio  Paraná  -  Rev. 
Otoniel  Borges  Machado.  Outras  presenças  -Tesoureiro  -  Presb.  Alcy  Tomé 
de  Souza.  Ausências  -  Rev.  Othoniel  Gonçalves,  primeiro  vice-presidente.  Rev. 
Edival  Ferreira  Brandão,  terceiro  vice-presidente.  Representantes  Sinodais  - 
Sínodos:  Minas  Gerais  -  Rev.  Marcelo  Pereira;  Osasco  -  Rev.  Elias  Souza 
Heringer;  Rio-São  Paulo  -  Rev.  Lutero  Alberto  Gaspar;  Setentrional  -  Rev. 
Kleber  Nobre  de  Queiroz.  OUTRAS  PRESENÇAS:  -  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira 
Lima,  Secretário  Executivo  e  Presb.  Alcy  Thomé  da  Silva.  Tesoureiro.  EN- 
TRADA DE  DOCUMENTOS:  Número,  procedência  e  assunto:  CET  092. 
Presbitério  Paulistano  -  Estranha  envio  de  correspondência  aos  membros  das 
igrejas  solicitando  participação  financeira  na  campanha  "Unidos  no  31  de  Ju- 
lho"; CET  093  -  Secretaria  de  Adultos  (Presb.  Ezechias  Soares  Correia)  - 
Carta  de  renúncia  ao  cargo  de  membro  da  Secretaria  de  Adultos;  CET  094. 
Seminário  de  São  Paulo  -  Apresenta  razões  pelo  não  envio,  na  data.  de  docu- 
mentos contábeis  à  Tesouraria  da  IPIB;  CET  095.  Presbitério  de  Presidente 
Prudente  -  Propõe  criação  de  selo  comemorativo  do  centenário  da  IPIB.  com 
solicitação  formal  para  a  Companhia  de  Correios  e  Telégrafos;  CET  096.  Pres- 
bitério de  Presidente  Prudente  -  Consulta  sobre  nível  de  formação  em  CTMs 
da  Igreja  Nacional;  CET  097.  Presbitério  Sul  do  Paraná  -  Encaminha  documen- 
to da  P  IPI  de  Curitiba,  questionando  adiamento  da  vigência  das  Ordenações 
Litúrgicas  pela  CET;  CET  098,  Secretaria  de  Educação  Teológica  -  Consulta 
sobre  dispensa  de  reciclagem  em  relação  a  procedimentos  da  SHT;  CET  099. 
Secretaria  de  Educação  Teológica  -  Indica  nome  para  compor  a  SET;  CET 
100.  Secretaria  de  Educação  Teológica  -  Dá  parecer  sobre  dispensa  de 
revalidação  de  curso  teológico,  referente  ao  irmão  Nilson  Cândido  Ferreira; 
CET  101,  Secretaria  de  Educação  Teológica  -  Dá  parecer  sobre  dispensa  de 
reciclagem  de  curso  teológico,  referente  aos  irmãos  Drs.  Alberto  Fernando  Rt)ldán 
e  José  Roberto  Cristófane;  CET  102,  Secretaria  de  Educação  Teológica  -  In- 
forma sobre  o  programa  de  reciclagem  do  missionário  Joel  Franco  de  Moraes 
e  sua  desistência  do  mesmo;  CET  103,  Secretaria  de  Educação  Teológica  -  Dá 
parecer  sobre  autorização  para  licenciatura;  CET  104,  Secretaria  de  Educação 
Teológica  -  Dá  parecer  sobre  processo  de  recebimento  de  novo  obreiro  pelo 
Presbitério  do  Ipiranga;  CET  105.  Secretaria  de  Educação  Teológica  -  Solicita 
homologação  de  alterações  no  Regimento  Interno  da  SET;  CET  106,  Secreta- 
ria de  Educação  Teológica  -  Apresenta  proposta  de  adoção  de  "Plano  de  Car- 
reira Docente"  para  os  Seminários  da  IPIB;  CET  107.  Associação  "Pendão 


Rea!"  -  Solicita  verba  da  Campanha  "Unidos  no  31  de  Julho"  para  publicações 
da  Associação;  CET  108.  Presbitério  Fluminense  •  estranha  decisão  da  CET 
sobre  as  "Ordenações  Litúrgicas"  e  encaminha  propostas  sobre  o  assunto;  CET 
109.  Presbitério  de  Maringá  -  Encaminha  proposta  sobre  admissão  de  professo- 
res para  os  seminários  teológicos  da  IPIB;  CET  1 10.  Presbitério  de  Maringá  - 
Encaminha  proposta  sobre  alterações  na  composição  da  SF.T;  CET  111.  Rev. 
Silvânio  Silas  Ribeiro  Cabrial  -  Consulta  sobre  possibilidade  de  recepção  do 
grupo  oriundo  da  IPB;  CET  1 12,  Presbitério  de  Maringá  -  Apresenta  proposta 
sobre  distribuição  de  bolsas  de  estudo  oferecidas  à  IPIB;  CET  1 1 3.  Presbitério 
de  São  Paulo  -  Pede  esclarecimentos  sobre  o  conteúdo  do  "Mt)delo  do  Estatu- 
tos para  Igrejas  Locais"  o  sua  aplicação;  CET  1 14.  SMl  Informa  já  ter  proje- 
tos  na  área  de  Missão  Urbana;  CHT  115,  SMl  -  Apresenta  relatório  st)brc 
participação  do  Rev.  Gérson  Annunciação  om  reunião  com  a  PC(USA),  na 
Flórida.  Estados  Unidos;  CET  1 16,  Fundação  I-AÍuardn  Carlos  Pereira  -  Apre- 
senta balanço  da  FECP  rof.  1999  e  anexos  (documento  i.|ue  ficou  sobre  a  mesa 
-  CET  0X9);  CET  117.  Presbitério  do  Amazonas  -  Agradece  a  IPI  pela  instala- 
ção do  Escritório  Central  de  Manaus;  CET  118.  Secretaria  Regional  para  a 
Amazónia  da  IPIB  -  Apresenta  relatório  de  atividados  o  propostas  da  Secreta- 
ria Regional  para  200 1 ,  bem  como  encaminha  projeto  do  Presbitério  do  Amazo- 
nas; CET  !  19.  Comissão  de  Projeto  "Universidade  Presbiteriana  Independen- 
te" -  Apresenta  relatório  parcial  do  atividados  o  faz  propostas;  CET  120,  5'  IPI 
de  Londrina  -  Solicita  perdão  dos  débitos  da  Igreja  para  com  a  Assembléia 
Geral;  CET  121.  Rev.  Malhias  Quintela  de  Souza  -  Renuncia  ao  cargo  de  relator 
da  Comissão  do  Koinonia;  CET  122.  Associação  Pendão  Real  -  Apresenta 
relatório  da  situação  financeira  da  Associação  em  31/07/2000;  CET  123,  Pres- 
bitério Fluminense  -  Consulta  a  CET  sobre  situação  e  providência  a  respeito  de 
candidatos  ao  mini-stério  cursando  o  Seminííi  io  Teológico  Unido;  CET  1 24.  Pres- 
bitério Fluminense  -  Comunica  o  desligamento  da  IPI  de  Voldac;  CET  125  - 
Presbitério  Fluminense  -  Registra  indignação  e  pede  explicações  pela  realiza- 
ção do  evento  "Unidos  no  31  de  Julho"  om  Volta  Rodt)nda  sem  passar  pela 
direção  do  Presbitério;  CET  126.  Sínodo  Borda  do  Campo  -  Pede  homologação 
do  novo  Estatuto  do  Sínodo;  CET  127.  Presbitério  Bahia  -  Propõe  criação  da 
Secretaria  Regional  da  IPI  em  Salvador;  CET  128.  Sínodo  Oriental  ■  Consulta 
sobre  transferência  do  licenciados  (Constituição  da  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil,  artigo  106,  parágrafo  3.0);  CET  129.  Sínodo  Oriental  -  Pede 
homologação  do  seu  Estatuto;  CET  1 30.  Secretaria  de  Educação  -  Pede  autori- 
zação para  receber  candidatos  à  reciclagem  oriundos  de  seminários  nâo 
denominacionais.  no  ano  de  2000;  CET  131.  Secretaria  de  Educação  Teológica 
e  Seminários  da  IPIB  Propõe  medidas  sobre  orçamento  e  desposas  dos  seminá- 
rios da  IPIB;  CET  132.  Sínodo  Borda  do  Campo  -  Propõe  medidas  e  pede 
esclarecimentos  sobro  a  não  publicação,  até  o  presente  momento,  das  atas  dos 
presbitérios  e  sínodos  o  "O  Estandarte";  CET  1 33.  Sínodo  Borda  do  Campo  - 
Propõe  medidas  relacionada  a  realização  de  eventos  de  caráter  nacit)nal  patro- 
cinados por  Secretarias  da  IPIB;  CET  1 34.  Sínodo  Borda  do  Campo  ■  Manifes- 
ta preocupação  pela  decisão  da  CET  que  adiou  a  vigência  da  novas  "Ordena- 
ções Litúrgicas";  CET  1 35,  Comissão  especial  para  Construção  de  "Casas  La- 
res" -  Informa  das  providências  às  casas  lares  de  Betei;  CET  136.  Comissão 
Especial  de  Estudos  Sobre  Contribuição  -  Encaminha  propo.sta  com  alteração 
do  atual  método  de  contribuição  das  igrejas  locais  para  a  Assembléia  Gorai  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil;  CET  137.  da  Comissão  Especial 


de  Revisão  Orçamentária  -  Apresenta  proposta  de  revisão  orçamentaria  para  o 
ano  -^OOO  Nomeação  de  Comissões  de  trabalho  -  Papéis  e  Consultas  -  Revs. 
Carlos  e  Fernando.  Presbs.  João  Américo  e  Roberto  (documentos  CET  092. 
093  095  096  097  098.099. 100. 101. 102. 103. 104. 105. 108. 109, 1 10. 11 1,  1 12. 
113'lI4"ll5."lI7. 121.123. 124, 125. 126. 128. 129, 130, 132, 133e  134);  Proje- 

tos  -  Revs.  Clayton.  Alceu,  Jonas  e  Presb.  Walter  (documentos  CET  106.  118, 
119  1"^?  e  135)-  Finanças  -  Revs.  Onésimo,  Othoniel  e  Jonas  e  Presb.  Luiz 
Ribeiro  (documentos  CET -094.  107,  116,  120,  122.  131.  136).  Os  trabalhos 
são  suspensos  às  19:30  horas,  para  atividade  das  Comissões.  Encerra-se  a  ses- 
são às  22:00  horas,  com  oração.  Eu.  Hircio  de  Oliveira  Guimarães,  na  qualidade 
de  r  Secretário,  lavrei  e  assino  a  presente  ata,  juntamente  com  o  Presidente  e 
com  o  Secretário  Executivo,  a)  HIRCIO  DE  OLIVEIRA  GUIMARÃES  a) 
LEONTINO  FARIAS  DOS  SANTOS  (presidente)  a)  EBER  FERREIRA 
SILVEIRA  LIMA  (Secretário  Executivo). 


Segunda  Sessão 

Dia,  hora  e  local  -  Dia  26  de  Agosto  de  2000,  com  início  às  8:00  horas,  nas 
dependências  do  Seminário  Teológico  Presbiteriano  Independente  de  São  Pau- 
lo. Rua  Genebra,  1 80,  São  Paulo.  Capital.  Exercícios  devocionais  dirigidos  pelo 
Presb.  João  Américo  dos  Santos.  Presidente  -  Rev.  Leotino  Farias  dos  Santos; 
Secretário  -  Rev.  Hircio  de  Oliveira  Guimarães.  PRESENÇAS  -  Diretoria  - 
Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos,  presidente.  Rev.  Othoniel  Gonçalves,  primeiro 
vice-presidente.  Presb.  Roberto  da  Freiria  Estêvão,  segundo  vice-presidente, 
Rev.  Hircio  de  Oliveira  Guimarães,  primeiro  secretário.  Rev.  Celso  Cezar  Ma- 
chado, segundo  secretário  e  Presb.  Rui  de  Araujo  Lobo.  terceiro  secretário. 
REPRESENTAÇÃO  SINODAL  -  Sínodos  -  Borda  do  Campo  -  Presb.  João 
Américo  dos  Santos;  Brasil  Central  -  Rev.  Onésimo  Eugénio  Barbosa;  Meridi- 
onal -  Rev.  Alceu  Roberto  Braga;  Ocidental  -  Presb.  Luiz  Ribeiro  da  Silva; 
Oeste  Paulista  -  Presb.  Walter  Signorini;  Oriental  -  Rev.  Fernando  BortoIIeto 
Filho;  São  Paulo  -  Rev.  Carlos  Barbosa;  Setentrional  -  Rev.  Kleber  Nobre  de 
Queiroz;  Sudoeste  Paulista  -  Rev.  Clayton  Leal  a  Silva;  Sul  de  São  Paulo  -  Rev. 
Jonas  de  Araujo;  Vaie  do  Rio  Paraná  -  Rev.  Otoniel  Borges  Machado.  Outras 
presenças  -  Tesoureiro  -  Presb.  Alcy  Tomé  da  Silva,  Secretário  Executivo, 
Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima.  AUSÊNCIAS  -Rev.  Edival  Ferreira  Brandão, 
terceiro  vice-presidente.  Representantes  Sinodais  -  Sínodos:  Minas  Gerais  - 
Rev.  Marcelo  Pereira;  Osasco  -  Rev.  Elias  Souza  Heringer;  Rio-São  Paulo  - 
Rev.  Lutero  Alberto  Gaspar;.  RESOLUÇÕES  -  Procedência,  documento,  as- 
sunto: Secretaria  de  Adultos  (Presb.  Ezechias  Soares  Correia),  CET  093  - 
Apresenta  renúncia  ao  cargo  de  membro  da  Secretaria  de  Adultos  -  Aceitar  o 
pedido,  agradecendo  a  colaboração  do  irmão  presbítero  Ezechias.  Seminário  de 
São  Paulo,  CET  094  -  Apresenta  razões  pelo  não  envio,  na  data.  de  documentos 
contábeis  à  Tesouraria  da  IPIB  -  Aceitar  as  justificativas  apresentadas  pelo 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo,  determinando,  no  entanto  que.  para  o  futuro, 
a  direção  do  Seminário  adote  as  providências  cabíveis  para  evitar  atrasos,  que 
comprometem  o  bom  andamento  dos  serviços.  Presbitério  Sul  do  Paraná.  CET 
097  -  Encaminha  documento  da  1"  IPI  de  Curitiba,  questionando  adiamento  da 
vigência  das  Ordenações  Litúrgicas  pela  CET  -  Encaminhar  o  documento  para 
análise  e  deliberação  da  Assembleia  Geral,  em  sua  próxima  reunião.  Secretaria 
de  Educação  Teológica.  CET  099  -  Indica  nome  para  compor  a  SET  -  Acolher 
a  indicação  e  nomear  o  Rev.  João  Batista  de  Souza  para  compor  a  SET.  Secre- 
taria de  Educação  Teológica.  CET  100  -  Dá  parecer  sobre  dispensa  de  revalidação 
de  curso  teológico,  referente  ao  irmão  Nilson  Cândido  Ferreira  -  Acolher  o 
parecer,  dando  ciência  aos  interessados.  Secretaria  de  Educação  Teológica. 
CET  101  -  Dá  parecer  sobre  dispensa  de  reciclagem  de  curso  teológico,  refe- 
rente aos  irmãos  Drs.  Alberto  Fernando  Roldán  e  José  Roberto  Cristófane  - 
Acolher  o  parecer,  dando  ciência  aoS  interessados.  Secretaria  de  Educação 
Teológica,  CET  102  -  Informa  sobre  o  programa  de  reciclagem  do  missionário 
Joel  Franco  de  Moraes  e  sua  desistência  do  mesmo  -  Registrar  a  desistência  do 
missionário  Joel  Franco  de  Moraes  do  programa  de  reciclagem.  Secretaria  de 
Educação  Teológica.  CET  103  -  Dá  parecer  sobre  autorização  para  licenciatura 
-  Acolher  o  parecer  dando  ciência  aos  interessados.  Secretaria  de  Educação 
Teológica.  CET  1 04  -  Dá  parecer  sobre  processo  de  recebimento  de  novo  obreiro 


pelo  Presbitério  do  Ipiranga  -  Acolher  o  parecer  dando  ciência  ao  Presbitério  do 
Ipiranga  Secretaria  de  Educação  Teológica,  CET  105  -  Solicita  homologação 
de  alterações  no  Regimento  Interno  da  SET  -  Devolver  à  SET,  por  falta  de 
documentos.  Secretana  de  Educação  Teológica,  CET  106  -  Apresenta  proposta 
de  adoção  de  "Plano  de  Carreira  Docente"  para  os  Seminários  da  IPIB  - 
Determinar  que  cada  seminário  faça  um  levantamento  circunstanciado  das  des- 
pesas com  a  implantação  do  plano  de  carreira  e  apresente-o  na  próxima  reunião 
da  Executiva.  Associação  "Pendão  Real".  CET  107  -  Solicita  verba  da  Campa- 
nha "Unidos  no  31  de  Julho"  para  publicações  da  Associação  -  Não  atender  tal 
solicitação.  Presbitério  Fluminense,  CET  108  -  Estranha  decisão  da  CET  sobre 
as  "Ordenações  Litúrgicas"  e  encaminha  propostas  sobre  o  assunto  -  Encami- 
nhar o  assunto  para  análise  e  deliberação  da  próxima  reunião  da  Assembléia 
Geral.  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  CET  116  -  Apresenta  balanço  da 
FECP  referente  ao  exercício  de  1999  e  anexos  (documento  que  ficou  sobre  a 
mesa  -  CET  089)  -  Aprovar  o  balanço  em  virtude  das  contas  já  estarem  apro- 
vadas pela  comissão  de  exame  de  contas.  Secretaria  Regional  da  IPIB  para  a 
Amazónia.  CET  1 1 8  -  Apresenta  relatório  de  atividades  e  propostas  da  Secreta- 
ria Regional  para  200 1 ,  bem  como  encaminha  projeto  do  Presbitério  do  Amazo- 
nas -  Recomendar  que  a  Diretoria,  juntamente  com  o  Escritório  Regional  para 
a  Amazónia,  procure  parcerias  e  recursos  para  a  execução  das  propostas  con- 
tidas no  documento.  Comissão  de  Projeto  "Universidade  Presbiteriana  Inde- 
pendente". CET  1 19  -  Apresenta  relatório  parcial  de  atividades  e  faz  propostas 
-  Acatar  no  todo  as  conclusões  do  documento  apresentado  pelo  Rev.  Abival 
Pires  da  Silveira.  5*  IPI  de  Londrina,  CET  120  -  Solicita  perdão  dos  débitos  da 
Igreja  para  com  a  Assembléia  Geral  -  Orientar  o  conselho  da  igreja  para  que 
entre  em  contato  com  a  tesouraria  da  Igreja  Nacional  para  quitar  os  débitos 
através  do  referido  plano  de  parcelamento.  Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza, 
CET  121-  Apresenta  renúncia  ao  cargo  de  relator  da  Comissão  de  Koinonia  - 
1 )  Acolher  a  renúncia,  agradecendo  a  colaboração  do  Rev.  Mathias  Quintela  de 
Souza.  2)  Delegar  poderes  à  Diretoria  para  designar,  dentre  os  membros  da 
Comissão,  outro  relator.  Associação  Pendão  Real,  CET  122  -  Apresenta  relató- 
rio da  situação  financeira  da  Associação  em  3 1/07/2000  -  Devolver  o  documen- 
to. Sínodo  Borda  do  Campo.  CET  1 26  -  Pede  homologação  do  novo  Estatuto  do 
Sínodo  -  Encaminhar  o  documento  à  Assessoria  Jurídico  Institucional  para  aná- 
lise, retomando  à  CET  na  próxima  reunião,  para  deliberação  final.  Presbitério 
Bahia,  CET  127  -  Propõe  criação  da  Secretaria  Regional  da  IPI  em  Salvador  - 
Não  atender  o  pedido  por  ora.  tendo  em  vista  as  dificuldades  financeiras  enfren- 
tadas atualmenie  pela  Igreja;  Sínodo  Oriental,  CET  129  -  Pede  homologação  do 
seu  Estatuto  -  Encaminhar  o  documento  à  Assessoria  Jurídico  Institucional  para 
análise,  retomando  à  CET  na  próxima  reunião  para  deliberação  fmal.  Secretaria 
de  Educação.  CET  1 30  -  Pede  autorização  para  receber  candidatos  à  reciclagem, 
oriundos  de  seminários  não  denominacionais,  já  matriculados  no  ano  de  2000  - 
Acolher  o  parecer  da  SET.  Secretaria  de  Educação  Teológica  e  Seminários  da 
IPIB,  CET  131  -  Propõe  medidas  sobre  orçamento  e  despesas  dos  seminários 
da  IPIB  -  1)  Acatar  os  itens  referentes  ao  registro  de  professores  e  funcioná- 
rios. 2)  Comunicar  as  decisões  por  escrito.  3)  Estudar  com  a  Diretoria  a  dispo- 
nibilidade de  caixa  para  atender  essa  necessidade;  Sínodo  Borda  do  Campo. 
CET  133  -  Propõe  medidas  relacionadas  à  realização  de  eventos  de  caráler 
nacional  patrocinados  por  Secretarias  da  IPIB  -  Acolher  a  proposta  na  íntegra. 
Sínodo  Borda  do  Campo.  CET  134  -  Manifesta  preocupação  pela  decisão  da 
CET  que  adiou  a  vigência  da  novas  "Ordenações  Litúrgicas"  -  Encaminhar  o 
documento  para  a  análise  e  deliberação  da  próxima  reunião  da  Assembléia  Geral. 
Comissão  especial  para  Construção  de  "Casas  Lares",  CET  135  -  Informa  das 
providências  sobre  as  casas-lares  de  Betei  -  1 )  Aprovar  o  relatório,  2)  Revogar 
a  decisão  anterior;  3)  ratificar  nomes  de  nova  Comissão,  indicados  pela  Direto- 
ria da  Igreja.  Comissão  Especial  de  Estudos  Sobre  Contribuição,  CET  136  - 
Encaminha  proposta  com  alteração  do  atual  método  de  contribuição  das  igrejas 
locais  para  a  Assembléia  Geral  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil 
-  Encaminhar  a  proposta  para  decisão  da  Assembléia  Geral.  Comissão  Espe- 
cial de  Revisão  Orçamentária.  CET  137  -  Apresenta  proposta  de  revisão  orça- 
mentária para  o  ano  2000  -  a)  Quanto  à  Associação  Betei  (item  4.2)  -  Deter- 
minar à  Diretoria  da  Associação  Betei  e  seu  Conselho  Fiscal  que  façam  urgen- 
temente um  levantamento  e  análise  das  despesas  e  receitas  da  Associação 
Betei,  sua  estrutura  de  funcionamento  (  funcionários  e  organização)  e  cumpri- 


mento  dos  seus  objetivos  sociais,  com  relatório  a  ser  apresentado  a  esta  CET 
em  sua  próxima  reunião  ordinária  (matéria  votada  com  abstenção  dos  Revs 
Othoniel.  Jonas  e  Presb.  Walter),  b)  Quanto  aos  Seminários  (item  4.3)  -  Deter- 
minar à  Secretaria  de  Educação  Teológica  -  SET  que.  até  31  de  Outubro  de 
2000,  apresente  à  Diretoria  e  à  Secretaria  de  Administração  (para  elaboração 
de  normas)  os  critérios  de  contratação  e  remuneração  de  ministros  professores 
e  demais  funcionários  dos  seminários  de  São  Paulo.  Londrina  e  Fortaleza.  De- 
terminar ainda  à  Tesouraria  que  efetue  o  recolhimento  do  INSS  dos  professo- 
res, referente  às  atividades  nos  seminários,  segundo  as  seguintes  orientações; 
1)  suspender  o  recolhimento  daqueles  que  já  têm  vínculo  empregatício  fora  da 
Igreja  e  que  já  contribuam  pelo  teto;  2)  cobrir  apenas  a  diferença  de  contribui- 
ção até  o  teto.  daqueles  que  já  têm  vínculo  empregatício  fora  da  Igreja,  mas  que 
não  contribuam  pelo  teto;  3)  manter  o  recolhimento  daqueles  ministros  que  não 
têm  qualquer  vínculo  empregatício  fora  da  Igreja  (matéria  votada  com  registro 
de  voto  contrário  do  Rev.  Clayton).  Quanto  à  Editora  Pendão  Real  (item  4.4)  - 
1 )  Redimensionar  o  quadro  de  funcionários  atuais  da  "Pendão  Real"  para 
compatibiliza-lo  com  o  desempenho  comercial  vigente.  2)  Buscar  opções  de 
terceirização  para  as  atividades  não  essenciais,  tais  como  edição,  publicação  e 
distribuição,  preservando-se  a  definição  do  conteúdo  editorial  consoante  com  a 
doutrina  e  prática  da  IPIB.  até  o  dia  15  de  Setembro  de  2000.  3)  Quanto  ao  "O 
Estandarte"  (4.5)  -  proposta  rejeitada.  4)  Quanto  ao  Seguro  Pastoral  (item  4.6) 

-  proposta  rejeitada;  5)  Quanto  ao  Brasilprev  (item  4.7)  -  Adequar  o  valor  pre- 
visto originalmente  em  função  das  adesões  ocorridas;  6)  Quanto  a  Viúvas  e 
Jubilados  (item  4.8)  -  Adequar  o  valor  à  situação  vigente;  7)  Quanto  às  Reuni- 
ões da  Diretoria  e  Comissão  Executiva  (item  4.9)  Reduzir  a  verba  votada  no 
orçamento  original  em  R$  1 5.000.00;  8)  Quanto  ao  projeto  "Universidade"  (item 
4.10)  -  Reduzir  a  verba  votada  no  orçamento  original  em  R$  10.000.00:  9) 
Secretarias  e  Assessorias  (item  4.1 1 )  -  Reduzir  as  verbas  alocadas  para  reuni- 
ões e  despesas  relacionadas  da  Secretaria  de  Música  e  Liturgia,  Assessoria 
Jurídica.  Assessoria  de  Estatística.  Comissão  de  História  e  Museu  da  Igreja, 
Comissão  de  Patrimônio;  10)  Aprovar  em  seu  todo  o  Ajuste  Orçamentário  para 
o  Ano  2000.  com  Receitas  e  Despesas  no  valor  de  R$  3.452.000.00.  destacan- 
do-se  as  seguintes  alterações  nas  dotações  dos  seguintes  segmentos  internos,  a 
saber:  Reduções  -  SMI  -  R$  50.000.00;  Secretaria  de  Educação  Teológica  -  R$ 
3.000.00;  Seminário  de  São  Paulo  -  R$  20.000.00;  Seminário  de  Londrina  -  R$ 
15.000,00;  Seminário  de  Fortaleza  -  R$  19.000,00;  Secretaria  de  Administração 

-  R$  6.000,00;  Secretaria  de  Educação  Cristã  -  R$  3.500,00;  Secretaria  de 
Crianças  -  9.000,00;  Secretaria  de  Música  e  Liturgia  -  R$  8.000,00;  Assessoria 
de  Estatística  -  R$  1 .000,00;  Assessoria  Jurídico-Institucional  -  1 .000,00;  Co- 
missão Para  Escrever  a  História  da  Igreja  -  R$  5.000,00;  Comissão  de  Património 

-  R$  5.000,00;  Projeto  Universidade  -  R$  1 0.000.00;  Brasilprev  -  R$  20.000,00; 
Associação  Betei  -  R$  20.000.00;  Jubilados  e  Viúvas  -  R$  20.000.00;  Reuniões 
da  Diretoria  e  Comissão  Executiva  -  R$  15.000,00  -  Total  -  R$  230.500.00. 
Acréscimos  -  Secretaria  de  Educação  Teológica  -  R$  8.000,00;  Reserva  de 
Contingência  -  R$  222.500,00  -  Total  -  R$  230.500.00.  1 1 )  Centralizar  todos  os 
pagamentos  na  Tesouraria  da  Igreja,  exceto  os  relativos  aos  Seminários  Teoló- 
gicos de  São  Paulo.  António  de  Godoy  Sobrinho  e  Fortaleza:  12)  Determinar 
que  o  tesoureiro  da  Igreja  efetue  as  despesas  orçadas  somente  se  houver  di.spo- 
nibilidade  de  caixa;  13)  Suspender  contratação  de  pessoal,  aumentos  salariais  e 
gratificações  em  todos  os  departamentos  e  órgãos  que  recebem  verbas  da  Igre- 
ja; 14)  nomear  o  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima  para  conduzir,  urgentemente, 
com  a  SMI  um  processo  de  busca  de  parcerias  com  nossas  igrejas  locais,  bem 
como  fora  da  IPIB,  para  cobrir  o  déficit  em  sua  dotação  até  o  final  do  ano  2000; 
Comissão  Especial  para  Análise  da  situação  da  SMI,  CET  138  -  Apresenta 
relatório  e  propostas  -  Restaurar  a  SMI  nos  pontos  abaixo  discriminados,  a 
partir  de  2001:1 )  Diminuir  o  quadro  da  Diretoria  para  07  membros.  2)  Excluirá 
figura  do  Secretário  Executivo,  concentrando  essa  função  no  Secretário  de 
Missões,  remunerado  e  de  tempo  integral  para  SMI.  3)  Firmar  convénios  com 
os  Presbitérios  onde  existem  campos  missionários,  designando  pessoas  que  atu- 
arão  como  Supervisores  de  Campos,  para  aprimorar  avaliações  anuais  à  respei- 
to de  cada  campo.  A  SMI  cobrirá  as  despesas  desses  Supervisores.  4)  Realizar 
uma  ampla  avaliação  de  todos  os  campos  existentes,  principalmente  os  investi- 
mentos feitos  e.  futuramente,  tomar  decisões  quanto  à  manutenção  ou  fecha- 
mento de  campos,  caso  se  chegue  a  conclusão  de  que,  apesar  de  todo  o  esforço 


realizado,  referidos  campos  não  alcançaram  nenhum  desenvolvimento.  Que  se 
realize  um  trabalho  preparatório  conduzindo  os  iniiãos  que  compõem  o  referido 
campo  para  uma  outra  igreja  innã.  de  preferência,  presbiteriana,  batisia.  metodista 
ou  congregacional.  5}  Que  a  Secretaria  de  Administração.  luntamentc  com  a 
SMI.  apresente  plano  de  can-eira  e  salários  para  a  Igreja  Nacional,  na  próxima 
reunião  desta  CET,  6)  Providenciar  a  transferência  da  Sedo  para  a  cidade  de 
Sorocaba.  7)  Detemiinar  que  a  SMI  apresente  relatório  circunstanciadt)  sobre  a 
avaliação  e  revisão  das  parcerias  existentes,  na  próxima  reunião  desta  CET; 
Secretaria  Executiva,  CET  140  -  Presta  informações  sobre  diversos  assuntos 
(  Secretiu-iadc  Diaconia.  Assessoria  Jurídico-Institucional,  Publicação  da  Cons- 
tituição da  IPIB  e  próxima  reunião  da  Assembleia  Geral)  -  I )  Acolher  as  infor- 
mações da  Secretaria  Executiva:  2)  Nomear  o  Rev.  Kliahe  Gouveia  de  Deus 
para  o  cargo  de  Secretário  de  Diaconia.  Rev.  Onésimo  Eugênio  Barboza  -  CET 
141  -  Encaminha  pedido  de  renúncia,  em  carátcr  irrevogável  -  Aceitar  a  renún- 
cia, agradecendo  ao  Rev.  Onésimo  pelos  serviços  prestados  à  Secretaria  de 
Educação  Cristã;  RESOLUÇÃO  -  Sobre  contribuições  das  igrejas  locais  aos 
diferentes  Concílios  da  IPIB  -  Recomendar  aos  Presbitérios  que  solicitem  às 
igrejas  jurisdicionadas  que  apresentem  os  livros  de  tesouraria  durante  as  reuni- 
ões ordinárias  dos  mesmos  e  que  nomeiem  comissão  especial  para  verificação 
da  regularidade  das  contribuições  devidas  aos  diferentes  Concílios  da  IPIB. 
Registra-se  a  presença  do  Rev.  Jango  Magno  Fernandes  Miranda,  coordenador 
do  Projeto  "Sertão",  que  presta  informações  sobre  o  andamento  do  rclerido 
projeto.  Ora  em  favor  do  mesmo  o  Rev.  Othoniel.  Registra-se  voto  de  pesar 
pelo  falecimento  do  Rev.  Sinval  Carvalho  da  Lu/  e  do  Rev.  l.aurcsio  RuHno. 
Recomendar  à  Diretoria  da  Igreja  que  viabili/c  meios  para  atender  o  Rev,  João 
Luiz  França,  vítima  de  sério  acidente.  Os  documentos  remancscenles  adiante 
relacionados  serão  encaminhados  à  próxima  reunião  da  Comissão  Executiva,  - 
Presbitério  Paulistano.  CET  092  -  Manifesta  estranheza  pelo  envio  de  corres- 
pondência aos  membros  das  igrejas,  solicitando  participação  financeira  na  cam- 
panha "Unidos  no  31  de  Julho"  -  Presbitério  de  Presidente  Prtidente,  CET  095 

-  Propõe  criação  de  selo  comemorativo  ôa  centenário  da  IPIB.  com  solicitação 
formal  para  a  Companhia  de  Correios  e  Telégrafos:  Presbitério  de  Presidente 
Prudente.  CET  096  -  Apresenta  consulta  sobre  nível  de  formação  em  CTMs  da 
Igreja  Nacional:  Secretaria  de  Educação  Teológica.  ChT  098  -  Encaminha  con- 
sulta sobre  dispensa  de  reciclagem  em  relação  a  procedimentos  da  SET;  Pres- 
bitério de  Maringá,  CET  109  -  Encaminha  proposta  sobre  admissão  de  profes- 
sores para  os  seminários  teológicos  da  IPIB;  Presbitério  de  Maringá.  CET  1 10 

-  Encaminha  proposta  sobre  alterações  na  composição  da  SET;  Rev.  Silvânio 
Silas  Ribeiro  Cabrial.  CET  1 1 1  -  Encaminha  consulta  sobre  possibilidade  de 
recepção  de  grupo  oriundo  da  IPB;  Presbitério  de  Maringá.  CET  1 12  -  Apre- 
senta proposta  sobre  distribuição  de  bolsas  de  estudo  t>ferecidas  à  IPIB;  Pres- 
bitério de  São  Paulo,  CET  113  -  Pede  esclarecimentos  .sobre  o  conteúdo  do 
"Modelo  de  Estatutos  para  Igrejas  Locais"  e  sua  aplicação;  SMI,  CET  114- 
Informa  .sobre  projetos  na  área  de  Missão  Urbana;  SMI,  CET  1 15  -  Apresenta 
relatório  sobre  participação  do  Rev.  Gerson  Annunciação  cm  reunião  com  a 
PC(USA).  na  Flórida.  Estados  Unidos;  Presbitério  do  Ama/onas.  CET  117  - 
Agradece  a  IPI  pela  instalação  do  Escritório  Central  de  Manaus;  Presbitério 
Fluminense,  CET  123  -  Consulta  sobre  situação  c  providência  a  respeito  de 
candidatos  ao  ministério  cursando  o  Seminário  Teológico  Unido  -  Presbitério 
Fluminense.  CET  124  -  Comunica  o  desligamento  da  IPI  de  Voldac:  Presbitério 
Huminen.se,  CET  125  -  Manifesta  indignação  e  pede  explicações  pela  realiza- 
ção do  evento  "Unidos  no  31  de  Julho'"  em  Volta  Redonda  sem  passar  pela 
direção  do  Presbitério:  Sínodo  Oriental.  CHT  1 28  -  Consulta  sobre  transferência 
de  licenciados  (Constituição  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil, 
artigo  106.  parágrafo  3  );  Sínodo  Borda  do  Campo.  CET  1 32  -  Propõe  medidas 
e  pede  esclarecimentos  sobre  a  não  publicação,  até  o  presente  momento,  das 
atas  dos  presbitérios  e  Sínodos  em  "O  Estandarte" ;  Presbitério  Leste  Paulistano, 
CET  139  -  Encaminha  pedido  de  dispen.sa  de  reciclagem  teológica.  Nada  a 
tratar,  encerra-se  a  reunião  às  22:20  horas,  com  oração  e  bênção  pelo  Rev. 
Celso  Cézar  Machado.  Eu,  Hircio  de  Oliveira  Guimarães,  na  qualidade  de  \° 
Secretário,  lavrei  e  assino  a  presente  ata.  juntamente  com  o  Presidente  e  com  o 
Secretário  Executivo,  a)  HIRCIO  DE  OLIVEIRA  GUIMARÃES  a) 
LEONTINO  FARIAS  DOS  SANTOS  (presidente)  a)  ÉBER  FERREIRA 
SILVEIRA  LIMA  (Secretário  Executivo) 


n  Estandarte  -  Marco  de  2001 


Caderno  de  Atas  da  Comissão  Executiva 


Ata  da  Reunião  da  Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil  de  10  de  novembro  de  2000 
Primeira  Sessão 

Dia  hora  e  local  -  Dia  10  de  novembro  de  2000,  com  início  às  19:30  horas, 
nas  dependências  da  Associação  Betei.  Rua  Av.  Comendador  Pereira  Inácio, 
445  Sorocaba,  São  Paulo.  Os  trabalhos  são  iniciados  com  oração.  Presidente  - 
ReV  Leontino  Farias  dos  Santos;  Secretário  -  Rev.  Hircio  de  Oliveira  Guima- 
rães Presenças  -  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos,  presidente.  Presb.  Roberto 
da  Freiria  Estevão,  segundo  vice-presidente.  Rev.  Edival  Ferreira  Brandão,  ter- 
ceiro vice-presidente,  Rev.  Hircio  de  Oliveira  Guimarães,  primeiro  secretário, 
Rev.  Celso  Cézar  Machado,  segundo  secretario  e  Presb.  Rui  de  Araujo  Lobo, 
terceiro  secretário.  Ausência:  Rev.  Othoniel  Gonçalves,  primeiro  vice-presiden- 
te. Exercícios  devocionais  dirigidos  pelo  Senhor  Presidente.  REPRESENTA- 
ÇÃO SINODAL  -  Presenças:  Sínodos  -  Borda  do  Campo  -  Presb.  João 
Américo  dos  Santos:  Brasil  Central  -  Rev.  Onésimo  Eugênio  Barbosa;  Ociden- 
tal -  Presb  Luiz  Ribeiro  da  Silva;  Oeste  Paulista  -  Presb.  Walter  Signorini;  Se- 
tentrional -  Rev.  Kleber  Nobre  de  Queiroz;  Sudoeste  Paulista  -  Rev.  Clayton 
Leal  a  Silva;  Sul  de  São  Paulo  -  Rev.  Jonas  de  Araujo.  Outras  presenças  - 
Secretário  Executivo,  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima,  Tesoureiro,  Presb.  Alcy 
Tomé  da  Silva,  Rev.  Sérgio  Francisco  dos  Santos  e  Rev.  João  Luiz  Furtado. 
Ausências  -  Sínodo:  Meridional  -  Rev.  Alceu  Roberto  Braga;  Minas  Gerais  - 
Rev.  Marcelo  Pereira;  Oriental  -  Rev.  Fernando  Bortolleto  Filho;  Osasco  -  Rev. 
Elias  Souza  Heringer;  Rio-Sào  Paulo  -  Rev.  Lutero  Alberto  Gaspar;  São  Paulo 
-  Rev.  Carlos  Barbosa;  Vale  do  Rio  Paraná  -  Rev.  Otoniel  Borges  Machado.  No 
início  da  sessão,  é  dada  a  palavra  ao  Rev.  Clayton,  na  qualidade  de  Secretário 
de  área  da  Secretaria  de  Educação  Teológica,  que  tece  comentários  sobre  a 
implantação  de  extensão  do  Seminário  de  São  Paulo  na  cidade  do  Rio  de  Janei- 
ro. A  seguir,  usa  da  palavra  o  Rev.  Sérgio  Francisco,  que  presta  informações 
sobre  a  implantação  do  Escritório  Regional  da  Igreja  em  Manaus  e  os  evidentes 
benefícios  já  prestados  à  membresia  de  nossa  Igreja  na  região  amazônica.  Re- 
gistra-se  voto  de  gratidão  a  Deus  pela  vida  do  Rev.  Sérgio,  pela  disponibilidade 
em  ir  para  o  Amazonas,  evidenciando  seu  interesse  e  compromisso  com  a  Igre- 
ja, na  obra  de  promoção  do  Reino  de  Deus.  Concede-se  a  palavra  ao  Rev.  João 
Luiz  Furtado,  que  presta  informações  sobre  as  providências  legais  para  preser- 
var o  patrimônio  da  Igreja  em  todo  o  país.  ENTRADA  DE  DOCUMENTOS: 
Número,  procedência  e  assunto:  Presbitério  Paulistano  -  CET  142  (CET-092  de 
Ago  27  00)  -  Estranha  envio  de  correspondência  aos  membros  das  igrejas  soli- 
citando participação  financeira  na  campanha  "Unidos  no  31  de  Julho";  Presbi- 
tério Presidente  Prudente  -  CET  143  (CET-095  de  Ago  27  00)  -  Propõe  cria- 
ção de  selo  comemorativo  do  centenário  da  IPIB.  com  solicitação  forma!  para  a 
Companhia  de  Correios  e  Telégrafos;  Presbitério  Presidente  Prudente  -  CET 
144  (CET-095  de  Ago  27  00)  -  Consulta  sobre  nível  de  formação  em  CTMs  da 
Igreja  Nacional;  Presbitério  Sul  do  Paraná  -  CET  145  (CET-095  de  Ago  27  00). 
Encaminha  documento  da  1 "  IPI  de  Curitiba,  questionando  adiamento  da  vigên- 
cia das  Ordenações  Litúrgicas  pela  CET;  Secretaria  Educação  Teológica  - 
CET  146  (CET-098  de  Ago  27  00).  Consulta  sobre  dispensa  de  reciclagem  em 
relação  a  procedimentos  da  SET;  Presbitério  Maringá  -  CET  147  (CET-109  de 
Ago  27  00).  Encaminha  proposta  sobre  admissão  de  professores  para  os  semi- 
nários teológicos  da  IPIB;  Presbitério  Maringá-CET  148  (CET-1 10 de  Ago  27 
00).  Encaminha  proposta  sobre  alterações  na  composição  da  SET;Rev.  Silvanio 
Silas  Ribeiro  Cabnal  -  CET  149  (CET-1 1 1  de  Ago  27  00).  Consulta  sobre  pos- 
sibilidade de  recepção  de  grupo  oriundo  da  IPB;  Presbitério  Maringá  -  CET  150 
(CET-1 12  de  Ago  27  00).  Apresenta  proposta  sobre  distribuição  de  bolsas  de 
estudo  oferecidas  à  IPIB;  Presbitério  São  Paulo  -  CET  151  (CET- 1 13  de  Ago 
27  00).  Pede  esclarecimentos  sobre  o  conteúdo  do  "Modelo  de  Estatutos  para 
Igrejas  Locais"  e  sua  aplicação;  Secretaria  de  Missões  -  CET  152  (CET-1 14  de 
Ago  27  00). Informa  já  ter  projetos  na  área  de  Missão  Urbana;  Secretaria  de 
Missões  -  CET  i53  (CET-1 15  de  Ago  27  00).  Apresenta  relatório  sobre  partici- 
pação do  Rev.  Gérson  Annunciação  em  reunião  com  a  PC(USA).  na  Flórida. 
Estados  Unidos;  Presbitério  Amazonas  -  CET  154  CET- 11 7  de  Ago  27  00). 
Agradece  à  CET  pela  instalação  do  Escritório  Central  de  Manaus;  Presbitério 
Fluminense  -  CET  155  (CET- 123  de  Ago  27  00).  Consulta  a  CET  sobre  situa- 
ção e  providência  a  respeito  de  candidatos  ao  ministério  cursando  o  Seminário 


Teológico  Unido;  Presbitério  Fluminense  -  CET  156  (CET- 124  de  Ago  27  00). 
Comunica  o  desligamento  da  IPI  de  Voldac  13/7/00;  Presbitério  Huminense  - 
CET  157  (CET- 125  de  Ago  27  00).  Registra  indignação  e  pede  explicações 
pela  realização  do  evento  "Unidos  no  31  de  Julho"  em  Volta  Redonda  sem 
passar  pela  direção  do  Presbitério;  Sínodo  Oriental  -  CET  158  (CET- 128  de 
Ago  27  00).  Consulta  sobre  transferência  de  licenciados  (Constituição  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  artigo  106.  parágrafo  3;  Sínodo  Borda  do 
Campo  -  CET  159  (CET- 132  de  Ago  27  00).  Propõe  medidas  e  pede  esclare- 
cimentos sobre  a  não  publicação,  até  o  presente  momento,  das  atas  dos  presbi- 
térios e  Sínodos  em  "O  Estandarte;  Presbitério  Leste  Paulistano  -  CET  160 
(CET- 139  de  Ago  27  00).  Encaminha  pedido  de  dispensa  de  reciclagem  teológi- 
ca, irmão  Nilo  Sérgio  da  Silva;  Comissão  de  estudos  para  a  criação  de  uma 
Secretaria  do  Presbiterato  -  CET  161  -  Encaminha  relatório  e  faz  propostas 
sobre  o  assunto;  Secretaria  Missões  -  CET  162  Pedido  de  demissão  de  Vera 
Maria  Roberto  da  diretoria  da  SMI;  Secretaria  Missões  -  CET  163  Comunica 
decisões  sobre  o  campo  de  Pamaíba  e  solicita  venda  da  propriedade  da  IPI  no 
local;  Rev.  Cláudio  Oliver  dos  Santos  -  CET  164  -  Relatório  da  representação 
da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil  junto  à  Campanha  da  Fraternidade 
do  ano  2000.  Presbitério  Norte  -  CET  165  Solicitação  de  transferência  da  pro- 
priedade de  Paranaíba  para  o  Presbitério  do  Norte;  Seminário  Teológico  Antô- 
nio de  Godoy  Sobrinho  -  CET  166  Plano  Orçamentário  para  2001 ;  Tesouraria  - 
CET  167  Controle  orçamentário  Ref:  Janeiro  A  09/00;  Assessoria  de  Fé  e  Or- 
dem -  CET  168  Solicitação  de  novo  relator  para  esta  área;  Comissão  de  Avali- 
ação da  SET  -  CET  169  -  Relatório  parcial,  referente  ao  período  1999-2000; 
Associação  Betei  -  CET  170  Relatório  de  Atividades  do  Ambulatório  de  Pal- 
mas no  penodo  de  Janeiro  a  Julho  de  2000;  Seminário  Teológico  de  Fortaleza 
CET  171  Relatório  do  Biénio  199/2000;  Rev.  João  Luiz  Furtado  -  CET  172 
Relatório  relativos  aos  imóveis  de  Cananéia,  Cesário  Lange  e  Mundo  Novo; 
Comissão  de  Avaliação  da  Educação  Cristã  -  CET  173  Relatório  parcial  1999/ 
2000;  Secretaria  de  Educação  Teológica  -  CET  174  Dá  parecer  sobre  aplicação 
do  art.  42.  páragrafo  3°  da  Constituição  da  IPIB,  referente  à  Si^  Nair  Borges 
Birzeneck;  Secretaria  de  Juventude  -  CET  175  Relatório  de  Atividades  1999/ 
2000  e  previsão  orçamentária  2001;  Assessoria  Jun'dico  -  Institucional  -  CET 
176  -  Pareceres  de  membros  da  AJI  sobre  os  Estatutos  dos  Sínodos  Oriental  e 
Borda  do  Campo;  Secretaria  de  Música  e  Liturgia  -  CET  1 77  Relatório  Bi-anual 
1 99/2000;  Sínodo  Sul  de  São  Paulo  -  CET  178  Justifica  ausência  de  representa- 
ção do  Sínodo  na  última  reunião  da  CET;  Secretaria  Regional  para  a  Amazónia 
-  CET  179  Apresenta  Relatório  Anual  com  propostas  em  anexo;  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo  -  CET  1 80  Previsão  orçamentária  do  Seminário  Teoló- 
gico de  São  Paulo  da  IPIB  para  o  ano  de  2001;  Assessoria  de  Imprensa  e 
Comunicação  -  CET  181  Relatório  referente  ao  biénio  199/2000;  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo  -  CET  1 82  Relatório  das  atividades  referente  ao  biénio 
1999/2000;  Comissão  de  Museu  e  História  -  CET  183  Relatório  das  atividades 
referente  ao  biénio  1999/2000;  Secretaria  Executiva  -  CET  184  -  Presta  relató- 
rio sobre  o  movimento  "Unidos  no  3 1  de  Julho"  e  oferece  outras  informações  de 
caráter  geral;  Secretaria  de  Adultos  -  CET  185  Solicita  nomeação  de  membro 
para  a  Secretaria;  Secretaria  de  Ação  Pastoral  -  CET  186  Relatório  de  Refe- 
rência -  abril/99  a  outubro/2000;  Secretaria  de  Educação  Teológica  -  CET  187 
Equiparação  Salarial;  Secretaria  de  Educação  Teológica  -  CET  188  Alterações 
orçamentárias;  Secretaria  de  Educação  Teológica  -  CET  189  Procedimentos 
quanto  à  recepção  de  ministros  de  outras  denominações;  Secretaria  de  Educa- 
ção Teológica  -  CET  190  Relatóno  de  Atividades  da  SET;  Secretaria  Nacional 
de  Crianças  -  CET  191  Relatório  de  Atividades  -  ( 1999/2000);  Secretaria  de 
Educação  Teológica  -  CET  192  Reforma  do  Regimento  Interno;  Secretaria  de 
Educação  Teológica  -  CET  193  -  Plano  de  Carreira;  Secretaria  de  Educação 
Teológica  -  CET  194  Critérios  para  contratação  de  docente;  Secretaria  de  Edu- 
cação Teológica  -  CET  195  Relatório  de  Atividades  do  Seminário  Teológico 
Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho;  Secretaria  de  Educação  Teológica  -  CET  196 
Previsão  Orçamentária  do  Seminário  Teológico  de  Fortaleza;  Secretaria  de 
Missões  -  CET  197  Proposta  de  orçamento/2001  e  estabelecimento  do  escritó- 
rio em  Sorocaba;  Secretaria  de  Missões  -  CET  198  1)  Comunicação:  Desliga- 
mento do  Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis  da  SMI;  2)  Solicitação  de  passagens 
aéreas  para  estudos  no  exterior;  Secretaria  de  Missões  CET  199  Desligamento 
de  diretora,  irmã  Vera  Maria  Roberto;  Diretoria  -  CET  200  Encaminha  proposta 
para  "Master  Plan"  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil;  Secretaria 


de  Educação  Teológica  -  CET  201  Verba  para  a  extensão  do  Seminário  São 
Paulo  no  Rio  de  Janeiro;  Secretaria  de  Educação  Cristã  -  CET  202  Relatório 
das  atividades  da  SEC  no  Biénio  1 999/2000;  Secretaria  de  Ação  Social  e  Diaconia 
-  CET  203  Solicitação  de  nomeação  de  diretor  para  SAD;  Conselho  Fiscal  - 
Associação  Betei  -  CET  204  Parecer  do  exercício  de  1999;  Secretaria  de  Mis- 
sões -  CET  205  Relatório  bi-anual;  Secretaria  de  Missões  -  CET  206  Solicita- 
ção de  permanência  do  Projeto  Natanael  em  Londrina;  Projeto  Pequenas  Igre- 
jas. Grandes  Ministérios  -  CET  207  Relatório  bienal  e  anexos;  Secretaria  Exe- 
cutiva -  CET  208  Encaminha  telegrama  da  Secretária  de  adolescentes  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil;  Secretaria  Executiva  -  CET  209  Propõe 
nomeação  do  Rev.  João  Luiz  Furtado  para  elaborar  proposta  de  reforma 
estatutária  para  Associação  Betei  e  Associação  Pendão  Real;  Secretaria  de 
Missões  -  CET  210  Relatório  bi-anual;  Comissão  de  Orçamento  -  CET  211 
Proposta  de  previsão  orçamentária  para  o  ano  2001;  Comissão  de  Exame  de 
Contas  -  CET  212  Relatório  da  Comissão  de  Exame  de  Contas  da  Tesouraria 
da  IPIB.  referente  ao  ano  de  1999;  Comissão  de  Exame  de  Contas  -  CET  213 
Proposta  de  elaboração  de  manual  para  nortear  os  documentos  de  despesa; 
Comissão  de  Patrimônio  -  CET  214  Relatório  da  Comissão  de  Patrimônio;  Co- 
missão Especial  -  Casas  Lares  -  CET  215  Informa  procedimentos  sobre  cons- 
trução das  Casas  Lares  em  Sorocaba.  NOMEAÇÃO  DE  COMISSÕES  DE 
TRABALHO  -  Papéis  e  Consultas  -  Revs.  Clayton  e  Presbs.  João  Amenco  e 
Walter  (documentos  CET  142. 143.  144,  145, 146.  147.  148. 149, 150. 151.  155. 
156, 157. 158. 160. 161,  162. 165.  168. 172. 174. 176. 185.  189b.  192. 193. 194. 
198'  199  203  204  206  e  209);  Projetos  e  Ações  Departamentais:  Presb.  Luiz  e 
Rev  Jonas  (documentos  CET  163,  164.  169.  170.  171,  175. 177.  179. 181. 182. 
183  184  186  190  191 . 195.  200, 202,  205. 207. 210);  Finanças  Revs.Klebere 
Onésimo'(Doc.CET  166. 167.  175. 180, 187.  188. 189^  196.  197, 201,  21 1.212^ 
'>13).  RESOLUÇÕES  -  Quanto  aos  documentos:  Presbiteno  Manngá  -  Chi 
148  (CET-1 10  de  Ago  27  00).  Encaminha  proposta  sobre  alterações  na  compo- 
sição da  SET  -  Encaminhar  o  documento  à  reunião  da  próxima  Assembléia 
Geral  para  deliberação.  Secretaria  Missões  CET  163  -  Comunica  decisões  so- 
bre o  campo  de  Pamaíba  e  solicita  venda  da  propriedade  da  IPI  no  local.  Enca- 
minhar o  documento  à  reunião  da  próxima  Assembléia  Geral,  para  deliberação. 
Presbiténo  Norte  CET  165  -  Solicitação  de  transferência  da  propnedade  de 
Pamaíba  para  o  Presbitério  do  Norte.  Encaminhar  o  documento  à  reunião  da 
próxima  Assembléia  Geral,  para  deliberação.  Encerra-se  a  sessão  as  21 :40  ho- 
ras com  oração  pelo  Presidente.  Eu,  Hircio  de  Oliveira  Guimarães,  na  qualida- 
de de  r  Secretário,  lavrei  e  assino  a  presente  ata.  J""tamente  com  o  Presidente 
e  com  o  Secretáno  Executivo,  a)  HIRCIO  DE  OLIVEIRA  GUIMARA^^^ 
LEONTINO  FARIAS  DOS  SANTOS  (presidente)  a)  EBER  hhKKblKA 
SILVEIRA  LIMA  (Secretário  Executivo). 


Segunda  Sessão 

Dia  hora  e  local  -  Dia  11  de  novembro  de  2000,  com  início  às  08:45.  nas 
dependências  da  Associação  Betei.  Rua  Av.  Comendador  Pereira  Inácio.  U5 
Sorocaba  São  Paulo.  Os  trabalhos  são  iniciados  com  oração.  Presidente  -  Rev. 
L  ont  n^^^  dos  Santos;  Secretário  -  Rev.  Hircio  de  Ohve.ra  Gu« 

Presenças  -  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos,  presidente,  Presb.  Roberto  da 
S  Estevão,  segundo  vice-presidente.  Rev.  Edival  Ferreira  Brandão _  tercei- 
ro vice-presidente.  Rev.  Hirc.o  de  Oliveira  Guimarães,  pnmeiro  secretáno.  Rev. 
Ce  o  CéL  Machado,  segundo  secretario  e  Presb.  Rui  de  Araujo  Lobo  tercei- 
ro secretáno.  Ausência:  Rev.  Othoniel  Gonçalves^  PV^^^PRFSFnS 
Exercícios  devocionais  dingidos  pelo  Senhor  Presidente.  ^EP^^^SENTA^^^^^ 
SINODAL  -  Presenças:  Sínodos  -  Borda  do  Campo  -  Presb.  João  Amenco 
dos  Santos;  Brasil  Central  -  Rev.  Onésimo  Eugénio  Barbosa  Mendi^^^^^^^^^^ 
Márcio  Borges  Ribeiro;  Ocidental  -  Presb  Luiz  Ribeiro  da  Silva.  Oeste  Paulista 
pTe  b  wJer  Signonni;  São  Paulo  -  Rev.  Carios  Bf  osa;  Setentnonal  ^  Re. 
Kleber  Nobre  de  Queiroz;  Sudoeste  Paulista  -  Rev.  Clayton  Leal  a  Silva.  Sul  de 
SâfpLT-  Rev  Jonas  de  Araújo;  Vale  do  Rio  Paraná  -  Rev.  Oton.el  Borges 
Machado  Out  as  presenças  -Secretáno  Executivo.  Rev.  Eber  Ferre.ra  S 
Lima,  Tesoureiro,  Presb.  Alcy  Tomé  da  S'lva-  Rev^Sergio  Francis^^^  dos  Sa 
tos  e  Rev.  João  Luiz  Furtado.  Ausências  -  Sínodo  Minas  ferais  -  Rev_  Marce^ 
Pereira;  Onental  -  Rev.  Femando  Bortolleto  Filho;  Osasco  -  Rev.  El.as  Souza 


Heringer;  Rio-São  Paulo  -  Rev.  Lutero  Alberto  Gaspar;.  Resolução  -  Nomeia- 
se  a  seguinte  Comissão  para  assessorar  a  Presidência  no  encaiiunhamcntt)  das 
questões  de  ordem:  Presb.  Roberto  e  Rev.  Jonas,  com  assessoria  dos  Revs. 
João  Luiz  e  CUiudit)  Oliver.  A  comissão  presta  relatório  c.  cm  consequência, 
toma-se  a  seguinte  resolução:  RESOLUÇÃO  -  Incluir  os  nomes  de:  Rev.  On>niel 
na  Comissão  de  Finanças.  Rev.  Márcio  e  Rev.  Carios  na  Comissão  de  Projetos 
e  Ações  Departamentais.  Registra-se  a  presença  do  Presb,  Euclides  de  Olivei- 
ra e  Sr.  Gunnar  Bedicks  Jr..  Conselho  dc  Comunicação  e  Marketing  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil,  convidados  para  pr<iterir  palestra  sobre  a  importância 
da  comunicação  no  desenvolvimento  das  atividades  da  Igreja.  Regislra-se  o 
agradecimento  da  Igreja  pelo  trabalho  apresenlado  pelos  ilustres  visitantes,  A 
sessão  é  suspensa  ãs  12:15  horas  para  almoço  e  trabalho  das  comissões.  Os 
trabalhos  em  plenário  são  reabertos  ás  Ur.M)  h.  Registra-se  a  presença  do  Presb. 
Aristeu  de  Oliveira,  da  IPl  da  Freguesia  do  O.  que  Icz  a  doação  de  um  leneno 
à  IPlB.  localizado  no  município  de  Cesário  Lange,  neste  Estado,  para  constni- 
ção  de  um  Centro  de  Recuperação  de  Dependentes  Químicos  e  Alctióhcos,  O 
Presidente,  talando  em  nome  da  Igreja,  agradece  a  doação  teita.  I-N  TUADA 
DE  DOCUMENTOS:  Número,  procedência  e  assunto:  Secretaria  de  Adultos 
CET  216    -  Encaminha  relatório  da  Coordenadoria  Nacional  dc 
Adultos.RESOLUÇÒES  -  Quanto  ao  documento:  Presbitério  Sul  do  Paraná 
CET  1 45  (CET-097  de  Ago  27  00  -  Encaminha  documento  da  1"  IPI  de  Guntiba. 
questionando  adiamento  da  vigência  das  Ordenações  Litúrgicas  pela  CET)  - 
Encaminhar  o  documento  ã  Assembleia  Geral  para  deliberação,  Presbileno 
Maringá  CET  147  (CET- 109  de  Ago  27  00  -  Encaminha  proposta  sobre  admis- 
são de  professores  para  os  seminários  teológicos  da  IPIB  )  -  Dar  ciência  ao 
Presbitério  de  Maringá  da  decisãt)  da  CET  sobre  a  matéria  já  tratada  no  doe 
CET  194.  Rev.  Silvanio  Silas  Ribeiro Cabrial  CET  149  (CET-l  1 1  dc  Ago  27  00 
-  Consulta  sobre  possibilidade  de  recepçãt)  de  grupo  oriundt)  da  IPH )  lnU)rmar 
ao  consulente  que:  a)  os  membros  podem  ser  recehidi)s  na  torma  do  artigo  21. 
alínea  "c"  da  Constituição  da  IPIB;  b)  os  ministros  podem  ser  recebidos,  desde 
que  observados  os  dispositivos  do  artigo  ."^9  da  Constituição  da  IPIB,  A  Lu/  da 
consulta  esta  CET  decide  nomear  comissão  para  esclarecer  sobre  os  procedi- 
mentos constitucionais  para  recebimento  de  ministros  e  ministras  vmdos  de  ou- 
tras comunhões  eclesiásticas,  formados  em  nos.sos  seminários,  Prcsbittrio 
Maringá  CET  150  (CET- 1 1 2  de  Ago  27  00)  -  Apresenta  proposta  sobre  distn- 
buição  de  bolsas  de  estudo  oferecidas  ã  IPIB  )-  a)  acolher  a  proposta;  b)  enca- 
minhar o  documento  à  Secretaria  de  Educação  Teológica,  para  elaborar  propos- 
ta de  estabelecimento  de  critérit>s  para  concessão  de  bolsas.  Presbiténo  bao 
Paulo  CET  151  (CET-1  H  de  Ago  27  00  -  Pede  esclarecimentos  sobre  o  con- 
teúdo do  "Modelo  de  Estatutos  para  Igrejas  Locais"  e  sua  aplicação  )-  F:ncami- 
nhar  o  documento  á  Assessona  Jurídico  Institucional,  que  ja  está  trabalhando  o 
assunto,  dando  ciência  ao  Presbitério  de  São  Paulo.  Secretana  de  Ç^T 
152  (CET- 1 14  de  Ago  27  00  -  Informa  já  ter  projetos  na  arca  de  Missão  Urna- 
na)  -  Registrar  a  informação,  solicitando,  no  entanto,  detalhamenlo  das  açoes 
da  SecreTana  de  Missões  na  área  dc  missão  urbana,  ^'^^^f^^^J'^^? 
TFT  15^  íCET-115  de  Ago  27  00  -  Apresenta  relatório  sobre  participação  do 
Rev  Gérson  Annunciação  em  reunião  com  a  PC(USA,.  na  ^^ó-^^^^-^ 
Unidos)  -  Acolher  o  documento  e  arquivar.  Presbiténo  Amazonas  CET  154 
(CET   17  de  Ago  27  00  )  -  Agradece  ã  CET  pela  mstalaçao  do  Escritório 
Rejonal  de  Manaus)  -  a)  registrar  o  recebimento  da  ~'^^^XZ 
a  aLna  pelos  resultados  obtidos  na  região  amazon.ca  com  a  instalação  do 
EsSóno  Regional  de  Manaus;  c)  encaminhar  ao  O  Estandarte  paru  ptiblica- 
cão  S^'^^^^^  Borda  do  Campo  CET  159  (CET-132  de  Ago  27  00  -  Propõe 
mTdid  Te  pede  esclarecimentos  sobre  a  não  publicação,  até  o  presente  mo- 
men  o  da  atas  dos  presbitérios  e  Sínodos  em  "O  Estandarte)  -  Determinar 
e  :"at  dos  sínodos  e  presbitérios  sejam  Pul''^-'^- ^--I^/^^^T^,^, 
mestre  do  ano  de  2001 ;  Presbiténo  Leste  Paulistano  -  CEP  160  (Ch  I     1  .W  oe 
Z^  V  OO)  -  Encaminha  pedido  dc  dispensa  de  reciclagem  teológica,  irm  o 
NUo  Sérg  o  da  Silva  -  Encaminhar  o  pedido  à  SET.  para  P^-^-^^^^^^^ 
estudos  para  a  criação  de  uma  Secretaria  do  Presbiterato  CET  161  -  Encam 
nha  re  afório  e  faz  propostas  sobre  o  assunto  -  Arquivar  o  documento  por 
n;iabi  d^^^^^  de  sua'mplantação.  por  razões  financeiras;  ^em-nano -^^^^^^^^^^^^ 
An  òn  o  de  Godoy  Sobnnho  CET  1 66  -  Plano  Orçamentano  para  M)  .  Arqu  - 
T^^uLria  CET  167  -  (Controle  orçamentáno  Ref:  Janeirt)  A)  -  Tomar 
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Nov;    E   a^nt  ;  Dire.ona  para  os  proced.men.os  -bí-..  Secretana  d 
Educação  Teológica  CET  174  -  Dá  parecer  sobre  aplicação  do  art.  42,  parag  a 
fo  r  da  Constituição  da  IPIB,  referente  à  St^  Na,r  Borges  B.rzeneck)  -  Dis- 
pensar da  recdagem  teológica  a  senhora  Nair  Borges  Birzenek  com  funda- 
r^ntaT^  pWa.0  í  da  Constituição  da  j^-J- P--/--,tlSd; 
tiira  ao  sagrado  ministério.  Secretaria  de  Juventude  CET  175  -  Kelatono  ae 
A  wid'det  999/  2()0()  e  previsão  orçamentána  2001  -  a)  Acolher  o  documen- 
to b.  quanto  à  solicitação  de  aumento  da  dotação  finance.ra,  encammhar  a 
Comissão  de  Finanças  para  análise.  Secretana  de  Música  e  Liturgia  CET  1 77  - 
Si"  Bt-anual  199/2000  )  -  Tomar  conhecimento  e  enviar  a  Assemb  eia 
Gemi  Escri  óno  Regional  para  a  Amazónia  CET  179  -  Apresenta  Relatório 
Anu  1  c^;^  propostas' em  anexo  -  a)  acolher  o  relatório;  b)  quanto  as  propostas 
nele  contidas,  encaminhar  à  SMI  para  estudo  e  viabilização.  Semináno  Teolog  - 
CO  de  São  Paulo  CET  180  -  Previsão  orçamentána  para  o  ano  f^^^]  '^^^^^ 
minhar  à  Comissão  de  orçamento.  Assessoria  de  Imprensa  e  Comunicação 
CET  181  Relatório  referente  ao  biénio  '"-J^^f^." 
ar  à  Assembléia  Geral.  Seminário  Teológico  de  Sao  Paulo  CET  1 82  -ff  ^^^  ^ 
das  atividades  referente  ao  biénio  1999/2000  -  Tomar  conhecimento  e  enviar  a 
Assembléia  Geral.  Comissão  de  Museu  e  História  CET  183  -  Relalono  das 
atividades  referente  ao  biénio  1999/2000)  -  Devolver  o  d^curriento  e  solicitar 
maiores  esclarecimentos  quanto  às  dificuldades  apresentadas.  CET  184  -  Pres- 
ta relatório  sobre  o  movimento  "Unidos  no  3 1  de  Julho  e  oferece  outras  infor- 
mações de  caráter  geral  -  Acolher  o  documento,  com  as  seguintes  observações: 
a)  quanto  ao  movimento  "3!  de  Julho",  recomendar  à  diretona  que  evite  os 
deslizes  de  sobrepor-se  à  jurisdição  dos  concílios  infenores  procurando  cami- 
nhar dentro  da  legalidade  constitucional;  b)  registrar  voto  de  apreciação  pelo 
evento-  c)  autonzar  a  realizar  o  evento  no  ano  2001 ;  d)  quanto  a  "Constuuiçao  e 
Normas  \  determinar  a  publicação  do  texto  oficialmente  fP[Ovado  com  a  ur- 
gência que  se  faz  necessária;  Secretaria  de  Ação  Pastoral  CET  186  Relatono 
de  atividades  -  abril/99  a  outubro/2000  -  Tomar  conhecimento  e  enviar  a  As- 
sembleia Geral.  Secretaria  de  Educação  Teológica  CET  187  -  Equiparação  Sa- 
larial -  Devolver  à  SET  para  que  apresente  proposta  mais  detalhada  que.  inclu- 
sive contemple  a  titulação  dos  professores.  Secretaria  de  Educação  Teológica 
CET  188  -  Alterações  orçamentárias  -  Rejeitar  a  proposta.  Secretaria  de  Edu- 
cação Teológica  CET  190  -  Relatório  de  Atividades  da  SET  -  Encaminhar  a 
Assembléia  Geral.  Secretana  Nacional  de  Crianças  CET  191  -  Relatório  de 
Atividades  -  (1999/2000)  -  a)  dar  ciência  e  apoiar  a  divulgação  sobre  os  cursos 
promovidos  pela  Secretaria;  b)  enviar  à  Assembléia  Geral.  Secretaria  de  Edu- 
cação Teológica  CET  192  -  Refomia  do  Regimento  Interno  -  Aprovar  a  refor- 
ma do  Regimento  da  SET  da  fornia  proposta.  Secretaria  de  Educação  Teológi- 
ca CET  193  -  Plano  de  Carreira  -  Adiar  a  implantação  do  Plano,  por  motivos 
financeiros.  Secretaria  de  Educação  Teológica  CET  194  -  Criténos  para 
contratação  de  docente  -  Aprovar  na  fornia  como  está.  Secretana  de  Educa- 
ção Teológica  CET  196  -  Previsão  Orçamentária  do  Semináno  Teológico  de 
Fortaleza  -  Encaminhar  a  Comissão  de  orçamento.  Secretaria  de  Missões  CET 
1 97  -  Proposta  de  orçamento/200 1  e  estabelecimento  do  escritório  em  Sorocaba 
-  a)  quanto  ao  orçamento  da  Secretaria,  o  pedido  foi  contemplado  dentro  da 
previsão  orçamentária;  b)  quanto  ao  acúmulo  de  cargos,  reconsiderar  decisão 
anterior  desta  CET.  mantendo,  em  consequência,  a  distinção  de  cargos  entre 
Secretário  de  Área  e  Secretário  Executivo;  quanto  à  mudança  do  escritório  da 
SMI  para  Sorocaba,  determinar  que,  com  a  mudança,  seja  mantido  no  quadro 
administrativo  apenas  o  funcionário  Pedro  Henrique  dos  Santos  e  conseqUente 
dispensa  dos  demais  funcionários  do  escritório.  Secretaria  de  Missões  CET  198 
1 )  Comunicação  -  Desligamento  do  Rev.  Valdir  da  SMI;  2)  Solicitação  de  pas- 
sagens aéreas  -  1)  Homologar  o  desligamento  2)  não  atender  a  solicitação, 
devendo  o  bolsista  procurar  recursos  em  fontes  externas,  não  devendo,  em  qual- 
quer hipótese,  os  recursos  sair  dos  cofres  da  tesouraria  da  Igreja  ou  da  SMI. 
Secretana  de  Missões  CET  1 99  -  Desligamento  de  diretor  -  Homologar  o  pedi- 
do. Direioria  CET  200  -  Encaminha  proposta  para  "Master  Plan"  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil  -  Aprovar  a  proposta,  nos  seguintes  ter- 
mos: Em  cumprimento  de  decisão  da  Assembléia  Geral  da  Igreja,  e  de  co- 
mum acordo  com  a  Comissão  de  Patrimônio  da  IPIB.  a  Comissão  Executi- 
va propõe  à  AG  que  tome  as  seguintes  decisões  relativas  ao  "Master  Plan", 
sobre  as  propriedades  da  Igreja,  particularmente  as  de  Betei  (Sorocaba), 


do  Escritório  Central  e  dos  dois  apartamentos  na  Rua  Amaral  Gurgel  do 
apar  amento  e  da  loja  "O"  na  Rua  Rego  Freitas,  e  do  apartamento  da  Rua 
ZJZ  Jardim,  todos  esses  em  São  Paulo:  1.  Considerar  os  referuios 
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dos  m  smos.  como  unidades  de  um  "Master  Plan  -  Fase  1  ,  abrmdo-se 
camTnZ  para  a  elaboração  de  outras  fases  de  otimizaçao  do  patranomo 
Tlgreja  2.  Relativamente  ao  "Master  Plan  -  Fase  1",  decidir:  2.1  Que 
se  reconheça  a  possibilidade  de  otimização  imediata  de  utilização  das 
unidades  mencionadas  acima,  com  o  objetivo  de  desafogar  o    staff  ad- 
ministrativo e  operacional  da  IPIB,  bem  como  de  acionar  o  património  em 
Teu  máximo  potencial  de  usufruto  nas  atuais  -"^^'^^-."^ 
rico  da  Isreia-  2.2  Lembrar  que.  no  caso  das  possibilidades  de  negocia- 
ão  dos  referidos  imóveis  (exceto  o  de  Betei),  a  AG  concedeu  autorização 
à  CET  para  isso,  caso  surjam  situações  que  atendam  o  interesse  da  Igieja, 
2  3  Reconhecer,  no  entanto,  as  dificuldades  existentes  no  momento  para 
qualquer  tipo  de  negociação  de  imóveis,  diante  da  situação  do  pais  e  da 
Ztallidade  do  mercado  imobiliário;  2.4  Tomando  em  conta  essa  dificu  - 
dade  negocial  embora  momentaneamente,  remanejar  o    staff    da  IPití 
para  os'seguintes  edifícios,  nos  termos  que  seguem:  2/- / ^ 
vel  da  Rua  Arthur  Prado  (atualmente  em  uso  pelas  Escolas  Objetivo)  re- 
movendo o  Escritório  Central  e  Gabinete  da  Presidência  para  o  prédio 
referido  e  instalando  ainda  no  mesmo  prédio  o  Arquivo  Histórico  e  o  Museu 
da  Igreja,  tão  logo  isso  seja  possível;  2.4.2  Instalar  todo  o  staff 
operacional  da  IPIB  no  Pavilhão  "Cornélia  Franco    em  Betei  (onde  ja  se 
encontram  a  Associação  Betei,  a  Associação  Pendão  Real.  -Pequenas  Igre- 
jas Grandes  Ministérios"  e,  em  janeiro  do  próximo  ano.  a  Secretaria  de 
Missões),  a  partir  de  abril  de  2001,  data  prevista  para  a  transferencia  de 
Betei  -  Casas  Ures  para  sua  nova  sede,  na  mesma  cidade  de  Sorocaba, 
sede  essa  em  construção  (duas  casas  de  300m2  cada);  2.4  3  Instalar  na 
casa-sede  da  administração  atual  de  Betei  -  Uir  da  Igreja  (o  sobrado  que 
se  encontra  na  entrada  da  propriedade,  do  lado  direito),  -ni  Contro 
Apoio  para  eventos  denominacionais  e  setoriais,  com  a  possibilidade  de 
hospedar  trinta  pessoas,  economizando  recursos  da  [^^'^'^•^^'''t''' Z 
apartamentos  da  Rua  Rego  Freitas,  Rua  Amaral  Gurgel  (2),  Í^^^  GejieraJ 
Jardim,  a  fim  de  que  os  mesmos  dêem  apoio  logístico  as  ativjdade'  da 
administração  da  Igrejas  em  São  Paulo,  bem  como  a  eventos  da  IPIB  na 
capital  paulista;  2.4.5  Negociar,  tão  logo  seja  possível,  o  escritório  da 
Rua  Amaral  Gurgel  (todo  o  andar)  e  a  loja  "O"  da  Rua  Rego  Freitas, 
aplicando  os  valores  obtidos  nas  obras  de  ampliação  e  rne  lho  ria  das  pro- 
priedades da  Rua  Arthur  Prado  e/ou  de  Betei  em  Sorocaba;  2.4.6  Estabe- 
lecer um  plano  de  construção  de  novos  edifícios  em  Betei  visando  a  am- 
pliação e  melhoria  das  atuais  instalações  (essas  últimas,  ja  aprimoradas 
grandemente  nos  últimos  seis  meses)  e  instalação  do  campus  principal  da 
futura  Universidade  Presbiteriana  Independente,  levando  em  conta  con- 
versações conjuntas  com  a  Secretaria  de  Educação  Teológica  e  Funda- 
ção Eduardo   Carlos  Pereira;   2.4.7  Retomar  "^Sociaçoes  com 
incorporadoras  para  a  negociação  dos  esqueletos  dos  edifícios  da  ^/VCC/.. 
em  bases  que  beneficiem  e  financiem  a  instalação  da   Universidade  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  em  Betei;  2.4.8  Considerar  a 
possibilidade  de  rever  o  cenário  esboçado  acima,  desde  que  surjam  me- 
lhores e  mais  vantajosas  oportunidades  para  a  Igreja  Nacional.  Secretana 
de  Educação  Teológica  CET  201  -  Verba  para  a  extensão  do  Semináno  no  Rio 
de  Janeiro  -  Manter  dotação  prevista  no  orçamento  para  2001;  Secretana  de 
Educação  Cristã  CET  202  -  Relatório  das  atividades  da  SEC  no  Biénio  1999/ 
2000  -  Tomar  conhecimento  e  enviar  à  Assembléia  Geral;  Secretaria  de  Açao 
Social  e  Diaconia  CET  203  -  Solicitação  de  nomeação  de  diretor  para  SAD  - 
Acolher  a  solicitação,  desde  que  o  quadro  não  esteja  completo,  e  sem  remune- 
ração. Conselho  Fiscal  -  Associação  Betei  CET  204  -  Parecer  do  exercício  de 
1999  -  Devolver  o  documento  à  diretoria  da  Associação  Betei,  para  que  sejam 
tomadas  as  providências  previstas  no  estatuto  da  Entidade.  Secretaria  de  Mis- 
sões CET  205  Relatório  bi-anual  -  Tomar  conhecimento  e  enviar  à  Assembleia 
Geral.  Secretaria  de  Missões  CET  206  -  Solicitação  de  permanência  do  Projeto 
Natanael  em  Londrina  -  Acolher  na  forma  proposta.  Secretaria  Executiva  CET 
208  -  Encaminha  telegrama  da  Secretária  de  Adolescentes  da  Igreja  Presbitenana 
Independente  do  Brasil  -  a)  aceitar  as  justificativas;  b)  recomendar  à  Secretá- 
ria que  encaminhe  o  relatório  para  apreciação  da  Direioria.  Secretaria  Executi- 
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va  CET  209  -  Propõe  nomeação  do  Rev.  João  Luiz  Furtado  para  elaborar  pro- 
posta de  reforma  estatutária  para  Associação  Betei  e  Associação  Pendão  Real 
-  Acolher  a  inclusão,  lembrando  que  os  trâmites  a  serem  seguidos  estão 
registrados  nos  próprios  estatutos.  Comissão  de  orçamento  CET  2 1 1  -  Propos- 
ta orçamentária  a)  Aprovar  a  proposta  orçamentária  para  o  ano  2001.  como 
segue:  RECEITAS  R$  3.573.000,00  -  !.  DÍZIMOS  E  OFERTAS  R$ 
2  400.000.00;     2.  MISSÕES  -  Contribuições  -  Igrejas  e  Particulares  R$ 
154  000  00  3  PROJETO  SERTÀO  -  Parceria  Internacional  R$  60.000.00  4. 
SEMINÁRIO  DE  FORTALEZA  R$  260.000.00  5.  SEMINÁRIO  DE  LON- 
DRINA R$  300.000.00  6.  SEMINÁRIO  DE  SÀO  PAULO  R$  310.000.00  7. 
SECRETARIA  DE  RELAÇÕES  INTERECLESIÁSTICAS  -  Doação  Inter- 
nacional R$  30.000,00  8.  O  ESTANDARTE  -  Assinaturas  e  Propaganda  R$ 
50  000  00  9  Alvorada  R$  9.000.00  -  TOTAL  DE  RECEITAS  =  R$  3.573.000.00. 
DESPESAS  -  ÁREAS:  a)  ADMINISTRATIVA  R$  485.000.00  [Admmistraçao 
Geral  R$323  800,00,  Tesouraria  R$46.200.00.  Secretaria  Executiva  R$90.000.00. 
Presidência  R$25.000,00];  b)  SECRETARIAS  -  R$9 U. 000,00  lAdmmistra- 
çãoR$  5  000  00  Educação  Cristã  R$22.000.00,  Diaconia  R$10.000,00.  Mis- 
sões R$  650  OÒO  00  +  R$  1 54.000,00)  R$804.000,00.  Projeto  Sertão  R$60.000,00. 
Ação  Pastoral  R$10.000,00]  c)  SECRETARIA  DE  EDUCAÇÃO  TEOLÓGI- 
CA R$1  335  000  00  (R$465.000.00  +  R$870.000,00),  [Secretaria  de  Educação 
Teológica  R$40.500,00  Semináno  de  Fortaleza  (R$1 36.500.00  +  R$260.000,00) 
R$396  500.00,  Seminário  "Rev.  Antonio  de  Godoy  Sobrinho"  (R$136.500  + 
R$30oboO,od)  R$436.500,00,   Seminário  de  São  Paulo  (R$136.500.00  + 
R$3 10  000  00)  R$446.500,00,  Seminário  de  São  Paulo  -  extensão  Rio  de  Janei- 
ro R$15  OÔOOO-  d)  OUTRAS  SECRETARIAS  R$46.000.00  [Secretaria  de 
Adolescentes  R$10.000,00,  Secretaria  de  Adultos  R$10.000,00.  Secretaria  de 
Crianças  R$10  000,00.  Secretaria  de  Juventude  R$10.000,00.  Relações 
Intereclesiásticas  (R$  1 .000.00  +  R$30.000,000)  R$3 1 .000.00.  Música  e  Liturgia 
R-íi^  000  00]  e)  PUBLICAÇÕES  R$69.000,00  [O  Estandarte  (R$8.000,00  + 
R$50  000  00)  R$58  000.00,  Alvorada  (R$2.000.00  -h  R$9.000.00)  R$1 1 .000.00] 
n  PROJETOS  R$123.000.00  [  Natanael  R$18.000,00,  Pequenas  Igrejas.  Gran- 
des Ministérios  R$25.000,00,  Universidade  R$5.000,00^  ^''"!l,7,fn  nm ^^^^^ 
R$75  000  001  e)  DIVERSOS  R$574.000,00  [Seguro  Pastoral  R$110.000.00 
BrasilPrev  R$  1 0.000.00.  Associação  Pendão  Real  R$40.000.00  Associação  Betei 
R$25  000  00,  Jubilados/Viúvas  R$60.000,00.   Reuniões  -  Direioria/  CET 
R$30  000  00.  Reserva  de  Contingência  149.000.  Recuperação  de  Receita 
R$150  000,00.  TOTAL  DE  DESPESAS  =  R$3.573.000,00.  b)  adotar  os  se- 
guintes procedimentos,  para  assegurar  a  correta  aplicação      «^Ç^^^f"  °;  ' ' 
Tendo  em  vista  que  a  previsão  orçamentária  revela  uma  expectativa  de  recei- 
as a  liberação  das  dofações  para  os  diferentes  centros  de  custo  —  se^ 
fei  a  após  o  efetivo  ingresso  dos  dízimos,  ofertas,  contribuições  e  valores  re  a  i- 
vos  a  parcerias.  2)  Os  valores  orçados  deverão  ser  liberados  a  razão  de  1/12 
men  aL  No  caso  de  não  serem  utilizados,  serão  ^P-P^^^^^^^^^,^^^^^^^^^^^ 
prias  3)  As  dotações  dos  centros  de  custo  que  têm  a  responsabilidade  de  paga- 
Tmo  de  salános  e  côngruas  serão  liberadas  ã  razão  de  ^  ^^^  ^  .P-  ^^^^^ 
reservados  valores  em  conta  própna,  para  pagamento  do  1 3  f^^^^^  . 

No  caso  do  Seminário  de  São  Paulo,  da  dotação  votada.  ^^^^  ^^^"^'f 
correspondente  ao  pagamento  de  encargos  -^'f '  ^^^^^^^^^^^^^^ 
raria  da  lereia  orçados  em  aproximadamente  R$  5.000.00  mensais. !))  ino  caso 
d^Secrefanf  de  Missões,  da  dotação  votada,  os  valores  referentes  ao  paga- 
mentoTaruguéis,  despesas  administrativas,  mudanças,  ^^^^^^ 
o  Projeto  Senão.  FGTM  (Ano  2001  e  recuperação  parcia  de  va  o  e  nao  reco 
Ihidos)  Fundo  de  Saúde  (ano  2001  e  recuperação  parcial  de  valores  nao  reco 
IhidL  e/"         para  outros  fins)  no  total  de  R$  486.500.00  serão  deduzidos 
dTvalor  total  de  R$  864.000,00.  À  Secretaria  de  Missões  caberá  a  responsabi- 
idad "determinar  o  valor,  P"ondade  e  miss.on^os  q^^^^^^^^ 
côneruas  e  outros  pagamentos,  até  o  limite  da  dotação  (R$  332.500  ou  R$  ^5.t)UU, 
men^^s  ma"s  os  recursos  provenientes  de  ofertas  de  igrejas  e  de  paniculares 
prev  sm  rR$  154.000,00  anuais  (ver  Anexo  I).  6)  Os  valores  enviados  por 
K  e  org^^^^^^^      parceiras  serão  utilizados  exclusivamente  para  os  fins 
Sram  lestinados,  vedada  sua  utilização  total  ou  P--' ^^^^^^^ 
Os  centros  de  custo  se  responsabilizam  por  informar  à  Tesourana  da  igreja  as 

pnon    dest"  ^  TeT Ip^ReS 

frustração  de  receitas.  Comissão  de  Exame  de  Contas  CET  2  ^J^^»;^^^^^^ 
Comissão  de  Exame  de  Contas  referente  ao  ano  de  1999_  Acatar  o  Pa^^^^^^ 
aprovar  o  relatório.  Comissão  de  Exame  de  Contas  CET  213  -  Proposta 


elaboração  manual  para  nortear  os  documentos  dc  despesa  -  Recomendar  à 
Comissão  de  Exame  de  Contas  para  que  adote  as  providências  necessárias 
para  a  elaboração  do  manual.  OUTRAS  RESOLUÇÕES  -  1)  Sobre  a  Livraria 
Pendão  Real:  Em  face  á  continuada  deficiência  económico/financeira  da  Asso- 
ciação Pendão  Real,  determiiuu"  ás  diretorias  da  Igreja  c  da  Associação  a  apre- 
sentação de  proposta  de  liquidação  da  Entidade  e  de  procedimentos  para  trans- 
ferência de  suas  atribuições  para  outros  departamentos  da  Igreja.  2)  Sobre  dé- 
bito de  igrejas  locais  junto  à  Tesouraria  da  Igreja:  a)  Determinar  ao  Tesoureiro 
da  Igreja  que  envie  correspondência,  lembrando  as  Igrejas  do  atraso  cm  seus 
compromissos  financeiros  com  a  IPIB;  b)  Determinar  aos  presbiléritis  da  Igreja 
que  atuem  junto  aos  conselhos  das  igrejas  jurisdicionadas  para  que  cumpram 
com  seus  compromissos  financeiros  junto  à  IPIB;  c)  autorizar  o  Tesoureiro  da 
Igreja  a  tratar  com  as  igrejas  o  parcelamento  das  dívidas  eni  atraso,  3)  Sobre  a 
Comissão  Permanente  de' Exame  de  Contas  -  !»roceder  à  substituição  do  Rev. 
Elizeu  Bitencourt  pelo  Rev.  Lutz  Pereira  de  Sou/a,  4)  Sobre  Ctimissão  para 
emitir  parecer  sobre  "Igreja  em  Células"  -  Considerando  que  já  sc  passou  unt 
período  muito  extenso  entre  a  nomeação  da  Comissão  especial  para  o  estudo  do 
assunto;  considerando  que  até  o  momcnU>  ainda  nào  há  nenhum  parecer  con- 
clusivo; considerando  que  as  justificativas  para  a  demora,  contorme  licou  de- 
monstrado inclusive  nesta  reunião  e  até  mesmo  foi  admitido  pek)  relator  da 
referida  comissão,  esta  CET  RESOLVE:  a)  excluir  da  referida  comissão  o  seu 
atual  relator,  Rev.  Gessé  Morais  de  Araújo;  b)  nomear  para  o  posto  de  relator  o 
Rev  Valdinei  Aparecido  Ferreira,  mantidos  os  demais  membros  da  comissão; 
c)  delegar  poderes  à  diretoria  da  Igreja  para  nomear  outro  relator,  dentre  os 
demais  membros  da  comissão  ou  não.  em  caso  dc  recusa  do  Rev.  Valdmei;  d) 
recomendar  à  Comissão  que  apresente  parecer  ct>nclusivo  sobre  o  assunto  na 
próxima  reunião  da  Assembleia  Geral  da  IPIB.  Manter  sobre  a  mesa  os  doeu 
mentos  -  Presbitério  Paulistano  CET  142  (CET-092  de  Ago  27  00)  -  Estranha 
envio  de  correspondência  aos  membros  das  igrejas  solicitando  pailicipaçao  ti- 
nanceira  na  campanha  "Unidos  no  31  de  Julho");  Presbitério  Presidente  Pru- 
dente CET  143  (CET-095  de  Ago  27  00)  -  Propõe  criação  de  selo  comemora- 
tivo do  centenário  da  IPIB,  com  solicitação  formal  para  a  Companhia  de  Correi- 
os e  Telégrafos;  Presbitério  Presidente  Prudente  CET  144  (CKT-095  de  Ago 
01  00)  -  Consulta  sobre  nível  de  formação  em  CTMs  da  Igreja  Nacional;  SecTc- 
Taria  Educação  Teológica  CET  146  (CET-()98  de  Ago  27  00),  Consulta  sobre 
dispensa  de  reciclagem  em  relação  a  procedimentos  '  ■  ' 

Fluminense  CET  155  (CET-  i  23  de  Ago  27  00)  -  Consulta  a  C  F.  I  sobie  situação 
e  providência  a  respeito  de  candidatos  ao  ministério  cursando  "/^e"^'"^"^^;';"- 
lósico  Unido;  Presbitério  Fluminense  CET  156  (CEF-  24  de  Ago  27  00  - 


Comunica  o  desligamento  da  IPl  de  Voldac;  Presb.terin  Fluminense  CET  157 
íCFT- 1 25  de  Ago  27  00)  -  Registra  indignação  e  pede  explicações  pela  realiza- 
ção do  evento  "Unidos  no  31  dc  Julho"  em  Volta  Redonda  sem  Passar  pela 
Tect  do  PresHtério;  Sínodo  Oriental  CET  158  (CET-12S  de  Ago  2  00)  - 
c"suL  sobre  transferê^^ 

InZendente  do  Brasil,  artigo  106.  parágrafo  3;  Presbitério  Leste  Paul  stano 
cS(CET-139deAgo27(K))-Enc^ 

da  A  I  sobre  Estatutos  dos  Sínodos  Oriental  e  Borda  do  Carn[K,;  S,n<,do 
SuTde  São  Paulo  CET  178  -  Justifica  ausência  de  representação  do  Smodo  na 
•  It  m  '  uniao  da  CET;  Secretar.a  de  Adultos  CET  1 85  -/"l-.a  nomeação  d 

Lr.  n  .r-,  1  Secretaria-  Secretaria  de  Educação  Teológica  CET  I8y  •  Pro 
™í1  ntofuuanto Trerp^^^    de  ministros  de  outras  denominações;  Secretaria 
cedmentos  quanto  a  re  documentos,  os  de  numero 

t^mm  m  m  ?95  207  214,215  e216  serão  remetidos  ã  Assemblé.a 
n  ri  decisão  Os  demais  serão  objeto  de  deliberação  desta  CET  cm  sua 


^  o  Estandar*'*  -  Março  de  2001 


Investimentos 
podem  ser  vistos 
de  muitos  lados. 

O  Bradesco 
sempre  vê  o 
melhor  lado 

para  você. 


o  que  parece  complicado  fica  simples  no  Bradesco.  ; 

reconhecido  como  um  dos  melhores  administradores  '. 

de  recursos  de  icrceiros  do  País.  Para  tudo  o  que  você  ; 

quer.  o  Bradesco  tem  um  investimeiUo  no  lamanho  ] 
dos  seus  planos.  Com  segurança  e  rentabUidade 
caminhando  juntas  e  maior  flexibilidade. 

Poupança  Fácil  Bradesco:  a  aplicação  mais 
sepira  e  tranquila  para  o  seu  dinheiro.  Não  lem 
valor  mínimo  para  abertura.  É  isenta  de  CPMF 
Tm  depósitos  feitos  direiamente  na  Conta  de 
Poupança-  E.  medíanie  autorização,  você  pode  ter  a  agenda 
automática  para  depósitos  e  baixa  automática  para  cobrir 
di^bilos  em  Conta  Corrente. 


Fundos  Bríidesco  de  Investímento:  fáceis  de  investir, 
t  você  pode  escolher  entre  Fundos  de  Renda  Fixa. 
Variável  e  Balanceados.  Sempre  o  que  for  melhor 
para  o  seu  perfil  de  investidor 


CDB  Bradesco:  você  investe  de  acordo  com  a  sua 
disponibilidade.  A  partir  de  RS  1 .000.00,  você  pode 
investir,  com  Uquidez  diária,  em  CDB  Fácil,  Prefixado, 
■pós-FixadO-  E,  em  CDB  Swap.  a  partir  de  R$  5.000.00. 


Ações:  você  pode  investir  em  ações  das  melhores 
empresas  do  Pais  através  da  Bradesco  Corretora. 
Com  agilidade  e  segurança  nas  suas  operações. 


Para  investir,  acesse  www.shoplnvest.com.br  ou.  se  preferir, 
vá  até  uma  Agência  Bradesco,  De  qualquer  lado  que  você  olhe, 
é  sempre  melhor  investir  no  Bradesco. 


Bradesco 

Colocando  você  (empfe  à  frente- 


Pendão  Real:  novo  telefone  (15)  3212-1010 


ASSINE  AGORA 

OU  PRESENTEIE. 


Evangelize  por  todo  o  ano. 


No  Cenáculo,  o  guiadevocional  mais  lido  em 
todi)  o  mundo,  tem  acompanhado  mais  de  3 
milhões  de  pessoas  em  seus  momentos 
devocionais  com  Deus.  sendo  também  um 
excelente  instrumento  de  evangel  ização. 


Seu  ctunpantieiro  n:t  caininhad;i  diáiia  com  Deus 


R.  Vnn?  Pnuo,  221  -  V.  Maaou  -  IM01M131 

SS.)  Wy^o  -  SP  -  Tcictxv:  (U)  5539.520S 
Si  it :  tt-w\v .  cdi  I  o  rar  cíl  ro  .com .  br 
i^,mal:  aiituraasM.£Í'ít).aimÍit 


. Kdra  20qT;  jPT    

parábolas  do  fle/no      É^W  0^  D.sgue-GráUs:  0800-170807 


Coloca  os  seguintes  livros  à  disposição  de  todos  os  irmãos  e  irmãs: 


,  prese 
Retoimana 

1  nHUto"-* 


A  FÉ  REFORMADA  EM 
UM  MUNDO  PLURALISTA 

.{mr  S.  Q\àm 
Como  a  compreensão  da  fè 
pode  se  renovar  e  ter  uma  proposta 
relevante  de  diálogo  emissão  na 
aíualidade.  175  p. 


A  TRADIÇÃO  REFORMADA 
UMA  MANEIRA  DE  SER  A 
COMUNIDADE  CRISTÃ 

Ámr  J.  leiih 

Como,  a  partir  de  João  Calvino, 
os  presbiterianos,  em  lodo  o  mundo 
e  através  da  históna,  desenvolverait 
um  modo  de  pensar  e  um  estilo  de 
vida  fiéis  a  Jesus  Crisloe  ao  seu 
evangelho.  394  p, 


GRANDES  TEMAS  DA 
TRADIÇÃO  REFORMADA 

Áulor  D.  Mc  Km 
Compêndio  abordando  os  mais 
impoitantes  tópicos  da  teologia 
cristã.  Livre  de  referência  para 
uraa  visão  aprofimdada  da  teologia 
de  João  Calvino  e  seus  seguidores. 
Valioso  para  pastores  e  estudantes 
de  teologia .  397  p. 


Pedidos  à  Editora  Pendão  Real  Fone/Fax:  (15)  3212-1008  e  (15)3212-1010 


\ 


